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LUTA DE MORTE 
F a 


que a jovem geração turca está ago- 


nal da Turquia, emquanto ele está 
ocupado no Norte, e entende que não 
se deve esperar um ataque, 


mente em Batum e Odessa, têm mais 


Por outro lado, o aumento pro- 


Oriente não passou despercebido a 
Moscovo e presagiaria — julga-se 
aqui — uma ofensiva dos aliados e 
turcos na Primavera contra os ter- 
renos petroliferos do Baku e «pipe- 
-line» de Batum. 
j Relativamente aos boatos segun- 
S do os quais os alemães enviaram pe- 
A gravura reproduz um pormenor da luta no mar, luta terrivel, | Titos para Baku para acelerarem à 
luta de morte. O torpedeiro francês «Simoun» acabando pi lan 
BE Sam Pardo E RP sas, que o Reich tenha homens com expe- 
içar uma bom profundidade dirigida a um riencia ou conhecimentos necessarios 
submarino alemão, que segundo vários indícios deveria sôbre a extracção de petroleo. 
ter sido destruído O correspondente conclue subli- 
nhando que a possibilidade de opera- 
ções militares no Caucaso continua a 
preocupar os circulos militares e o 
1 publico que preguntam qual seria o 
(6) efeito de tais operações nos signata- 
Fr [5 (0) a a El rios do pacto de Saababad: Irão, 


Afganistão e Iraque, — H. 


. a . A * 
contra a decisão do Govêrno inglês em LONDRES, 4 — O correspon- 
dente do «Daily Telegraph» põe 


interceptar as exportações de carvão do | | em destaque a importância das for- 
Reich para Itália foi entregue ás auto-  |Ss/"iucisas concenitudasna mo 


3 e no Libano. Se — diz — os altos 
ridades britânicas comandos inglês, francês e turco 


o E aus fórças combi- 
“ ” nadas no jo Oriente e Asia Me- 
e sublinha o caracter extremamente deli- [nor juntar-se-ão e formarão uma 


cado das prováveis consequências de tal | duro que! ainta 
disposição 


não se tomou nenhuma decisão por- 
que os Aliados e turcos se conten- 


ROMA, 4. — Foi entregue ontem | postal no alto mar e a maneiro. o | fam, por enquanto, em observar o 
na Embaixada britânica a nota de] se pratica a fiscalização à Concesnano | desenvolvimento - dos -acontecimen- 
protesto do Govêrno italiano, relati-| dência, mesmo trocada entre italia-| ! inlândia a ver se será pos- 
va à questão do carvão. A nota foi] nos, contituem violação flagrante sivel tornar mais eficaz o bloqueio 
transmitida imediatamente a Lon-| contra o segredo postal, o qual a | nºs, Balcans. , 
dres. — H. Convenção de Haia de 1907 enten- Por outro lado, estão previstas 

* was deu dever garantir explicitamente, 

ROMA, £ — A nota italiana de| A disposição de 28 de Novembro de 

protesto, que foi entregue em Lon-| 1939, que sôbretudo afecta as ex- 


dres, diz o seguinte : portações de mercadorias alemãs des- Mm d fó 
«O Govêmo fascista refere-se & | tinadas a países neutros, é incompa- undo em tora 
comunicação do Govêrno britânico | tivel com a declaração de Paris de 
segundo a qual todos os navios que | 1856. Quaisquer que fóssem os moti- R i d t 
transportem carregamentos de car-| vos que levaram à adopção daquela e Ussia q em TO 
vão de proveniência alema, e que| disposição tais motivos não podem =— 
larguem dos portos onde carregaram | legitimar a diminuição dos direitos) se a acerba luta, ora travada en- 
depois do dia 1 de Março, ficam | das potências não beligerantes, tre a civilização e a barbárie, ainda 
aitmetidos à fiscalização, Esta disposição tem gravidade ex-| não ultrapassou os confins da Eu- 
Esta disposição afecta gravemen- | cepeional sob o ponto de vista das | ropa, a verdade é que ela interessa 
te os interêsses italianos e o Govêr-| suas repercussões económicas, aten-| e importa ao mundo inteiro. Temos, 
no fascista repete, nos termos mais | dendo a que a sua aplicação pertur-| de início, a considerar os dominios 
enérgicos, os protestos e as reservas | ba profundamente o mecanismo de) da Grã-Bretanha, espalhados por 
que formulou anteriormente quanto | trocas internacionais, suprime fontes | todo o planeta — a superficie do Im- 
aos princípios que inspiram as dis-| de abastecimento e reduz à possibili-| pério Britânico, onde jâmais se ocul- 
posições do Govêmno britânico a res- | dade de produção dos Estados não|ta o Sol, eleva-se a 34.590.000 km.2, 
ito da guerra económica e quanto | beligerantes. superior à quarta parte da superfi- 
forma como essas disposições são O Govémo fascista quere espe-| cie total do globo. Vem, em seguida, 
apiicadas aos Estados não beligeran- | cialmente dar o máximo relêvo ao|o enorme domínio colonial da Fran- 
tes. As providências adoptadas pelo | caráoter ilegítimo e à gravidade da | ça, difundido pela África, Ásia, Amé- 
Govérno britânico aparecem contrá-| decisão do Govêrno britânico quanto | rica e Oceânia. O Japão, o Brasil e 
tias à letra e ao espirito da lei in-| a submeter à fiscalização as impor-| as repúblicas da América do Sul to- 
ternacional, que define claramente | tações feitas pela Itália, via maríti- | dos têm relações com a Europa, cuja 
os deveres dos beligerantes quanto | ma, do carvão proveniente da Ale- civilização e cuja economia não pode 
à salvaguarda dos interêsses de ter- | manha, tanto mais que o Govêrno | deixar de lhes interessar. Mas, de 
peiras potências e da liberdade co- britânico sabe que aquele carvão| todas as nações extra-europeias é à 
mercial e legitima destas. corresponde a necessidades impres-| grande república americana, presi- 
A prática de submeter à fiscali- cindíveis da vida e trabalho do povo | dida por Roosevelt, a que tem mais 
zação todo o tráfego marítimo dos) italiano. activas e mais importantes relações 
países não beligerantes, é, por vezes, Assim, as providências adoptadas | com a Europa, a qual lhe envia o 
vexatória, exigindo destes ultimos | pelo Govêmo britânico são de natu-Jouro e lhe compra as mercadorias 
documentação onerosa, excessiva e] reza a perturbar e a comprometer as | que ela imperiosamente necessita eX- 
incompativel com o segredo normal relações económicas entre a Itália | portar. A ruína da economia da pro- 
das transacções comerciais, exigindo,) e a Inglaterra, estabelecidas pelos | vecta Europa, devastada pelos bár- 
também, a modificação de rotas e] acordos de 16 de Abril de 1938. O Go-| baros — e tal ruína já está em co 
paragens que por vezes se prolon-| vêrno fascista, renovando, desta for- | mêço — trará consigo, não a ruina, 
gam durante dias e mesmo semanas) ma, o seu protesto, entende dever | mas uma enorme depressão da eco 
dos navios nos portos de fiscaliza-| precisar desde já estes factos, tendo | nomia do país do Tio Sam — 
ção, danificando gravemente a regu-| em vista as responsabilidades ineren-| pressentida pelo presidente Roose- 
laridade dos serviços e o desenvolvi-| tes ao posterior desenvolvimento da| velt, bom economista. à 
mento do tráfego. situação.» — H. ' Os Estados Unidos não podem 


iscalizaçã é si Euro- 
Da lização resulta, também, E a desinteresssar-se da sorte da Euro 
Dorsa Eattorce, e, frequente.) O Govêrno inglês autorizou 15 | pa. Tluda-se, embora, a opinião pá 
mente, paralizar-se o abastecimento) | barcos italianós a transporta- lr americana, Paes Eai 
dos países não beligerantes,-o que| rem, ainda, carvão alemão para [hi a o 
a ES cpaaoa Mátia Draft aca 
s e nos operários, IS, sy 

E CSA Desa é ma- AMSTERDAO, 4. — O barco italiano | O «Leão de Idaho», amigo do «urso 
nifestamente abusiva. As disposições e faz paris dos barcos car: | moscovita», era considerado pobre, 
aplicadas às mercadorias considera- e pára carre- | não só pelos amigos, como pela pró- 
das contrabando eliminam prática- go com destino à Tta- | pria espôsa. Sucede, porém, que esta 
ment E tinção entra contrabando | lia, larsou à noite passada de Roter- | ,brindo despreocupadamente e, por- 
do o eondioi dão com carga, ventura, pensando na pobresa do 


: E i tr. 

absol condicional e este facto Esta partida foi efectuada em vir a 
Dio contradição | bide da eutorização duda pelo Govalio | marido; medio ue dele tinha em 
ei jonal que baseou | inglês para que 15 barcos acata dao | certo banco de Washingion, logo se 

com a lei internac! a se encontram fundeados em ROéNio | preocupou com o grande numero de 
notas de 1,000 dolares nele encerra- 


nessa distinção a possibilidade e de regressem & Italia c 
s s | vão. 

assegurar trocas normais para as|VÊG so em breve outros barcos) gas, e contou, nada menos, de 207 

— qualquer coisa como 5.500 contos 


exigências da vida civil. logo que o seu carregamento esteja 
A apreensão de sacos de correio | completo. — H. 


O SS 
É : * Foi desco- 
berto o sar- 


Os jovens turcos crêem chegado o momento 


da Turquia atacar o seu ini- 
migo tradicional: a Rússia 


dente especial do «Daily Telegraph) OS altos comandos francês, inglês e turco ainda 
and Morning Post», em Ankars, diz) não tomaram qualquer decisão sobre a eventual 
7a convencida de que chegou o mo-|JUNÇão das suas tropas concentradas na Siria e 
mento de atacar o inimigo tradicio-|nO Libano, pois aguardam o desenvolvimento da 


caracter ofensivo do que defensivo. | As potencias balcânicas aguardam com o maior inte- 
grojsivo das fôrças aliadas no Medio rêsse que Mussolini revele os seus planos écêrca da 


novas comunicações ferroviárias | proximamente, os seus planos com 
entre Ankara e o Irão, tendo jd a| respeito à política italiana nos Bal- 
Inglaterra fornecido com êsse fim] cans. 

58 locomotivas e 300 carruagens nol Por outro lado, o diferendo anglo- 
valor de 2 milhões de libras. O) italiano, devido à apreensão de 
novo cominho de ferro tem grande | carvão: alemão exportado para Itá- 
importância estralégica e económi-| lia, é seguido com interêsse. Julga- 
ca para a Turquia porque permiti-|-se que êsta controversia obrigará 
rd, se necessá 
transporte de tropas e material de | a explicar certas contradições apa- 
guerra para o Irão » Iraque. — H. 


respondente do «Daily Mail» em] ro estratégicos na Albânia com o 
Belgmado, as potências balcânicas | fim de ligar Valona e Durazzo a 
aguardam que Mussolini pevelê, * Sofia, a Salónica e Estambul. — H. 


que, para garantir a sua segurança, 
deve-se egforçar por satisfazer todos 
os pedidos que lhe fizerem os seus 
poderosos vizinhos. Dá como justifi- 
cação, a sua WBcessidade de arma- 
mento, mas sabe-se que é continua- 


guerra e que ainda não afundaram | Sa Suerra que oem 
um único navio dos neutros, nem 
bombardearam uma única povoação — Indivíduos q 

indefesa, tudo fizeram para evitar a | Variávelmente no barbeiro passaram a 
guerra — Chamberlain bem o de 

monstrou. Nessa ordem de ideias 

procuraram, de boa-fé, mas ingênua. 
mente, trazer a Rússia para o seu 
lado. Os governantes de Moscovo, | casa. A vencdh de flores baixou 50 por 
emquanto entretinham os delegados | cento. A venda de tabacos é bebidas 


cófago do 
sôgro do rei 
Salomão 


O professor Mon- 
tet, da  Universi- 
dade de Estras- 
burgo, acaba de 
E descobrir o tumulo 
intacto contendo a 
mumia do rei Pau- 
sens — que se crê 
ter sido o sôgro do 
rel Salomão, O rei 
Faruk, do Egipto, 
exprimiu o desejo 
de assistir à aber- 
tura do sarcófago. 
A gravura repro- 
duz um aspecto 

das escavações. 


Os reflexos da guerra europeia no Próximo À Alemanha aceitou 


Oriente e nos Balcans 


campanha da Finlândia 


Segundo informações fidedignas| Mas têm tudo preparado para no momento 
a o ate à el Oportuno adoptarem as disposições acon- 
margens do Mar Negro, nomeada. | “=== selhadas pelos acontecimentos 


politica italiana nos Balcans 


E) 


fôr, o rápido | o «Ducey a descobrir o seu jôgo e 


rentes da política romana. Assina- 
la-se, além disso, que a Itália se 
LONDRES, 4 — Segundo o cor-| propõe construir caminhos de fer- 


Para evitar atritos com os seus poderosos 
vizinhos, a Roménia decidiu aumentar a sua 
produção de petróleo para, dessa maneira, 
corresponder a todos os pedidos 

LONDRES, 4. — O corresponden- | damente, alvo de pressão por pa 


te do «News Chronicle» em Buca-| da Alemanha, facto que não deve 
reste anuncia que a Romenia decidiu | estranho a esta decisão. 

aumentar em mais dois milhões de O mesmo correspondente acres- 
toneladas a sua produção anual de| centa que o ministro da Romenia em 
petroleo, sendo esta elevada para oito | Londres partirá, brevemente, para 
milhões de toneladas. Bucareste a-fim de discutir com o 


A Romenia está convencida de| seu Govérno duas questões: a primei. 


da nossa moeda. Mesmo no pais dos 
milionários esta importância consti- 
tue modesta fortuna. Na pobre Eu: 
ropa seria a riqueza, todos o sabem. d 

E como e porque se desencadeou a guer pr a 
esta luta na Europa?! Unicamente 
por via da perfídia russa, ou melhor, . 
do pertidia dessa autêntica «associa. Vaga de economia 
ção de malfeitores» que constitue o 
govêrno da Rússia vermelha. 


aoiA, Austrália está submetida a vorda- 
E: ra vaga de goanomis... 
As grandes potências da Europa, Fol tal a propaganda que 


p se foz para 
que foram obrigadas a ir para a | levar o povo a aiantar-se a pisado 


itusiasmo — conduzi 
ao exagéro, conforme se verifloa por 
êstes pormenores : 


ácêrca do avião belga derrubado por um 
aparelho germânico 


Crê-se que o Govêrno alemão está disposto a 
conceder uma indemnisação ao Govêrno 
belga, como reparação material do incidente 


BRUXELAS, 4. — O embaixador | Estrangeiros, Spaak, em discurso que 
do Reich entregou a Spaak, esta ma- | pronunciou hoje em Couillet disse 
nhã, uma notado Govêrno alemão | «Não pedimos nada a ninguém que 
relativa à agressão de um avião cas não seja o respeito pela integridade 

ico contra aviões belgas. o ter) i 
Emo nes erplta canhao nto | nc e en en 
dente: um avião alemão regressava | sou em vão. Quem tentar entrar em 
da França, onde travara combate | território belga deve contar com 
o Sa FR nan das Gaste perdas de vidas e material», 
voava território belga — Saint Hu- 
e fia a cérca de 6 minutos de vôo. A versão alemã do incidente 
la fronteira. Avistando três aviões E 
do tipo inglês abriu fogo. O Govérno |. BERLIM, 4. — Sete aviões do tipo 
do Reich apresenta ao Govérno bel- | inglês «Hurricane» atacaram ante- 
ga o seu pesar e garante que serão | ontem um avião de reconhecimento 
Gnêrgicamente relembradas as ins-| alemão que regressava da França 
truções em vigor que proibem o so- | Setentrional. Como o piloto alemão 
brevão dos territórios neuiros, de- | julgava voar sôbre o território fran 
clarando-se pronto a examinar e a | Cês e como se tratava de aviões do 
atender imediatamente todos os pe-| tipo «Hurricane», o piloto alemão 
didos de indemnização que o Govêr- | tomou os aviões por aparelhos de 
no belga lhe apresentar, — H, «caça» ingleses. No combate que se 
* seguiu, um avião do tipo «Hurrica-| "5 É a 

ne» foi abatido, emquanto o avião | Mitárias. Desde então, porém, os Es- 

BRUXELAS, 4. — De fonte com- | giemão regressou são e salvo à sua tados-Unidos da “América suspende- 
petente anuncia-se que o Govérno | bnse, Entretanto, pôde verificar-se | Tam à immigração. E : 
alemão reconheceu como justificado | gue o combate aéreo se travou a Vladimiro Ulianoff (Lenine), di= 
o protesto do Govêrno belga quanto | alguns minutos de vôo da fronteira | tador da Rússia soviética, morte, 
à morte do tenente Henrard, que foi | francesa, em território belga. O apa- | em Moscovo, e, depois de embalsa- 
abatido por um aparelho alemão | jelho que foi abatido era de «caça» | Mado, é sepultado num grande mato 
quando tripulava o seu avião no sá-| belga do tipo inglês Hurricanes. | soléu construído pelo Govêrnio bol. 
bado passado. A mesma informação O Govérno do Reich exprimiu o | chevista na Praça Vermelha, no 
acrescenta que o Govêrno do Reich | sey pesar ao Visconde de Avignon, centro da capital da U, R. S. S. Ry= 
está disposto a indemnizar. — H. embaixador da Bélgica, que esteve | Koff assume, oficialmente, o lugar de 
Eno dg ontem no ministério dos Negócios | Lente, a 
'XELAS, 4. — O ministro dos | Estrangeiros do Reich. — D.N.B. geral do partido comunista, José 
Estaline, georgiano audacioso e am 
bicioso que Lenine detestava, mas 
arino que soubera, durante a doença do 
ADE os 4 


seu antecessor, apoderar-se, hábil 
mente, de tôdas as rédeas da gover- 
nação, Estaline, o «homem de açoM, 

- | soube tão bem desembaraçar-se de 

- todos os seus adversários que, em 
breve, se tornou o déspota russo, 
com poderes mais latos do que os 
dos antigos imperadores, 

Em fins de 1924, Leão Trotsky, 
braço direito de Lenine e organiza- 
dor do Exército Vermelho é exilado 
para a Crimeia. Mac Donald forma 
o primeiro Govérno trabalhista na 
Grã-Bretanha, com a vitória eleitoral 
do Labour Party. Venizelos, notável 
político grego, preside ao novo Go- 
vêrno da Grécia. 

. Hitler, julgado como pi Ú 

responsável pela gorada tentativa do 

olpe de estado de 
unique, é co! 

nado a cinco anos 

de prisão, senten- 

ça que, em De- 

zembro, lhe.é per- 

doada, em atenção 

á influência cres- 


À vida a bordo dum subm 


Gta ci oe fd cente do partido 

Os riscos que correm os marinheiros de um submarino são cons- nacional rocialiias 
E; E = Stinnes, o grande 

tantes e a sua comodidade não merece ser invejada, como magnate da indts- 
pode ser verificado através da presente gravura, que nos tria alemã do tem- 


À ão | podainflação, 
mostra um aspecto da hora de descansó num submarino alemão | PO 1º! o umernte stc 


rand na presidência da Répública 
Samos se lh pênas | Francesa. O deputado socialista ita 
Dia a dia causas Cata CEPE liano Matteoti, adversário irredutível 
O sem querer, à falsa doutrina do cha-) do fascismo é assassinado. Em todo 
o imado «materialismo histórico», Mas | º mundo os antifascistas desencãr 
mundial a interpretação marxista dos fenó-| deiam contra o regime político vi- 
menos sociais e portanto das guer- gente na Itália e contra o seu chefe 
SEE =) Pao? 

TESE ras infiltrou-se tão subpreticiamente | & mais intensa compunha: Em No 
«O Caso britânico» na mentalidade contemporânea que | tembro, Mac Donald deixa o curgo 
não faltam espiritualistas a explicar | de primeiro ministro da Gra-Breias 
Este é O título de bem pensada, |o actual conflito sômente com de-| hq e com a tória E consAtiRaia 

argumentada brochura de propagan-| terminantes materialistas, económi-| TSà aldwin, chefe dêstes, ocupa 


também diminuiu mas em menor escala. 


da França e da Inglaterra com OS | Emprega-se agora com mais frequência 
mais falaciosos propósitos, negocia- | o 
vam secretamente com outra ppotên- | do à. Para ir ao cinema, aguarda: 


o eléctrico e o «omnibus» em vez 


: Imes sejam, reexibidos nas casas 
cia um pacto. Celebrado êsse pacto ertáculo dos bairros dapois da sua 


E de 
estalou a guerra e logo, selvatica-| passagem pelos cinemas de categoria. 
mente, foi esmagada e partilhada, o é o Verne rh ala 
i os se trata, mas tudo será lmi- 
entre os dois pactuantes, a desdito-| tado às nuas verdadeirns proporções de- 
sa Polónia Z nois de passados Os poríodas de entu- 
Os dirigentes da Rússia, bem | Giasmo que quási sempre conduzem ao 
apoiados com surpresa e com má- | SXtttro  brinclbalmento o entusigemo 
gua de todos os povos civilizados. 4 
serviram os desígnios da III Inter- 
nacional, cujos objectivos, sob a) Vagu de casamentos 


capa de proteger os operários de todo 

o mundo, são, em última análise, O | uma Aêntica eserida “de velocidade 48 

que há de maís criminoso. Veja-se | cacamentos, devido à guerra. 

o que sucedeu e está sucedendo na |, A percentagem de casamentos em res 
ni imlá E ação aos ultimos tempos da paz subiu 

Polónia e na Finlândia. Vejam-se as | lação aos Ut a paraquias 

malversações constantemente prati- | da capi O mais curioso 

cadas pelos comunistas em França into sintomas de 


5 a diminuir. Ou- 
e relatadas na Imprensa francesa | Nº Qmecto interessante desta vaga de 
A casamentos é o que se observa em cada 
Américo Vieira de Castro. uma das convocações de novos soldarlos: 
os casamentos aumentam de maneira 

notável 
So houvesse alguma duvida de que 


CA este acréscimo de casamentos é provo- 
cado pela guerra bastava mencionar que 
em cada cem noivos sessenta apresen- 
tam-se fardados. 


Os ataques da aviação 


Por esta gravura se infere que o perigo de um «raid» da aviação 
inimiga não está só nas bombas que do avião sejam lan- 
çadas, mas, também, nas granadas da defesa anti-aérea 
que porventura não expludam no ar e venham defla- 
grar-se, depois, sôbre as casas ou sôbre a rua. À gravura 
mostra-nos os efeitos da explosão de uma dessas granadas 
sôbre um prédio de Paris, por ocasião do último «raid» da 
aviação alemã à capital da França, a cujo acontecimento 

O Comercio do Porto se referiu desenvolvidamente 


da escrita Lord Lloyd of Dolo-| cas, negando-lhe qualquer conteudo | Presidência do conselho de Ministros, 

bran, com a pretácio do Viscon- | ou finalidade ideológica. Afigura-se-| Na China, começa a guerra civil 

e mitos Ministro dos Estran. | snos um êrro. Muito inferior seria o| entre as facções chefiados pelos gta 

geiros da Grã-Bretânha. Homem -se, nesta luta em .que se | Nerais Wu-Pei-Fu, Teharg-Tso-Linis 
Seu autor faz esta pregunta: | mobilizam efectivos e estorços colos- | UTOS. : 

— «Que significa para a Europa a sais, em que se sacrificam e morrem) E. EEE z 
liberdade ?» tantas e fi criaturas, estivessem | Em territo belga, foi 
Responde-lhe, inicialmente, nos| apenas em jôgo sordidos interêsses fr 
e IARS ferition donos teca. Ie fundo, são  concep-| encontrado um avião 
«A concepção europeia da liber-| ções antagónicas .e irreconciliáveis a E 
dade procede, directamente, do Cris- | de realizar e melhorar as vidas in- alemão, com sete ca 

tianismo. Até mesmo a Grécia e| dividuais, familiares e colectivas que dáveres a bordo 
Eoma foram civilizações escraviza-| se disputam trâgicaménite. Trata-se, 

das. À nossa foi a primeira civiliza-| em última análise de saber se 0) BRUXELAS, 4 — Um bombar: 
cão livre, e tornou-se livre porque| Ideal cristão pode continuar a vigo- | deiro alemão foi encontrado no ter- 
Cristo não estabeleceu apenas a di-| rar sóbre a Terra. Pode lá haver| ritório da comuna de Fixy, perto 
gnidade de alguns homens, mas sim | prélio com finalidade mais elevada e) ge Neufchateaux, tendo a bordo 
a de todos, bem como a faculdade e) transcendente: sete cadáveres. 


== ane 


o dever de todos alcançarem a sal- IGNOTUS. Parece que o referido aparelho 
a o nao er por Cristo, -— 0 — foi derrubado por um avião brita- 

mais poderia vir a tornar-se es- , Aus : nico. Faltam esclarecimentos ofi- 
eravo do homem, Deve ser uma pes.) Calendário Retrospectivo | ciais — H, 


soa moralmente livre para assim) o Rae ME peca 
cumprir o propósito que êle agora este dia do ano de oi SE 
ERR: Uns orndeira! EScão gssassinado D; Geraldo, bispo de Eleições tumultuosas 
de ser da sua existência.» vora ; em 1634, S. Vicente de Pa A 

Verdade diafana que os inimi-|criou as Irmãs de Caritiade; em na Argentina, 
gos do Cristianismo, malêvolamente, | 1811, morreu, na Batalha de Chi- 
ocultam e que muitos dos seus ami-| clana, o general francês Rousseau ; 
gos, lamentavelmente, olvidam. em 1933, o presidente Roosevelt fe- 

chou os bancos por quatro dias ; em RR 

inalide 1534, morreu Correggio, famoso pin- : 
Finalidade; da 'querra tor italiano ; em 1815, ana ro províncias argentinas, principal. 

As guerras tiveram sempre a] cisco Mesmer, que foi a primeira mente em Santa Fé, onde houve 3 
provocá-las razões múltiplas. Umas| pessoa que aplicou o hipnotismo ; mortos e 11 feridos. Na provincia 
de ordem espiritual, outras de or-lem 1827, morreu Alexande Volta, de Buenos Aires o senador Guerei 
dem material. Para exemplificação| célebre físico italiano e em 1827, | foi morto a tivos de revolver. —H. 
das primeiras, basta citar as religio-| morreu O notável astrónomo-ma- | ————————— as 
sas que tanto ensanguentaram a] temático francês Pedro Simon La-| ESTE NUMERO FOI VISADO 
Europa. De modo que equivocar-nos-" place. PELA COMISSÃO DE CENSURA 


que produzem 3 mortos e 11 feridos 


Um posto de : 
observação.. 
« nas proximi-, 
dades da terra 
de ninguem, 
junto á frontei- 
ra franco-alemã. 
E” curioso notar 
a cosinha de 
campanha, ao 


lado do posto. 


——  rece<— 


«Graça» forçada e condenável — Junta de Exportação de Angola 


— Não vieram, outro vez, as 
trópole — Trânsito 


malas do correio aério da Me- 


internacional — Novo funcionário 


superior da Colónia — Casas económicas , 
— Outras notícias 


(Do correspondente de O Comercio do Porto) 


| LUANDA; 22—Por avião— Que al- 
guns dos nossos prezados irmãos meiro- 
— polizanos, ignorantes das coisas coloniais, 
desconheçam inteiramente o que são e O 
valem os nossos domínios ultrama- 
e à gens. portuguesa que neles 
“irabalha e se esforça no sentido de con- 
— seguir um Portugal cada vez maior e 
cada vez mais respeitado, o que e re- 
conhecido, com faciliaade e com justiça, 
pelos esuangeuos, menos ignoóranies, 
Porque lêm.. vamos, ées não tem 
culpa. Mas que, na capita! de uma naçao 
que é yranae potência colonial, existam 
intelectuais pretensamente espirituosos 
que se permitam «jazer graça» (?) com 
“assuntos « probmas da mais alta im- 
portância pura o pais e para ds suas 
Províncias do Litramar, não, isso nao 
tem nennuma aesculpa. 

“E, assim, não é de desculpar, mas sim 
de castigar, o que se lê num dos últimos 
múmeros do «Sempre Fixe» e que re- 
produzimos, para que se veja até que 

* ponto foi infeliz e joi incorrecto o res- 
pectivo autor 

| «Temos ouro, muito ouro em Argola 

* No Enelave de Cabinda há tanto ouro, 
“que é só apanha-lo nas vaiêtas, E' cada 
matacão que às vezes nem cabe nas 

* algibeiras dos transeuntes, 

E há quem se admire disto. 

Admiram-se pessóas que não perce- 
bem nada de colónias. 

“Pois então para onde havia de w 
tanto ouro que para lá se tem mandado! 

;Havia de se ter evaporado?» 

'emos de concordar que esta «graças 
sem graça é de uma espantosa imjenct- 
dado, como infeliz foi o censor que dei- 
ou em descanso o seu lápis azul numa 
ocasião em que, com justiça, poderia 
ter-lhe dado que fazer. E, a-proposto, 
apenas esta verdade: por muito menos 
do que aquilo já, nesta cidade, têm sido 

chamados à ordem, por quem de direito, 
algumas pessóas que exercem junções de 
censores. Por muito menos do que aquuo, 
acredíte-se. Parece, porém, que essas 
coisas por lá se passam de forma dije- 


rente. 
P, de M. 


A primeira retinião do presidente da 

* Junta de Exportação de Angola, sr. dr 
Eurico do Amaral, há pouco chegado 

da Metrópole, com os vogais nomeados, 

representantes das actividades de Luanda 

junto daquele organismo corporativo, 

Tealizou-se na passada quinta-feira, 1%, 

numa das salas do Palácio do Comércio. 


- para ése tim amáveimente cedida. 


Presidiu o sr. dr. Eurico do Amaral 
| e não se registou nenhuma falta. Aquele 
senhor, antes de dar início aos trabalhos, 
apresentou cumprimentos aos vogais e 
agradaceu-lhes terem aceitado exercer 
funções. Depois, foram trocadas 
E rca da actividade que vai 
começar a ser desenvolvida, tendo-se 
observado nesta primeira reinião uma 
agradável uniformidade de vistas era re- 
lação aos assuntos expostos, que regis- 

* tamos com muita satistação. 
No final da relnião foi resolvido en- 
de salidação ao sr. 


dês prejuízos Cáusa ne 
rejo correspondência de « 


Í 


colónia “de Moçambique durante 


restal — Futebol — 


Governador civil — Senhor das Chagas — Regime Flo- 
ruz Vermelha — Teatro Sá de 


Assembleia geral — Presidente, Com- 
panhia de Diamantes de Angola; 1º se» 
cretário, Companhia Geral de Angola; 
di secretário, The Angita Coal ng & Co 

Direcção — Presidente, 
Freitas, Ltd*; vice-presidente, 
Gráfica de Angola; 1 
dade Electro-Mecan 


Carvalho & 
Empresa 


mited, Lotaras de Angoi: 
Estréia de Abreu e Brito. 

—O jornal «A Província de Angoian 
referindo-se, num désies dias, a ex:bi- 
ção, no. palácio do Governo Geral de 
Angola, de um pequeno fime a córes 
documentário da Mocidade Portuguesa 
nesta colónia — escreveu o segu nte : 

“S. Ex." o Governador Gera. ontem, 
no mirante do palácio, reservou s d 

& p:Ssoas suas conv-dadas, uma en 
tadoia surpresa : a apresentação de um 
pequeno filme de 30 metros reprodu- 
Zmdo, a côres naturais, as principais 
passagens daquela maravilhosa parada 
da «Mocidade Pontuguesa», de Anos, 
no Estádio Municipal de Luunds. 
do Venerando Chefe do Estado 

O reailzador do Eme e seu apresen- 
tant- fo: O sr. engenheiro Gonçãio Ca- 
trai, Lustre director do Caminho ue 
Ferro de Benguela, — que se teveou 
assim, um verdadeiro artista, pois c tr 
balho, obtido num aparelho «Baby é 
um p.imor de perfeição, de luz e de côr. 
Aiguns dos seus quadros são de uma 
nit dez surpreendente. 

O sucesso alcançado fo: tão grande 
que, pela primeira vez na nossa vida. 
vimos «bisada» a exibição de um filmep 
— Deixou voluntáriamente a ditecção 
do jornal «Voz do Pianaito», de Nova 
Listos, de que fóra fundador. há oito 
anos, O nosso presado amigo e conside- 
rado camarada sr Giberto de Mascare- 
nhas, tendo sido substituído noquêie 
cargo peo conhecido advogado, sr dr. 
Migue. Nepomuceno, 

—O iníco dos exames de adm): 

xo Jceu de Luanda foi marcado p: 
E > 54 99 do mês corrente. Os can- 
didatos do primeiro turno farão as sua! 
provas em 29 e 30 e os do Segundo em 
1 « 2 de Fevereiro. 

> Por motivo de uma reciamação 
apresentada ao Conselho Escolar, foram 
suspensas as provas orais dos exemes 
do 2. ciclo, no Liceu Central «Salvador 
Correia», que haviam começado na pas- 
Sada sexta-feira, 

—Reúniu 4 nova direcção do Aéro 
Clube de Angola que, entre outras deli- 
berações, tomou as seguintes : 

De futuro, não podecão ser escalados 
para a condução dos av.ões das canrei- 
ras os aviadores que néies não tenham 
já andado como segundos pilotos e que, 
considerados aptos, não tenham, peo 
menos, no espaço de 30 dias anteror à 
viagem a fazer, uma hora de voo de 
treino naquêles aparelhos; editar, men- 
semente, um botetim de propaganda 
eronáutica e passar & reúnir, extraor- 
dináriamente, tôdas as vezes que forem 
julgadas nec k 

— Já embarcou na Inglaterra, com 
destino a Lusnda, uma nova «moio-cary 
de 6 iugares, destinda aos serviços do 
Caminho de Ferro de Luánda e, espe- 
cisimente, às carreiras semanais entre 
esta capital e Malange, que, como já 
dissemos, foram criadas é inauguradas 
resentemente, 

—O «Boletim Oficialy de ante-ontem, 

e 


Gomes 
Bessa, admitidos nos referidos serviço 
| como escniturários assalariados. 

Nos serviços de Administração Civis : 
Alberto Cardoso, aspirante, exonerado 
do lugar de chefe, interino, do Pósto de 
Chiiuage, Cassai Sul, e colocado na Cir- 
cunscrição de Bondo e Bangala; Antônio 
Alberto Peixoto, aspirante, interino, 
EreeerAÃo por tem e nao a 


respectivamente, 
chefe, interino, do Pôsto do Toda, Cuan- 


às remunerações acidentais a que 
têm direito os funcionários de Aneda 
—No avião da carreira Semanal para 
ja África do Sul, seguiram, para o Lo- 
dito, donde se dirigiram, por caminho 
de ferro, para Nova Lisboa, os professo- 
mes do liceu desta capital, grs. drs. Hum-= 
bento de Avelar e Mário Coimbra, que, 
com o professor do liceu de Huila, sr. 
Bontos Paiva, que já ali ce encontra, 
constituem o juri dos exames liceais qué 
realizarão naquela ana? 
de Benguela, ota, 
—O Sindicato Nacional doe Motoris- 
tas de Angola elegeu os corpos gerentes 
abaixo designados, para o ano corrente, 
lizeda num dos 


de Araúj 
nio Fernandes; 2 
o smiadão” Ocganfzeldora =P ã 
issão 'ganizadora — Presidente, 
António da Siva Fernandes; vicespres'- 
dente, Amtónio de Almeida; 1º secretá- 
«io, Tito Júlio Martins; 2 secretário, 
ash Von Sae oiebanção, “peÉ 
' j los a 
tómio Vieica Lins A Ea 
issão Rev-sora de Contas — Pre. 
sidente, Diamantino Augusto Rodrigues: 
secretário, ingos Felgueiras Gois; 
relator. Ant?» Aves de Abreu, 
—O sr. tenente António Tavares, co- 
marniante da Casa de Reciusão Militar 
de Luanda, resscumiu as finções do seu 


[) iario de Viana 


— — rece 


(a Mirando. — Aprovação de contas — Ofertas — Cura- 
tivos — Outras notícias 


ÇO, 5 — A tratar de assunto de 

para esta região, encontra-se 
“Lisboa, o sr. itão Rogério Ferrei 

ilustre governador civil deste distri- 


que ficará à adoração dos fieis. As 
8 horas, sermão e bênção. O sermão e 

É à cargo do distinto orador rev. Hen- 
jue Alves, professor do Seminário das 


— Num dos dias ará um ah 

do ae progra um atuno do 
No edifício da Câmara Municipal, 
realiza-se, no dia 31 do corrente ns, 
juérito a que se refere o artigo 14 
decreto de M de Dezembro de 1903, 
de aprovou o regulamento para a exe- 
cução do Regime Fiorestal, respeitante 
ao perímetro de Santa Luzia, compreen- 
deado os terrenos baldios pertencentes 
às frêguesias de Areosa, Carrêço, Atite, 
5 o de Soutelo, Amonde, Mont: 
| Vilar de Musteda, Nogueira e Ou- 


“teito. 
— Este inquérito é destinado a conhecer 
Os usos dos povos relativamente ao trân- 
Sito, águas, pontes € aproveitamento de 
rodutos florestais e minerais nos terre- 
nos incluídos no Regime Florestal, bem 
o os inconvenientes que da aplicação 
(do mesmo Regime poderá resultar para 
os s. 
= Fomos, ontem, assistir ao jôgo 
do Vitória Sport Clube contra o Sport 
Vianense O Vitória é Campeão 
do Distrito de Braga e o Vianense é 
Campeão distrital Gostamos da firmeza 
dos dois grupos, que jogaram bem, a 
=ponto de o resultado se equilibrar a 0-0, 
No consultório médico da Delega- 
da Cruz Vermelha, das 15 horas em 
diante, dão consultas, os srs. drs. Silva 
Ramos, às segundas, quartas e sextas-tel. 
5, e Álvaro Pessoa, às terças, quintas 
sábados, grátis. 
— Amanhã a preços populares, a 
urnés» Artística de Váriedades, dtri- 
pela actriz Corina Freire, que tão 
udida foi na última récits dada no 
- Sá de Miranda, representa no mesmo 
teatro, a engraçada revista em dois actos 
«Pirá Romarian, O quarteto vocal fol- 
lórico. é composto de bons artistas, 


“aid 


Da «troupey fazem parte, além de Co- 
tina Freire, Dina Vieira, Juvelina Pinto, 
Natália Silva, Corália Escobar, Antônio 
Rosa e Morais Carvalho, 

— ima reúnião da Junta da 
Província do Minho, foram aprovadas as 
contas da receita e despe: da Santa 
qasa dá Misericórdia e Hospital Condes 

gosa, arca, 
SEIS referentes ao ano 

— slu'to concorrido o funeral do sr. 
José Gonsalves Corucho, pai do ilustra- 
do abade da Matriz, rev. José Gonçalves 
Cocucho. O extinto, que era uma boa al- 
ma. quando se, sentiu ipcomodado, man- 

amar todos os tilhos, abraçando-os. 
€ pedindo-lhes perdão, Depois mandou 
chamar úm eclesiástico, que o ouviu de 
sontissão e lhe DOS os «santos óleos». 
poucos minutos 
a Ca teve a morte 
5 ofícios fúnebres realizaram-se na 
igreja de Pérre, onde compareceram 
muitas pessoas desta cidade e -das trê- 
guesias circunvizinhas, Assistiram às ce- 
Timónias párocos e eclesiásticos das trê- 
guesias do concelho. 

— Ao Hospital da Misericórdia da 
Barca é ao Asilo Condes da Folgosa, fo- 
ram feitas ofertas de dinheiro e géneros 
alimentícios. 

— Durante o mês findo, fizeram-se, 
no Banco do Hospital da Misericórdia da 
Barca, 1.608 curativos. 

— Com o tim de proteger o quanto. 
possível a obra educativa e artística dos 
internados do Orfanato e Oficina de S, 
José desta cidade, a digna Câmara Mu- 
nicipal resolveu entregar à ofícina de 
Carpintaria da mesma casa de beneficên- 
cia, à construção de 40 carteiras es- 
colares, duas secretárias, duas cadeiras 
e duas estantes. 

Os trabalhos saídos das Oficinas da- 
quela casa de beneficência são dignos de 
elogio pelo seu perfeito acabamento, 

Louvores merece a Câmara Municipal 
por se ter lembrado da Oficina de S 
José para a confecção dêsse mobiliário 


— e. 6 
Escoteiros de Portugal 


Grupo 44 — Gaia 


No dia 8 do corrente, pelas 21 horas, 
reune o «Grande Conseiho do Grupo. 


A acção prestante da Organização 
da «Defesa da Família» 


Há já cêrca de três anos que existe no 
Pôrto uma delegação da Organização de- 
nominaiia «Defésa da Famílias e que, 
sem Ser uma instituição de beneticên- 
cia, como há muitas, tem por fim exer- 
cer ao mesmo tempo uma acção sani- 
tária e social 

Essa Organização que está anexa à 
Direcção Geral de Saúde tem 4 sua De- 
legação no Pôrto provisóriamente ins- 
talada mumã dependência do editício, 
onde funciona o Pósto de Desinfecção 
Pública. 

A missão sanitária e social dessa ins- 
tituição exerce-se por intermédio dum 
grupo de visitadoras que tem a incum- 
dência de conseguir auxílios e facilida- 
des para famílias que as circunstancias 
e as contingências lançaram fora do 
nível de vida econômica e social que lhe 
era próprio. 

Não têm essas visitadoras o encargo 
de estudar e procurar remediar, = di- 
recta ou por interpostas pessoas ou ins 
tituições—a situação de tódas as fa- 
mílias, que estão nessas circunstancias. 

Cumpre-lhes justamente porque a 
«Detêsa da Famílian, não é uma insti- 
tuição de assistência ou beneficência 
mas, sim, sanitária e social —em espe- 
cial procurar valer ás famílias cujos 
filhos são vítimas de causas de degene- 
rescência física, que as enfraquecem, 
debilitam, ou prejudicam: de uma ma- 
neira geral 

Cumpre-lhes também conseguir di- 
recta ou indirectamente valer às 
de família de gente operária na oca: 
do parto e nos períodos que o an 
pam ou lhes seguem. 

A «Detêsa da Famílian tanto no Pórto 
como em Lisboa, tem tido a preocupa- 
ção de não trabalhar sósinha e de não 
querer fazer, como geralmente sucede 
uma obra sua com rótulo bem evi- 
dente 


Assistência constante e carinhosa 


Por isso mesmo é que, para dar cum- 
primento à sua missão, a «Defêsa da 
Familias concedeu um subsídio mensal 
ao «Dispensário de Crianças Pobres» 
que lhe permitiu reabrir um lactário 
que de há muito estava encerrado e que 
desde a sua reabertura tem valido de 
muito a mumerosas crianças cujas mães 
não têm leite suficiente. 

A «Defêsa da Familias, tem também, 
desde há mais de três anos, uma dúzia 
de camas por sua conta no Hospital de 
Crianças Maria Pia, tendo assim conse- 
guído. valer já a um número regular de 
crianças portadoras de tuberculose Óssea, 
que de há muito aguardavam vaga com 
grande pezar das Irmãs Missionárias de 
Maria 

Pelo facto de ter a «Defêsa da Fa- 
mílias êsse critério que consiste em não 
querer ter um lactário, uma creche, ou 
ama qualquer outra institui com 
rótulo própriamente seu tem desde há 
muito socorrido com géneros algumas 
«creches do Pôrto, e em especial a de 
Cedofeita, pois entende que não basta, 
que essas crianças encontrem abrigo 
durante o dia, sendo necessário que se 
alimentem bem, para se tornarem fortes. 

Os auxílios ás outras creches do 
Pórto não têm sido tão permanentes 
porque embora a «Defêsa da Famílias 
não seja uma instituição de beneficên- 
oia, mas sim própriamente um «serviço 
social», o facto é que a maioria dos ca- 
sos de que as suas visitadoras têm co- 
mhecimento é de tal natureza, que não 
há remédio senão conceder subsídios em. 
géneros, colchões, camas, etc, e por ve- 
zes pequenos auxílios monetários. 


Acção sanitária e higiénica 


Têm também as visitadoras da «De- 
fêsa da Famílias desempenhado uma 
acção sanitária notável, procurando me- 
lhorar as condições higiênicas de mul- 
tas casas e não concedendo muitas ve- 
zes auxílios, se em troca não há da parte 
do provável auxiliado, estôrço no sen- 
tido de melhorar as condições higiéni- 
cas de sua casa. '; - 

“Trata-se de um trabalho pouco vis- 
toso mas que era nec: -fager e em 
cujo campo aínda há imenso a fazer. 

á «Defêsa da Famílias não 
compete dar mas sim actuar como um 
«senviço social», que procura para de- 
terminados casos as soluções convenien- 
tes; sucede, que as visitadoras têm de- 
senvolvido grande acção, pedindo tra- 
balho, colocações. jos, etc, sempre 
com a preocupação de reconduzir as fa- 
málias à uma situação na qual não pre- 
cisem de auxílios, pois a «Defêsa da 
Famílias não interessa nem pode inte- 
ressar, o pobre de profissão, nem pró- 
priamente os que já não têm capacidade 
para sair da miséria. 

Os das visitadoras da «De- 
fêsa da Famílias foram em Lisboa apro- 
veitados pela «Direcção Geral de Assis- 
tências que a elas recorreu para elabo- 
rar os seus inquéritos referentes a pe- 
didos de admissão a asilos. 

«Igualmente a «Misericórdia de Lis- 
boas recorreu sos serviços das visitado- 
ras da aDefêsa da Família», para fazer 
os seus inquéritos e, como os achasse 
úteis e vantajosos, resolveu aprovei- 
tá-los por mais o tempo, concedendo. 
em troca um- subsídio mensal à «Deftêsa 
da Família». 

No Pórto também o er, governador 
civil que á causa da beneficência tem 
dedicado o melhor da sua atenção, tem 
recorrido muitas vezes a inquénitos fel- 
tos pelas visitadoras, tendo, também 
sempre que lhe é , concedido 
auxilios para casos urgentes e agudos 
que as mesmas visitadoras levam ao seu 
conhecimento. 

Já são bastantes as famílias que 
pela «Defêsa da Famíliav, tem sido au- 
xiliadas e cuja situação hoje é muito di- 
ferente da que anteriormente tinham. 


O auxilio e o estímulo 


quaisquer. 

Tratá-te evidentemente do pequeno 
auxilio como o colchão, a cama, o em- 
xoval, ete, dado à operárias mas na 
ocasião do nascimento do filho e dado 


quanto ainda pouco di 
“ua acção feita por intermédio de asso- 
ciações mutualistas sérias e ainda não 
afectadas pelo espírito comercial, mas 
espera justamente da parte do público 
do Norte bom acolhimento para essa 
sua iniciativa. 

Tem a «Defêsa da Família» especial 
interêsse por esta sua acção pois falta 
muito em Portugal a acção de mutuall- 
dade materna e de mutualidade familiar. 

No estrangeiro as pessoas maís espe- 
cializadas em assuntos de «Protecção & 
famílias considerem a mutualidade sé- 
ria uma chave essencial dessa pro- 


tecção, 
se < E 
Festas Centenárias 


Sessões de propaganda das colec! 
vidades populares 


Promovida pela con 
das colectividades populares de Educa- 
ção e Recreio, unicamente constituida 
para tratar da col; ão destes agru- 
pamentos nas tas dos Centenarãos, 
realizou-se na passada quintafeira, mais 
uma sessão de propaganda, na Junta 
de Freguesia de Campanhã, que teve 
enorme concorrencia de colectividades 
daquela freguesia, tendo decorrido no 
meio de grande entusiasmo patríotico. 
Esta sessão foi organizada pelo grupo 
«Os Marianos». 

Hoje, às 21 horas 
a terceria sessão de 
Junta de freguesia de Santo Tidefonso, 
promovida pelo grupo «Viva Portugal. 

Devem comparecer todas as colectivi- 
dades da freguesia de Santo Tidefonso, 
pois que, nestas sessões abordam-se as 
suntos de grande importa! que mui- 
to interessam a função patriotica d 
tes “agrupamentos. E' indispensavel 
comparencia da comissão directiva. 

a proxima quintafeira realiza 
ão de propaganda na fregu 


directiva. 


e meia, realiza-se, 
ropaganda. na 


Dos Fenianos 


Os ensaios continuam a etectuar-se às 
terças e quintas-feiras, numa fase de 
apuro. Q reportorio do coral, pela actl. 
vidade dos seus directores e com 


especia 
de Tutiro é 

senhoras da famil 

pode ser feita du 


-— 


me se - 


Visita dos alunos da Faculdade de Farmácia do Póôrto — 


Espectaculo — Distribuição judicial — Acidentes 


desas- 


trosos — Comissão Venatória — Outras notícias 


TO Circo, UM + 
Faculdade de Fa 
do caminho di 

los por 


geulo, os 4 


do Potto, 


sica da Olicina de S. 4 
Os estudantes porte 
foram. recebidos com vibi 

cões  orgunizandose e 
cortejo, que no para 
Municipal, 

A! passagem na rum Nova de Suusa, 

de varios prédios foram lançavas flores 
Os visitantes, que core-pondiam 
vas 

dra, O se. dr. Átanjo Malheiro, 
as boas-vindas respondendo O sr, 
dr. Anibal de Albuquerque, divecior da 
Faculdade, que manifeswu o reconheci 
nto dos seus alutos pela fidaiga 

recepção que lhes era dispensada 

Depois, O cortejo seguiu para à Liceu 
Central de Sa de Miranda, onde o Tes- 
pectivo Reitor, sr. dr Francisco Prieto, 
Os saudou, dizendo do contentamento da 
academia bracarense em receber a em 
baixada académica do Porto. 

O sr. dr. Anibal de Albuquerque 
tou a agrade: 

Os estudan! 
depois pela 
Bom Jesus, 
claram, 


seguida 
Can 


vol. 


use 
ancia do 
imuito apre 


do Porto esj 
idade e pela 
cujas belezas 


da fregue 
do da bic e a 
va um ferimento 
direita, 

— No mesmo hospital 
mento José da Gosta Alves, de 18 anos, 
da freguesia de S. Jerónimo de Real 
que, quando ontem assistia de cima dé 

. à passagem da procissão dé 
s ali realizada caiu. ferindo-se nã 
esquerda, 

— Em consequenca de uma queda 

cadas da sua residencia o que lhe 
ocasionou um ferimento no couro cabe 
ludo. recebeu também curativo no Hos- 
pital de S. Marcos Alfredo da Costa Sá 
Viana, de 13 anos. da freguesia da 

— À P.S.P. autuou, por várias tralis 
gressões, Antonio Gomes, casado moto- 
rista, da freguesta de Adaute e Castro 
Macedo de Queiroz, do Alto da Lixa, con 
celho de -Amarant 

— Para averiguações de um crime fe 
furto, 10; presa, pela P.S.P, Olívia 
Gonçalves, da natural da freguesia 
de Santa Lucrecia deste concelho. 

— Quando ontem pento da Cos! 
viuvo calador, residente no lugar do 
Castelão, descia as escadas dum prédio 
ônide fora de visita cafu, resultundo-he 
um ferimento no rosto. Foi socorrido no 
Hospital de S, Marcos 

— António da Silva barbeiro, da fre. 
guesia de Santa Maria de Prado, conce- 


ua perna 


recebeu trata 


Bancos & Companhias 


Companhia Fiação e Tecidos 
de Alcobaça 


Descrevendo os actos da gerência 
no ano findo, o Relatório da Compa- 
nhia Fiação e Tecidos de Alcobaça, 
relativo ao exercício de 1939, refere 
que, muito embora se prolongasse 
pelo segundo semestre o retraimento 
de negócios verificado no primeiro 
semesire do ano último, foi conse- 
guido o equilíbrio entre a produção 
e as vendas do qual resultou balanço 
satisfatório. 

Exprime-se no Relatório o desejo. 
de que se dissipem os receios e in- 
certezas em que tem vivido a indús- 
tria de fiação e tecidos, mercê das 
providências que o nosso Govêrno já 
tomou para a colocação nas nossas 
colónias, dos tecidos de algodão fa- 
bricados na Metrópole. 

Os-resultados da laboração tabril 
no ano último foram no valor de 372 
contos, para os quais se propõe a 
seguinte distribuição: — 225 contos 
para dividendo líquido de 15$00 por 
acção ; 33 contos para imposto sôbre 
o dividendo e 114 contos para conta 
nova. 


Companhia de Seguros Fidelidade 


Pelo relatório e contas da Com- 
panhia de Seguros Fidelidade, refe- 
rente ao ano de 1939, verifica-se 
age: embora tendo aumentado em 

a de 470 contos, os resultados 
do ultimo exercício foram inferiores 
aos do ano anterior, em virtude do 
acréscimo da verba de sinistros e de 
despesas feitas com o melhoramento. 
das instalações. 

Para os 1.081 contos de lucros 
obtidos é proposta a seguinte apli- 
cação: 873 contos para ,dividendo 
de 650500 por acção; 125 contos para 
impôsto, 50 contos para fundo de 
assistência ao pessoal e 32 contos 
para conta nova, 


Came — 


VIRIATO 


Aquele guerreiro audaz que afirmou 
altivamente os sentimentos de indepen- 
dência dos Luzitanos, que se bateu e des- 
paratou as hostes romanas demonstrando 
praticamente que a bravira não é mono- 
pólio dos países grandes, o bravo Viriato, 
pastor é guerreiro dos montes Hermínios, 
vai ter em Viseu um monumento con: 


digno, 

Foi a Câmara Municipal dessa cidade 
progressiva, rica de tradições arqueológi- 
cas e artísticas, que resolveu perpetuar os 
feitos do lutador famoso, erguendo-lhe 
memória digna do seu heroísmo, 

Esse monumento foi confiado pela Cã- 
mara ao eminente escultor espanhol Don 
Mariano Eenlliure. Pela concepção, pelo 
alto valor artístico e técnico desse traba- 
lho, pode afirmar-se que será digno da 
cidade, da agem e dos aconteci- 
mentos históricos comemorados. À obra 
do artista insigne tem aínda um comple- 
mento feliz, que nos apraz registar : De- 
pois de aprovado o projecto do monumen- 
to houve um concurso publico para o tra- 
balho de ão do bronze, no qual 
coube o triunfo à Ourivesaria Aliança. 

Esta simples indicação bastaria para 
avaliar a competência com que esse tra- 
balho de tanta responsabilidade técnica e 
artística vai ser executado. 
——— — ae 


Notícias de Mesãofrio 


O preço dos vinhos de consumo 
— Crime grave — Várias notícias 


MARÇO, 2 — Nota-se grande apatia 
nas transacções dos vinhos comuns, Ai- 
Eumas ofertas, que aparecem, são muito 
baixas, entre 40$00 à 42500 o grau. Os 
lavradores sentem-se desanimados e di- 
zem que se a Casa do Douro não vier 
em seu auxilio, fixando os preços entre 
50500 à 55$00 o grau, a Grise do operário 
rural há-de ressentii-se enormemente, 
porquanto os gramgeios dos vinhos, 
amo, vão flcar mais caros 50 ", dado O 
alevado custo do sulfato, do enxofre, 
dos comestíveis, etc. 

Há também a considerar o facto da 
colheita do vinho ter sido escassa e à 
sua graduação alcoólica ser muito infe- 
rior aos demais enos. Por consequência, 
a quantidade de aguardente mesultante 
da sua destilação, fica muito âquem da 
produzida nos anos passados. Ora, «a- 
bendo-se que os vinhos licorasos têm 
tido grande venda, é natural que o be- 
nefício dêste amo seja maior; e, nêste 
caso, a percentagem da aguardente do 
Douro, que virá a ser distribuída por 
cada pipa de vinho beneficiado, há-de 
ser minima, e pouca ou nenhuma (n- 
Iuência poderá ter para o Sty encare- 
cimento. Mas, ainda que assim não tôs- 
se, não sabem todos que os vinhos lico- 
rósos tendem a subir de preço ?.. 

Assim, sendo todos os iavradores fe- 
derados é pagando todos Os mesmos di- 
reitos, é justo que todos Os viticuitares 
de vinho comum obtenham agora, nesta. 
emergência, a protecção e auxílio que 
necessitam para não vender &o desba- 
rato o melhor produto do seu trabalho. 
Oxalá estas li ras considerações pos- 
sam ser ouvidas e atendidas por quem 
de direito, 

— Foi nomeada professara da escola 
da freguesia de Vilamarim, a sr* D. 
Noémia Granado Ferreira da Silva. En- 
trará em exercício no mês de Outubro, 


—Pama Santa Marta de Penaguião, 
foi transferido o cabo da G. N. R. des! 
Vem substituí-lo o cabo 


luo de Vila verde, é Antonio da Costa, 
jo de Merelim, queixa 
contra Joaquim Roriz 
a residentes 
la, Por tentarem 
Os queixosos. 
judicial des 
stribuid: 


comirea 
seguintes 


e às 


de efectivação de ré 

porsabilidade civis movida pela Com 
nhia de Seguros Mundial, com séde em 
Lisboa contra o dr. Alberto Magaimais 
queira de Q , da freguesia de 
Figueiredo. Rodrigu: 
comarca di 
de testemu 
de embargos 
são embargantes, 


. para inquiri 
extraída dos autos 
d ados em qu 
Antônio Marques Fernandes « mulher, 
de Penafiel e embargada D Carolina 
Ribeiro da Silva Moreira, da comarca 
de Parede: Tivão, Carvalho. 

Acção de despejo movida por Autónio 
Faria da Silva, do proprietario, do. 
lugar de Sol Posto freguesia de Ferrei- 
tos, contra Jose Martins Jacome, do lu- 

tráda da mesma fregli 


nhas, 


sima movida pº 
mpaio Mariz desta cidad: 

bézio Pinto de Almeida e espôs: 

bos residentes nesta cidade. Escr 


cede por 
foi do lug: 
dis; cabe 
raujo e 
uia 
Idem a que se procede por óbito 
António José da Silva que foi da rua 
da Boavista desta wuude. cabeça de 
casal, Maria da Luz S 
também desta cidade, 
Idem, a que se procede por úbito de 
gmilia Gomes de Car-alho, que foi do 
lugar de Pesselas, freguesia dp Ruílhe; 
cabeça de casal. Francisco Percira Vi 
residente em S. Julião de Passos, 
vão, Oruz. 
No dia 10 do corrente realiza-se, 
no Porto, à eleição de dois membros 
Comissão Regional do «vise. 
São eleitores nesta comissão as Co- 
ões venatórias e Agremiação de Ca 
legalmente constituídas. 
ancia de algumas 16 
uíto afastadas pode 
passar procura 
morado de Agular. 
— Na próxima quarta-fe 
bido, no TeatroCireo q filme 
«4 vida de Santa Terezinha do Menino 


terça-feira, estão de ser 
viço permanente durante a noite, as 
seguintes farmácias: Moreira do TO, 
na rua de Souto. Alvim, ma praça Con! 
de de S. Joaquim e Henriquina, na rua 
de S, Vicente, — A. M. 


NOTICIAS DE 
BRAGANÇA 


Comemoração do' 1.º aniversário 
da eleição de Sua Santidade 
— Acção Católica 


BRAGANÇA, 4 (pelo telégrafo) — Co- 
memorando o 1. aniversário da eleição 
de S, Santidade Pio XII realizou-se, on- 
tem, às 16 horas, na Sé Catedral, solene 
Te-Deum, presidido pelo venerando pre 
lado da diocese sr D. Abílio Augusto 
Vaz das Neves, 

O templo estava literalmente repleto 
de fieis, vendo-se presentes todos os or- 
ganismos da Acção Católica, autoridades 
civis, militares e eclesiasticas. 

Fez oportuna alocução, cheia do maior 
brilho o Vigário Geral da Diocese rev. 
cónego dr. Manuel Antonio da Ressur- 
reição Ferhandes, 

Pelas 17 horas realizou-se solene aca- 
gemia no ceminário que com muito bri 
lho comemorou também o referido ant. 
versário. falando vários seminaristas dos 
cursos de filosofia e teologia, 

Assistiram também, todos os oragnis- 
[mos da Acção Católica é numerosas pes- 
foas de representação nesta cigade. 

— Precedida por práticas preparatórias. 
feitas pelo rev. dr. Antônio de Almeida, 
professor do Seminário e Liceu de Bra- 
Eança realizou-se, ontem, na Sé Catedral, 
a desobriga da Juventude Masculina 6 
Liga dos Homens dá A. C., sendo o nu- 
mero de comunhões de 73, 

Acompanharam a Juventude Escolar, 
elementos da Mocidade Portuguesa e pro- 
fessores do Liceu, 

Fol celebrante o ev, conego José Ma- 
nuel Diogues, fazendo & comunhão tagan- 
Se Prática. o, assistente eclesiástico, rey. 
r. António de Almeida, a quem a Acção 
Católica nesta: clunde iulto dever = 

Terminada, à missa no refeitório do 
Seminário, fof oferecido abundante almó- 
so aos Ílliados da Juventude Operária e 
Liga Operária, em numero de duzentos, 
gentilmente servido pelas dirigentes da 
Juventude Feminina é Liga das Senhoras 
da A. O, decorrendo com o maior entu- 
siasmo, 

Presidiu o sr. Bispo ladeado pela Jnuts 
Diocesana e dirigentes diocesanos ge vá- 
rios organismos e assistiram também os 
seminaristas do 4.º ano de Teologia, O se- 
cretário da J. O O. é presidente da L. 
O. O, em Drilhantes termos, agradeceram 
a honrosa presença do venerando Prelado. 

O sr. D. Abílio das Neves felicitou o 
sr. ar. Antônio de Almeida pela feliz e 
louvável iniciativa daquele almóço ten- 
do, depois. palavras de paternal carinho 
para OS seus operários, — C, 


—————+o—<————— —— 
Legião Portuguesa 


Comando Distrital do Póôrto 


BATALHÃO Nº 3 — Banda de Cor- 
neteiros — Todos os cometeisos e caixas, 
pertencentes a êste Batalhão, devem com- 
parecer hoje, para instrução, na sede do 
mesmo, á Rua do Triunio, pelas 18 horas 
precisas. As faltas serão punidas nos ter- 
mos do R. D. da Legião. 

38 — Ficam, por éste 
meio, avisados todos os comandantes gr: 
duados e legionários pertencentes à 
Lança do 2º Terço para comparecerem 
no Comando Distrital, na Rua de Cedo- 
feita, pelas 21 e 15 horas, do próximo 
dia 6. Os faltosos serão punidos nos ter- 
mos do Regulamento Disciplinar. 

CONVOCAÇÃO — Devem comparecer 

ão de Instrução do 

à Rua de Cedofeita, 


pertencentes ao Batalhão n.º 
87, a-fim-de legalizarem a sua situação 
Not; 177, Acácio Augusto Strecht Ri 
peiro; 2103, Danilo Almeida Fernandes; 
AS61, José António Ferreira; 4654, Jose 
Joaquim Vieira da Silva; 5997, Humberto, 
SA rmo Oliveira; 6714, Manuel da Ro- 


Lord Harlech, fez uma conferência na Associação Britânica 


Lord Harlech ao pronunciar a sua brilhante conferência 


Lord Harlech, que há dias se en- 
contra nesia cidaae, fez, ontem à 
noite, no salão nobre da Associação 
Bruanica, a rua Infante D. Henri- 
que, a sua segunda conferência, a 
que deu o Wuio: A administração 
colunial britânica, na Africa tropical. 

O luxuoso salão encheu-se com 
ass.stênc.a distinta — porugueses € 
ingieses que ceupam iugares desta- 
cados nos diferentes sectores da acti. 
vidade comercial, política e intelec- 
tuas. 

Presidiu v director do Insiituto 
Britânico, sr. Flower, ladeado pelos 
srs, Denton-Tompson, cônsul de In- 
glaverra nesia cidade; dr. Tr-go de 
Negreiros, dr. Mendes Correia, capi- 
«ão António Joaquim de Miranda, 
comandante Atonso de Carvalho e 
prof. George West. 

O presidente do Instituto Britã- 
nico em Portugal, fez o elogio de 
Lord Harlech indo, também, uma 
lista com à designação dos altos car- 
gos ocupados pelo ilustre conferente, 

Usando da palavra, Lord Harlech 
disse 

— Os principios e ideias da Admi. 
nistração Colonial Briânica são O 
produto, mais de experiência local, 
do que de qualquer plano ou teoria 
pre-estabelecida, Na prática, o in- 
glês serve-se mais de uma autori- 
dade africana pre-existente, como 
agente de autoridade e de adminis- 
tração britânica, do que impôr nova 
forma de govérno com novas autori- 
dades. Algumas restrições e mudan- 
ças nos usos e costumes indígenas 
tiveram que ser impostas — tais 
como a abolição do poder de vida 
e de morte sôbre os seus súbditos, 
do poder de fazer a guerra e do im- 
pôsto sôbre a propriedade e a acti- 
vidade dos súbditos. A escravatura 
foi também abolida, e, duma manei- 


Diário d 


ra geral, tudo e sômente aquilo que 
é contrário à moderna concepção sô- 
bre a civilização foi abolido, Quanto 
à Administração de justiça — ela foi 
deixada nas mãos dos indígenas, so- 
bretudo nas questões civis respeitan- 
tes à erra, às dívidas, etc. O poder 
de ret ar qualquer questão dos tri- 
bunais .adigenas porém, está previs- 
to, mus só poucas vezes foi exercido. 
Em algumas regiões da Africa um 
sistema jurisdicional inglês funciona, 
quer separadamente, quer em estrei. 
to contacto com os tribunais indige- 
nas, Isso, porém, depende — como, 
de resto, todos os outros assuntos de 
administração colonial — das neces- 
sidades locais. 

O fim da administração colonial 
britânica — continuou o orador —é 
criar a autonomia local, tal como ela 


é exercida em Inglaterra, Todos Os || 


estados indígenas são educados no 
princípio da responsabilidade e da 
consciência social, e, graças a isso, 
hospitais, escolas, estradas, etc, têm. 
sido construídos pelos chefes locais 
que recebem uma especial educação! 
na matéria administrativa. O respei- 
to pelo chefe, quer hereditário, quer 
eleito, é fomentado e as cerimónias 
práprias das tribus são mantidas. A 
experiência mostra que a 

tração dá melhores resultados com 
um chefe legal, embora pouco com- 
petente, do que com um homem 
mais competente, mas que não é 
aceite pelos indigenas como sendo O 
chefe. 

— A tesouraria indígena recebe 
uma parte fixa dos impostos por Ca- 
beça ou por cabana, da qual os che 
fes e seus funcionários recebem um 
vencimento regular, e as obras pú- 
blicas são financiadas, sob o controle 
dos indígenas. A colecta de receitas, 
assim como o seu emprês: erten- 


ss. 


Sindicato Nacional da Indústria Textil — Outras notícias 


MARÇO, 4 — Sob a presidência do vo- 
gal-tesoureiro, sr. Francisco Gomes Al- 
ves Ferra, reúniu a Direcção do Sindica- 
to Nacional dos Operários da Industria 
Textil do Distrito de Braga, com sede 


de conjunto. 
Circular do Realizador Oficial do Cor 
tejo do Trabalho, no Pórto, solicitando O 
concurso dêste Sindicato para o bom éxi- 
to do mesmo cortejo. 
Sôbre aquele ofício foi resolvido aten. 
der os desejos do sr. director do Secre: 


tariado da ganda Nacional; sôbre 
esta circular foi também resolvido dar o 


ficasse exarado na acta tum voto de pesar. 
Por ultimo, foram colocadas na mesa 
48 inscrições de novos sócios, que tiveram 


je ectáculos. 

Bor motivo de ter adoecido a sr” 
D. Stela da Cunha, foi transferido a 
o próximo dia 12, o recital coral do Gru- 
po Musical Feminino. —C. 


De Viseu 


MARÇO, 2 


Tondela, 
maiores benfeitores. ge q 

Foram muito conco! por gen! 
da vila, das freguesias vizinhas e desta 
cidade, onde éste casal modéio de virtu- 
des era muitíssimo estimado e respei- 
tado. 

CORREIOS E TELÉGRAFOS — Fo 
contratada para prestar serviço como 
operador de reserva, da Estação dos Cor- 
reios, Telégrafos e Telefones, desta ci- 
dade, a er” D. Alda Pereira Santos. 

OBRA DAS MÃES PELA EDUCAÇÃO 
NACIONAL — No dia 6, realiza-se, no 
Cine Viriato, gentilmente cedido para 
Êsse fim, uma sessão solene, organizada 
pela Delegação desta cidade, da «Obra 
das Mães pela Educação Nacionais, para 


Noticias de Santa Marinha do Zezere 


.————————— 


Melhoramentos em curso — A Casa do Povo e a 
estrada Gestaçõ-Santa Marinha — Outras noticias 


SANTA MARINHA DO ZEZERE, 29. — 
Hoje, como sempre, acompanhamos e 
apiaudimos com tôdal a tôrça do nosso 
entusiasmo tôdas as boas infciativag ten- 
dentes a acelerar a marcha do progresso 
da nossa terra. 

E quando, como agora, vemos em cur- 
so de realização alguns melhoramentos 

rtantes que são sinónimo de objecti- 
vos e finalidades altaneiras, o nosso con- 
tentamento, aliás solidário e comum com 
o de todos Os zezerenses, assume propor- 
ções que nos levam a envolver num prei- 
to culminante de gratidão, todos os ma- 
gnates que, de maneira tão edificante e 
fecunda de realidades, tentam nivelar 
êste lindo torrão & conceito e hegemonia 
que muito nos orgulha. 

A Casa do Povo, grande obra, grande 
aspiração, projectada há tanto tempo, 
assunto morto, já. que se encarava, no 
seu triste é compadecido aspecto como, 
lenda trágica, ressurgiu, agora, de repen- 
te, como que por milagre, das sombras 
de um sepulcro, e, rejuvenescido e moço, 
ai o temos, agora, apto para a vida e para 
a realidade. 

E graças aos bons ofícios dos amigos 
desta linda terra já vemos aqui com ale- 
gria o camartelo edificante e operoso a 
Construir a base angular para tão útil 
melhoramento, 

Outra obra que se arrasta há temp: 
por um caminho moroso e que, por vezes 
fem sido sujeito a cêna e jôgo de in- 
compreensível contradança, — ora vai 
por aqui ora vaí por al, — chegou por 
fim ao «zênites da solução e da transi- 

, e desta feita canseguiu-se o edesi- 


Gestaçô e Santo Marinh 
obra que serpeia, já, a E 


parabens para os optimistas — e até pará 
os cénticos 

— Após a construção do lindo for 
nário que embeleza, hoje, a avenida 
sede da nossa freguesia, e que, como já 


dissemos oportunamente, se deve à nossa 
Junta, sobretudo, muito especialmente, à 
inspiração e denodo do seu incansável 
presidente, impunha-se a necessidade de 
retirar do mesmo local um desagregado 
conjunto de materiais, em desalinho, que 
enfrentava e defeiava a estética do fonte 
nário, ou seja um barracão em ruínas 
que albergava, em dias de feira, o mer- 
cado de negócios ambulantes. 

Pois bem. À mesma Junta, que tem à 
sua frente, a orientar-lhe os seus passos 
e as suas rotas, a instítiva vontade de 
um espírito idealista e prodígioso de rea- 
lizações — se bem o planeou depressa O 
fezi — prontamente mandou retirar do 
referido local aquele outro indecente fa- 
zendo-o substituír, em outro recinto mais 
próprio, por um alpendrado receptáculo 
mais cômodo, mais concorde, com a ino- 
vativa transformação do ambiente. 

— Passou da sua missão de professor 
primário a 3.º oficial da Inspecção Esco- 
lar do Pôrto o distinto professor e nosso 
estimado amigo sr. Albino Pereira de 
Carvalho. 

Este acontecimento porquanto assínale 
justa recompensa de melhoria da sua si- 
tuação profissional, facto com faue muito 
e muito nos congratulamos, é de deplo- 

se pela falta que o seu 

o e à sua acção sempre 

la como pro! teressada, 
casiona ao seu idolatrado berço natal 

Albino de Carvalho, lídimo carácter de 
homem, professor e orador, brilhante, É 
um patriota convicto que sómente vive 

'os seus, para a sua terra e para a 
Pátria, animado pelo aprumo das mais 
raras qualidades. 


A partida para o Párto, que hoje 


ap 
nda nobreza de-carácter € coração 
pe — do O 


requint 
bem mere 


entrega de prémios a três famílias nume- 
rosas. 

Uma família, do lugar e freguesia de 
Ribafeita, constituída por um viúvo € 
12 filhos, dos quais 9 são menores, Te- 
ceberá o prémio de 2.000500; uma ouira 
família, do tugar de Aral e ainda outra 
de Lamego, receberão, cada uma, o pré- 
mio de 500500. sê 

A Sessão, à que será dada tôda a so 
lenidade, presidirá o chefe do distrito 
e a ela assístirão o sr. Bispo de Viseu 
e as autordades e entidades adminis- 
trativas, 

Pi TRIBUNAL — Deu entrada no 
tniburfal da comarca de Ví 
cesso contra, António de Lemos de Ma- 
tos, António Ferreira, Raul Correia de 
Almeida, António Lopes, José dos Santos 
AE Gomes, a naturais do 

jar e freguesia de ivador, acusa- 
dos «le crime de furto. 

LEGIÃO PORTUGUESA — No domin- 
go, 3, realiza-se nesta cidade, um exer- 
cício de campanha da Legião Portuguesa, 
em que toma parte todo o Balalhão 


ao Sé 

DESAPARECIDO — Desapar: 
casa de seu patrão, Celestino Duarte 
Correia, de “Vila Chã, freguesia de Ce- 
pões, o menor de 13 anos, José Ferreira, 
filho de Maria Ferreira, de Carvide, con- 
velho de Lefria. 

O caco foi comunicado às autoridades. 

FUNDO DO DESEMPREGO — Pelo 
Fundo do Desemprêgo foi concedida ao 
Grémio dos Vinicultores do concelho de 
Lamego, a comparticipação de 5.000500,) 
para construção duma adega corporativa, 
naquele concelho. 

ABUSO DE CONFIANÇA? — A Direc-. 
ção do «Clube dos 100 à Horas, enviou, 
uma queixa à polícia, desta ie, con- 
tra o secretário da Camara Municipal de 
Lamego, por Este não ter entregue, até 
agora, a quantia de 75500, importância 
que lhe foi entregue por José de Campos 
Cruz, daquela cidade,'como inscrição do 
mesmo num Rallye automóvel ori 
pelo referido Clube, a Lamego, em 3 de 
Setembro de 1939. 

APOSENTAÇÃO — Foi, voluntária. 
mente, aposentado, com a pensão anual 
de 10.080500, o secretário de Finanças de 
8." classe em Santa Comba Dão, sT- 
Eduardo Marques Correia, 

LICENÇA POR DOENÇA—A Junta 
de Saúde “do distrito de Viseu arbitrou 
40 dias de licença, para tratamento, ao 
sr. Joaquim de Eina Soto, Job te 
de esquadra, do corpo da ja civil de 
Lourenço Marques, da colónia de Mo- 
cambique. — €. 

——— see 


Pelo Mutualismo 


Associação de Socorros Mutuos € 
Funebre de Ambos os Sexos 


Reuntu a Comissão Administrativa des- 
ta colectividade mutualista, sob a presi- 
dência do sr. Albino da Silva Baltazar 
Brites Junior. estando presentes Os SIS. 
Delfim António Lousada, Manuel Couti- 
nho Junior, João Ferreira de Almeida e 
José Maria Soares. 

Depois de despachado o expediente e 

erem sido tratados assuntos de inte- 

têsse colectivo, foi tomado conhecimento 

e apreciadas as contas referentes ao exer- 

cício de 19 

Por essas se verifica que, na secção de 

ceita foi de 53.651$05; a des- 

peza, de 49270501, pelo que resultou um 
saldo de 4.357894, 

Na secção de funerais, a receita to! de 

785505; a despeza, foi de 58978862, ha- 

ndo um saldo de 15407888. 

ldos das duas secções, atingiu a 
de 19.70552%, 


eceu de 


ce exclusivamente aos indígenas, sob 
a fiscalização e controle de funcio- 
mários britânicos. 

Lord Harlech, com vigor, afir- 
mou : 

— A nossa filosofia é fazer dêles, 
não pretos inglêses, mas africanos 
melhores, capazes de cuidarem de 
si, conservando as suas próprias lin: 
guas, os seus costumes e usos, a sua 
cultura — sob a nossa guarda. Não 
temos a, certeza de que o govêro 
democrático dará bons resultados em 
Africa, só pela razão de que tem 
dado excelentes resultados em Ingla- 
terra. Contudo, cremos apaixonada- 
mente no valgr da individualidade e 
da tradição; e, dando ocasião para 
que elas possam florescer em Afri- 
ca, convencemo-nos que estamos à 
pôr em acção um govêrno adequado . 
ao equilíbrio entre a individualidade 
africana e a tradição africana. Nós 
todos somos, a um e ao mesmo tem- 
po, conservadores e radicais, aman- 
do sempre o passado, acariciando O 
que é, e o que foi, mas com um ili- 
mitado optimismo sempre à procura 
do desconhecido e dum futuro dife- 
rente. 

E ao terminar ; 

Nós somos uma Nação de aven- 
tureiros por experiência. O Império 
Britânico em Africa foi talhado por 
aventureiros empíricos ; êsses aven- 
tureiros' descobriram e fazem parte 
dos nossos serviços coloniais. 


Conferência no Seminário do Pórto 
Por iniciativa da Ala dos Cruzados 
Académicos do Seminário do Parto, o sr. 
eng. Manuel Correia de Barros, presiden- 
te diocesano da Acção Católica, realizará 
no dia 7 do corrente, às 21 horas e meia, 
no salão nobre daquele estabelecimento 
de ensino sacerdotal, uma conferência só-- 
bre: Duas metafísicas — S. Tomaz e Des- 
cartes. g 
Presidirá o sr. Bispo do Pórto. 


e Guimaraãis')e Matozinhos -Leça 


Matozinhos e as festas do Gentenário 
— Procissão de Passos em Leça 
de Palmeira 


MARÇO, 2— Matozinhos, ou, melhor 
dizendo — Leixões —a futura e próspera. 
cidade, justissima aspiração com que 
tôda a população dêste concelho conta 
como certa, está a sofrer uma modifi- 

profunda na sua estrutura topo- 


:mpôs-lhe a necessidade da construção 
de novas avenidas, largas e bem deli- 
neadas, que devem estar concluídas em, 
breve, para juntamente com a doca, se- 
rem inauguradas por ocasião das festas. 
do Centenário e da Independência de 


juguração oticial 


e do Estádio Municipal e de tantos ou- 
Fer Camara 


servas, 
fres do 
Vale a pena 


f 


ga e tradicional “prol 
duma organização impecável, 


sietir 


empregado o seu tempo: < 

A procissão de Leça é acompanhada 
pela de Matozinhos, da regência 
do professor sr. Domingos da Silva Sêm- 
tos, uma das melhores, senão a melhor 
banda marcial do norte do País, —S. L.— 


PPS o, 


ÀS ANDORINHAS 


MELGAÇO, 3 — Chegaram já. 

as primeiras andorinhas, bôas 

mensageiras da Primavera. — €. 
c-<— 


Conservatório de Mú-. 
sica do Pôrto : 


Recital poético 


Na próxima quinta-feira, realiza-se, 
no salão do Conservatório de Música do. 
Pórto, um brilhante recital poético ds 
distinta declamadora e escritora Anita 
Patrício, uma requintada sensibilidade ar- 
tística que o público portuense conhece e 
que mi já aplaudiu. A 

Esta notável rec'tadora — que costuma 
dar aos versos que recita a melhor essên- 
cia da sua apurada alma de artista e mil 
Jher — é, no seu género, uma granda ar 

ta. 

Declama como uma verdadeira e ex- 
pressíva actriz — dicção clara e cheia de 
Televo, gestos expontâneos e elegantes e 
máscara expressiva. 

Néste seu novo recital poético entre 
nós, a distinta declamadora Anita Patrt 
cio recitará versos de Augusto Gil, G0- 
mes Leal, de Castro, Gonçalves 
Crespo, dr. Antero 
Quental, Guerra Junqueiro, João de Dl 


Matos, dr. 
Monteiro, Amélia Vilar 
Marta Mesquita da Câmara, Hugo Ros 


A 


f 


e 


k 
f 


(8 Comercio do Porte 


URGENTEMENTE 


CESIMBRA RECLAMA. 


ac 


onstrução do porto de 


pesca 


ço 
NV Rl 


Interessante aspecto da vila de Cesimbra, focado do forte 
' de Santiago E 


Sesimbra, pequena vila, de 8.000 habi- 
tantes, tem por unica riqueza a pesca, na 
qual e am a sua act vidade cérca de 
3.000 lores, e centenas de barcos, 
que vão desde as aiolas costeiras, ás trai- 
neiras, e outros barcos de maior tonela- 


! SE 
O formoso Largo dos Valentes 


país, de há muita que solicita dos pode- 
tes auxílio e protecção. 
nunca pediu mais do que isto: 
& construção do seu porto de abrigo. 
E, no tempo em que as promessas 
eram vãs, e 05 decretos se limitavam ao 
Os sesimbrenses tiveram a alegra 
poder verificar que em breve a sua 
obra vital, seria risonha realidade. 
E, de-facto, quási que assim aconte- 
ceu. Em 1921, o Parlamento aprovava & 


depois de cons- 
fruíidos uns 70 metros de molhe, em An- 
gra de Nossa Senhora, foram aquelas sus- 
, Dor a repartição competente ser 

cer, que melhor seria construir-Se 

a estrada de acesso ao molhe, 

Pois éste dista ca vila, cêrea de 1.400 me- 


Novo projecto, discussões, e o orça- 
“mento e a construção da estrada toi apro- 
vade, já na nova era de Ressurgimento 
Nacional, e devido aos bons estorços do 
sr. major Preto Chagas, actual presidente 
da Câmara, é distinto filho de Sesimbra, a 
quem eia tanto deve. anos depois, 
estava a estrada concluída. E o pescador 
sesimbrense encheu-se de alegria, espe- 
rando para breve a construção do sonha- 
do porto de abrigo. Mas, os anos passa- 
ram, e êle não teve, durante o decorrer 
dêsas anos, onde abrigar — quando o 
temporal rebentava — os seus parcos ha- 
veres. E' que o bocado de molhe cons- 
fruído, já de pouco valia, porque o mar 
impiedoso ia-o destruindo de ano para 
ano. E, por vezes, quando algum pescí 
dor mais ousado, pôs à sua guarda vida 
e haveres, pagou com a destruição total 
dos seus aparelhos de pesca — no valor, 
muitas vezes, de dezenas de contos — 
quando o não fez com a sua vída, o atrô- 
jo e audácia de lhos ter confiado. 

“A-pesar disso, êsse molhe era o único! 
refágio para tantos milhares de pescado- 
res Era o único lenitivo para as suas má- 
guas, erá a única esperança, que lhes 
restava, quando, sôbre 0 mar encapelatio. 
e ajoelhados nas toldas, pediam ao Se- 
mhor das Chagas, em aitos brados, o mi- 
lagre de amainar a tempestade 

Mas o temporal enorme, que desabou 
sôbre o nosso país, quis deixar bem assi- 
nalada a sua passagem por Sesimbra. E o 
moijhe de abrigo, essas dezenas de pedras 
argamassadas que entravam pelo mar 


gentro, mo intuito de quebrar a fúria, 
única esperança — quantas 
“vezes infundada = dos lobos do mar se- 
simbrenses, receu. O mar arran- 
Sourihe um bocado, fêrio, ruir noutro 
y — completo. E, agora, im- 
possibilitados de lutar com as ondas alte- 
radas, que se espraiam pela areia, com 
ruído ensurdecedor; impossibilitados de 
saírem para o mar a coberto do molhe de 
abrigo, o que vão» fazer — enquanto O 
temporal aturar — bases milhares de pes. 
lores, dos qui ny 
de Sesi o Ao lepende a existência 
- E se alguém, em manifestação de au- 
dácia e desprendimento total pela vida, 
se arrisca a ir ão mar, como regressar, 
aborda de-dguas, é” Sesimbes não pace 
= e nã 
ao idas ? ; õ 5 
para estes factos que chamamos a 
aço do Govêrno da Nção. 
nós, os que vivemos dia a dia com 
estes lobos do mar. dos quais depen- 
de a nossa existência, escutando-lhe as 
máguas, consolando-os na desgraça, po- 
demos avaliar o que é a miséria que 
assola Sesimbra. Só o Estado a poderá 
socorrer, não com um subsídio, mais ou 
menos avultado, mas concedendo a verba 
mecessária para a construção do molhe 
de abrigo, cujo novo projecto e arça- 
mento, na importancia de 10.000 contos. 
já de há muito está aprovado pelo Con- 
selho Superior de Obras Públicas. E se 
parece exagerada esta verba, reparemos : 
Sesimbra entregou aos cofres do Estado, 
Só com o imposto de pescado, no período 
de crise que decorreu entre 1923-32, a 
quantia de 106.000 contos, 
E, hoje, a-pesar da miséria, da escas- 
sts de espécies piscatórias, e 'de menor 


Perante a furia do mar, um pequeno 
pescador olha, contristado, a 
muralha que se desfaz 


número de aparelhos empregados na in- 
dústria da pesca, o Estado cobra, a título 
de imposto de pescado, a média anual 
de 1,000 contos. 

Se outra razão não houvesse — e fan- 
tas há — para que não mais se protelasse 
esca jo, obra vital de Sesimhbra, 
esta seria suficiente. 

'Mas não, O início dessas almejadas 
obras víria atenuar sensivelmente, a crise 
po desemprêgo que por aqui campeia in- 

rene. 

Em O Comércio do Pórto apelamos 
para o Govérno da Nação, para que livre 
Sesimbra — baluarte económico da Nação 
da sua, riclitante situação 

Oxalá não se passe outro ano, sem 
que Sesimbra possa dar largas à sua ale- 
gria, para festejar o início das obras do 
seu 'novo porto de abrigo. — R. A. 


Diario de Coimbra 
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ROBERT MOSSE' - Na 
realizou, huge, 

do o toma. 
IESDerL MOSSé, 
v-15:daude 


MR. 
E 

primeira 
«Le Marginalismes, O proí 
da Faculdade de Direito ca “ 
de Grenoble 

Este distinto professor que veio à 
Portugal para melhor conhecer o noso 
país que muito o interessa pila € 
económica do eminente estadista, st. dr. 
«Oliveira Salazar. percorreu ja as cupitais 
europeias a-fimde aprofundar Os seus 
conhecimentos sobre Os sistemas econó- 
micos dos diversos povos é conta já bas- 
jantes publicações sobre a sua speciali- 
as 


A 'sua conferência 1oj bastante concur- 

| predominando entre q assistencia, 
estudantes da Faculdade de Direito E Os 
professores que ocuparam lugar junto do 
conferente. 
= Depois do sr. dr. sos Beleza dos Sam 
tos, em nome da Faculdade de Direito 
ter saudado o prot Robert Mosse e feito 
a sua apresentação, nos termos mais 
Elogiosos. este versou o assunto da sua 
conferência com a maior erudição, sen 
do, o final, muito aplaudido. 

Amanhã, às 15 horas, no mesmo local, 
o prof. Moise fará uma nova conferencia 
sobre «La tyrannie collectiv 

DOUTORAMENTO — O st. dr. Manuel 
Lopes de Almeida prestou. hoje à p 
escrita no seu doutoramento na Fac 
de de Letras. A segunda prova realiza 
no dia 7, ás 10 horas no edificio da rete. 
rida Faculdade. à 

REUNIÃO MEDICA — A” reunião mé- 
dica que us próxima quinta-feira st 
realiza nos Hospitais da Uuiy 
Serão apresentados us seguintes trabalhos 

Pr. Tristão Ilídio Ribeiro — «UM caso 
de doença de Mickulicz ou osteite 1iDrO 
gvódica Jocalizad: 

Dr. Armando Tavares de 
propósito do probler 
tológica da esquisotren 

Dr. Mário Tayares de Sousa — «Here 
ditariedade e sindactlia. Contribuição 
para o seu estudi 

LUIGI FEDERZONI — 
próxima quarta-feira, em 
ilustre presidente da Real 
Iália, Lalgi Federzont que 

de amizade cultural 
pais. 


Em honra do eminente visitante. qui 
será hospede da Universidade havera 
um grande banquete no Pato das Escol 

AGRESSÃO A" FACADA — Com 1 

e ferimento no abdomen em conse 
quencia de agressão à fatada recolheu 
hoje aos Hospitais da Universidade, onde 
foi imediatamente operado, José Maraves 
de 43 anos serrador Ene 
em Arêgos concelho de 
Vinhos. 

CICLISMO DESASTROSO — Recolheu 
aos Hospitais da Universidade, José Mota 
dos Santos, de 81 anos, natural de Ol 
Veirinha e residente nã Mealhada, onde 
foi colhido por uma bicicleta de que lhe 
Fesultou fractura de uma perna 


Sousa — «A 
anatomia pa- 


esperado na 
Colmbra, O 
Academia de 

alida em 
pelo nsso 


E 


dos de tétano faleceram nos Hospitais 
da Universidade, António Pinto, de 15 
anos de Lagares da Beira, e José Mar- 
ques Amaral, também de 15 anos, da La. 
pa do Lôbo, Nelas. 3 

QUEDA DESASTROSA — Com fractura 
exposta do craneo devido à queda, geu 
entrada nos Hospitais da Universidade, 
Ruí de Oliveira de 11 anos. natural de 
Taveiro e residente no Carvalhal da 
Azola, concelho de Soure, 

ESTUDANTES CATOLICOS — como «O 
Comércio do Portos tinha Informado, 
realizou-se na capela da Universidade, à 
desobriga colectiva dos estudantes cat 
cos, acto impressionante a que presidiu 
o sr. Bispo Conde é que ali foj recebido 
tom todo o cerimonial 

O sr. D. António Antunes era aguar 
dado á porta da capela por vários ecl 
siásticos, reitor, iario € professor 
da Universidade, vendose o formoso 
templo repleto de fiel 

O sr. Bispo Conde ministrou a comu: 
nhão e ao Evangelho o rev. Gustavo de 
Almeida, prigázin uma bela oração alu. 
siva ao acto. 

jo Centro Académico Demo! 
tã, o rev Moreira das Neves, fez 

uma conterêr 
poesia moderna 
ÃO — Por desobediência à auto- 
foi preso Antônio Mendes Borges 
anos, serralheiro residente na ruã 

Deus 

IMULANDO UM «O 
no Julio, da Marmelei 
sentou qneixa na P.1.C. contra Manuej 
dos Santos Videira de S, Martinho do 
Pinheiro, acusando-o de ter simulado um 
contiato de hipiteca com Manucl Fe 
relva para se eximir do pagamento das 
custas é selos de Um processo em que 
fai condenado na 1 vara desta comarca 
oa 


=) 
VILEGIATURAS 
DOS ASSINANTES DE 
O Comercio do Porto 
Partiram do Pórto: para Viana do 
Castelo, a sr* D. Maria da Purificação 
Baia de Brito Cardoso Dias ; para a Lixa, 
o sr. dr. Luiz de Freitas; para Santa 
Marta de Penaguião, a sr.* D. Ana de 
Carvalhais 
— Regressaram ; d2 Lisboa, a Mato- 
zimhos, o sr. Francisco Fortunato de 
Castro ; de Sendim da Ribeira a Moga- 
douro, o sr. Alfredo Adelino de Oliveira. 
se 


Juventude Universitária 
Católica 


Realizase hoje, às 94 horas e 
a 11º sessão do Circulo de Estudo: 
igiosos. subordinada ao tema; «O O 
tão e o Mundo: 

Falará o aluno da Faculdade de En: 
genharia, sr. Sergio Pereira da Silva 
secretario da direcção de 


cia Oris- 
à noite 
“A intimidade da 


RATO — Adria 
do Botão, apre. 


meia 
Re 


ua dire) 


== Pela 


Os ranchos da cidade 
e as comemorações 
centenárias 


Os ranchos típicos da cidade vão, 
também, tomar parte nas comemorações 
centenárias, deslocando-se, parte deles, q 
Lisboa. Soubemos que os directores ar- 
fisti:os dos ranchos receberam um ofício, 
dimanado duma repartição oficial, p. 
dindo informação pormenorizada das ca- 
racteristicas de cada um désses ranchos. 
Claro, tudo foi enviado : caracteristicas 
da indumentária, números de música e 
danças populares. E, sem dúvida, um fe- 
liz pretexto para cada um déles revelar 
as suas possibilidades artisticas. Ao mes- 
mo tempo, estando ensaiados e disci- 
plinaios, darão honra à cidade 

Convém, no entanto, apontar um cri- 
tério errado, Os ranchos do Pórto, orga- 
nizados dentro das tradições locais, não 
são agrupamentos folclóricos, são, enfim 
artísticos, ou, mesmo, típicos, visto in- 
terpretarem tradições locais, mas fanta- 
siadas. Existem, ma província, agrupa- 
mentos folclóricos com carácter, quer em 
indumentária, quer em coreografia, quer 
em música. Significa isto que vestem a 
rigor, interpretam as danças regionais 
antigas e os cantares pertencem ao can- 
cioneiro popular português. Há diferença 
e convém distinguir, para não dar lugar 
a interpretações erradas e, até, prejudi- 
ciais. Os ranchos da cidade podem cha- 
mar-se artísticos, típicos, mas não folcló- 
ricos. 

De resto, ao fazermos estes reparos, 
move-nos a interêsse de esclarecer os 
directores artísticos, tanto mais que os 
ranchos vão tomar parte em festas im- 
portantes fora da cidade. 

O que entendemos necessário é que 
todos éles se preparem devidamente, de 
maneira q deixarem em Lisboa impre: 
são agradável. 

De certo modo éles constituirão uma. 
embaixada artística, embora popular, da 
cidade do Pórto. 


— e— 
Quem perdeu ? 


policia, secção administrativa, es- 
tão depositados alguns objectos achados 
nas ruas da cidade e que se entregam a 
quem provar pertencer-lhes, a saber 
Uma camisa de riscado propria para 
homem: uma clave, um porta-moedas 
com s6, uma chapa de inscrição de ca- 
minheta com o n.º T S-10-48, e um par 
de oculos de cór. 


- Acidente de viação 


Na rua do Bonjardim, o automovel 
A Co, guiado pelo seu proprietario, 
Teofilo Clemente, da Regua, emhatea 
com o automovel 'M N-7759, que ali es- 
tava estacionado. conduzido por Ser 
fim Bento, da rua de S. Braz, de que 
resultou avarias neste veículo. 

A polícia tomou conta da ocorrencia. 


Prisões 


Foram presos; 

Ana Ribeiro, de 28 anos, padeira, da 
rua da Palheta; Elisa da Silva, de 43 
anos, padeira, da rua Heliodoro. Salga- 
do; Manuel Pereira da Silva, de 96 anos, 
poiidor. da ria Continho Azevedo: Er- 
nesto Coelho de Sousa, de 45 anos. guar- 
da. aposentado, da ima das Tirinhas; 
Mario Salvador de Sousa, de 9 anos 
metalurgico, da ma de Salgueiros; Hen- 
riqueta Ribeiro de Sousa, operária: Jo- 
setina da Silva, domestica, e Maria da 
Gloria de Tests, aperaria, todos da ma 
da Benjola, por se terem envolvido em 
desordem e se agredirem mutuamente, 

João Candido de Castro, de 7 anos, 
sapateiro, da rua de S. Vitor: Guiomar 
dos Santos, de 41 anos, empalhadeira, e 
Margarida Guiomar de Sousa. domesti- 
Sã, ambas da run da Noca, por agres- 

José Fernandes Lopes, de 20 anos, 
moço de lavoura, da praça da Ribeira, 
para averiguações do furto de galinhas. 

—Maria de Lourdes, de J8 anos. ven- 
dedeira ambulante, da rua do Noguei- 
ra, é Hernani Sousa Queiroz, engraxa- 
dor, da rua de Entrequintas, por em- 
briagues. 

— Rogerio Augusto Ferreira. de 23 
anos, maleiro, da wma das Taipas, por 
ofensas á moral publica. 

Recolheram todos às 
vas da P. S. P. 


Quedas graves 


Em consequência de quedas, foram 
receber curativo ao Hospital da Miseru- 
córdia 

Otiia Conceição, de 19 anos, domts. 
tica, do Muro dos Bacalhoeiros, que se 
feriu na cabeça. 

— Joaquim Teófilo da Silva, de 20 
anos, trabalhador, da rua do Bomtim, 
áerido na região ocular esquerda e com 
escoriações na face, 

— Fernando Teixeira Gomes, de 13 
anos, das Escadas da Aguada, com con- 
tusão do ante-braço esquerdo. 

— Alberto Jorge Machado Guimarães, 
de 3 anos, da rua Formosa, com Arac- 
tura do rádio esquerdo. 

— Armando Borges, de 13 anos, da 
Travessa do Campo 2 de Agósto, que 
se feri na cabeça. 

— Fernando Soares da Fonseca, de 30 
“anos, sapateiro, da rua Padrão da Lé- 
gua, com escoriações e contusão da cô- 
xa direita 

— João Baptista Dias, de 10 anos, da 
Travessa da Lapa, com fractura do om-? 
bro esquerdo. 


Acidentes de trabalho 


Vítimas de acidentes de trabalho, re- 
ceberam curativo no Hospital da Mise- 
ricórdia : 

Manuel da Racha, de 24 anos, maga- 
refe, da rua Nova do Regado, com feri- 
da profunda da face dorsa) do pé di- 
reito, que foi atifgido por um cutelo 
quando cortava came no talho onde tra- 
balha. 

— Aberto Oliveira Neves, de 27 anos, 
operário, do :ugar do Pinheiro de Aquem 
Valbom, com um ferimento no pé direi- 
to, colhido por uma correia de máqui- 
na na Fábrica Ceramica Lusitana, onde 
trebaiha. Recolheu á enfermaria 6. 

— Guilherme da Siiva, de 25 anos, es- 
tivador, da sua Grémio Prosperidade do 
Canda.. Gaia, com contusão e escoria- 
ções da perna direita, provocada quan- 
do procedia à canga duns barris, Reco- 
ineu à Saia de Observações. 

— Amaldo Coeiho Reívas. de 27 anos, 
estivador, da rua General Torres, com 
contusão e escoriações da perna direita 
por ter caído ao descer a escada do por- 
taló dum vapor surto no rio Douro. Re- 
colheu à Saia de Observações. 

— Joaquim Rodrigues Damas, de 27 
am vador. da rua de Traz, com es- 
coriações da perna direita. Recolheu á 
Sala de Observações, 


prisões privati- 


Agressões 


Foram receber curativo ao Hospital da 
Misericordia, por terem sofrido agres 


ncisco Oliveira. de 36 anos, jardi- 
neiro, da rua de Passos, com um ferimen 
to na cabeça, devido a pedrada, 

— Miguel Antonio Lemos, de i1 anos, 
da rua Arménia, ferido na cabeça. 

— Conceição Ferreira, de 37 anos, cos- 
tureira, da rua dos Pelames, com esco- 
riações do antebraço e joelho esquerdos, 
face € frontal 

de 45 
Tua da Fabrica, com 
nte-braço é mão direitos 

— Ernesto Passos, de % anos, estuca- 
dor, da rua do Senhor de Matozinhos 
Coimbrões, com contusão do hemitorax 
esquerdo, 

Marta 
hortaliceira 
Mamede d 

— Olivia Ferreira Castelo. de 36 anos, 
doméstica da rua das Oliveiras, com es- 
corlações na cabeça 


— Rosa da Silva, 
do Jugar 


Infesta, 


de 50 anos, 
do Telheiro, S 
com escoriações da 


Com leite fervente 
Fol receber curativo ao Hospital da 
Misericórdia Maria Helena de Oliveira Ma 
galhais de 12 meses, da rua da Glória, 
que sofreu queimaduras da face e espa 
provocadas com leite a ferver. 


A SECT A EPE 
Cidade = 


Agressão a tiro? 


Foi receber curativo ao Hospital da 
aisericórdia, recusando-se à ficar inter- 
nado, Antonio Pinto Ferreira, de 89 anos 
carpinteiro, do lugar de Tadim. S. Pedro 
da Cova, com uniu ferida perfurante da 
perna esquerda, provocada por projectil 
de arma de pequeno calibre tendo de 
clarado que fôra agredido a tiro, naque- 
le Iugar ds 34 horas de domingo ultimo, 
não tendo fornecido mais Informes 

Suspeitase que andasse munido de 
qualquer pistola e que se disparasse no 
Dolso das calças 


Para averiguações de furto 


ia prendeu Antonio da Silva, 

Sem modo de vida e sem mo- 

ada certa, por ser surpreendido a Turtar 

pipa de uns atados que se en- 
contravam no largo da Alfandega 

Recolheu às prisões privativas da P. 


Acometidos de doença subita 
— Mortes 


Na Praça Corone! Pacheco foi acome- 
tida de doença subita, Felicidade de Je- 
sus Candida, de 49 anos, viuva, tecedei- 
ra, da Travessa Gomes Leal, 

Conduzida ao Hospitol da Misericór- 
dia, quando aii chegou era' cadáver peo 
que o cinico de serviço se limitou a vê- 
rificar o óbito, sendo o cadáver removi- 
do para o Necrotétio do Instituto de 
Medicina Legal, im-de ser autopsiado, 


sidência, 4 rua do 
sem . assistência. 


autoridades estas compereceram, bem 
como o sr. sub-deiegado de seude, que, 
após ter verificado o óbito, mandou Fe- 
mover o cadáver para o Necrotério do 
Instituto de Medicina Lega. a-fim-de 
Ser autopsiado. 


Atropelamentos 


Receberam curativo no Hospital da 
Misericórdia, vitimas de atropelamen- 
tos : 

Belmiro Gomes de Oliveira Pinto, de 
4 anos, da rua do Paraízo, que, nesta 
rua, foi atropelado pelo automóvel 
N. P.-10-60, causando-ihe hematoma do 
frontal e escoriações da face e pé di- 
reito, 

— António Vieira, de 65 anos, desem- 
pregado, do Bairro Vila Maior, com con- 
tusão da perma esquerda, atropelado pe- 
io automóvel T. R.-10-42. 

— Manuel Martins Aíves, de 38 anos, 
trabalhador. de Jovem, Gondomar, atra- 
pelado pelo automóvel N.-13.996, que lhe 
provocou um fermento no nariz. 

— José Cardoso Pinto Ribeiro, de 25 
anos, empregado de anmazem, da rua de 
S. Vitor, atropelado, na rua do Herois- 
mo, pelo automóvel A. D.-10-12. de que 
resultou receber vários ferimentos é es- 
eoriações pelo corpo, contusão toróxica 
e choque traumático. Reco-heu à Séla de 
Observações. 


Principio de incêndio 

Pouco depois das 17 horas e meia, de 
ontem, foram reclamados os socorros dos 
Bombeiros para um prédio da Rua He- 
rois de Chaves, pertencente ao sr. J. 
Mota, e onde está instalada a Fábrica de 
Tecidos Invicta, por se haver manifes- 
tado princípio de incêndio no íôrno, de- 
vido à excesso de lume. Foi extinto pe- 
los Bombeiros Municipais e Voluntários 
Portuense, empregando extintores e 
uma bomba de mão dos Municipais. 

No local, compareceram, também, os 
Voluntários do Pórto. 

O incêndio consumiu cêra que era 
para aplicar no isolamento de tios eléc- 
tricos. i 

O caso do drama conjugal 

Causou certa sensação o caso da 
agressão à machada-cutelo e a que O 
Comércio do Pórto se referiu, pormeno- 
rizadamente, ocorrido, na manhã de do- 
mingo último, no prédio n.º 713, da Rua 
Anselmo Braancamp, e do qual foram 
protagonistas Guilhermina Rosa Teixei- 
ra Pinto, de 65 anos, e seu marido Luiz 
Pinto, de 65 anos, que recolheu em es- 
tado grave ao Hospital da Misericórdia, 
tendo sentido, ontem, algumas melhoras, 
parecendo estar livre de perigo. 

A Guilhermina Rosa, que se encontra 
detida no Aljube, deve ser ouvida, hoje, 
por um agente da 2: Secção da Políci 
de Investigação Criminal, que vai proce- 
der a averiguações sôbre os factos ocor- 
ridos, a-fim-de ser organizado o respe- 
etivo processo. 

e 


VIDA ELEGANTE 


ANIVERSARIOS 


Fazem, âmanhã, anos, as senhoras : 

D. Vitória de Carvalho Daun e £o- 
rena, D. Maria do Conceição Kopke de 
Queiroz Vaz Guedes, D. Joana Emília 
de Faure Viegas Costa Branço. D. Carlo- 
ta José de Mendoça Cyrne, D. Lucinda 
Faria de Mesquita Ferreira Borges, D. 
Filomena de Abreu Mendonça, D. Laura 
Cruz de Lima Vidal, D. Adelaide Lacer- 
da de Sousa Martins. 

E os senhores : 

Manuel Saldanha Oliveira Daun e Lo- 
rena, João Paulo Meria, Luiz Vasconce- 
los Pórto, dr. António Gomes da Mota 
de Sousa Coutinho (Penafiel). 


OBRAS DE BENEFICENCIA 

A FAVOR DA ASSOCIAÇÃO DOS 
ESTUDANTES CATÓLICOS DO PORTO 
— E já na próxima segunda-feira que, 
mo Teatro Carlos Alberto, se realiza o 
sarau em honra da Associação dos Estu- 
dantes Católicos do Pórto e pelo qual há 
o maior e o mais justificado interêsse, 

A Comissão Organizadora, tem-se 
mostrado incansável na passagem dos bi- 
lhetes que também podem ser obtidos 
ma séde da Associação, à Rua Cândido 
dos Reis e pelo telefono 8.646. 


EM VIAGEM 


Com suas filhas, sr D. Maria e D. 
Maria José, está em Coimbra, ida da 
Granja, a sr* D. Maria Emília Canavar- 
ro de Almeida e Brito Pinto de Miranda. 

— De Lisboa, regressaram à Granja, 
as sr. D. Inês é D. Valentina Osório da 
Rocha e Melo 

—— 0 << 


Noticias de Fale 


Assembleias gerais — Bombeiros 
— Novo médico — Casas do Povo 
— Serviços de Turismo 


MARÇO, 1. — Realizou-se a assembleia 
geral do S. N. dos Empregados no Comér- 
tio, Secção de Fate, que deu o seguinte 
resultado : 

Assembleia geral — Armando Salgado, 
Francisco de Freitas e Silvino Freijas 
Moreira. 

Direcção — Albino Teixeira de Castro 
Guimarães, Fernando Rodrigues e João 
Pereira da Silva. 

As contas da gerência do ano findo, 
tiveram plena aprovação. 

No dia 13 do corrente, realiza-se, 
nessa cidade, pelas 14 horas, a assembleia 
geral da Companhia Fiação e Tecidos de 
Fate que tem a sia fábrica nesta vila 

— Há dias, foi inaugurado o novo salão 
de festas, pertencente à Associação dos 
Bombeiros Voluntáriso de Fafe, que em 

bril, próximo, festeja o seu 50º aniver- 
rio, 

— Formou-se em medicina, pela Uni- 
versidade de Coimbra, o sr. dr. António 
Joaquim Gonçalves, de Pedraído, Fafe, 
filho do sr. José Maria Gonçalves, pro- 
prietário. 

— Dissemos, ultimamente, que neste 
concelho se têm feito pouca propaganda 
sôbre as vantagens das Casas do Povo. 

Notamos, porém, que essa falta, ni 
é só notada neste concelho, mas nos con- 
celhos de diversos distritos. 

Pelo ultimo boletim do LN. T. P. 
que nos foi enviado, gentilmente, pelo sr. 
delegado distrital, observamos que os di 
tritos que mais Casas do Povo, funda- 


O «Dia da Criança Finlandesa», no Algarve 


O «Dia do Criança Finlandesa» foi comemorado, com muita solenidade, em vários estobeleci: 

mentos de ensino do Algarve, constituindo verdadeira manifestação de simpatia pela Fin ân- 
dio heróica e de carinho pelos seus pequeninos mártires. A gravura da esquerda mostra a 
mêsa de honre que presidiu às cerimónias realizadas na Escola Comercial e Industrial Tomás 
Cabreira, e a doa direita, o professor dr. Abílio Pereira da Silva, a discursar durante a sessão 


ram, são: Beja, Portalegre, Viseu, Vila 
Real, Santarém e Castelo Branco. 

Os distritos do Pórto e Lisboa, figu- 
ram, apenas, com trés Casas do Povo | 

Ora, o concelho de Fafe, já com duas 
casas do povo, não é para desanimar. 

Para se fazer a propaganda das Casas 
do Povo, basta mostrar, ao povo, que gos- 
ta de ver para crêr, como S. Tomé, os 
benefícios, de tôda a ordem que se devem 
a acção das Casas do Povo, que devem 
publicar os seus relatórios à tempos e ho- 
Tas. 

Impõz-se — repetimos — larga propa- 
ganda por todo o país, dêsses admiráveis 
organismos corporativos e os reverendos 
parocos, apesar de assoberbados com os 
trabalhos da acção católica, mas sempre 
jprontos a auxiliar as bôas iniciativas, 
têm um papel importante a desempenhar 
nessa propaganda. 

Por o que diz respeito ao arcipres- 
tado de Fafe, estamos convencidos que 
nenhum sacerdote negará o seu valioso 
concurso, desde que os seus superiores 
hierárquicos reconheçam que 8 sua coo- 
peração é tão favorável como oportuna, 
para que, as Casas do Povo — verdadei- 
tos cenáculos santos — se multipliquem 
neste ano aureo das comemorações cen- 
tenárias. 

—Os serviços de turismo, passaram 
para o Secretariado de Propaganda Na- 
cional, o que foi, a nosso ver. óptimo, 
porque à frente dêsse departamento do 
Estado, está fôrça dinamica que remove 
montanhas. Esperamos que 0 S. P. N. 
não se olvidará de nas edições de pro- 
pectos de propagnda benética, de incluír 
Fafe, centro apreciável de turismo, que 
carece da prometida substituição do pa-. 
vimento da estrada Guimarães a esta 
vila. — C, 

e 


MUSICA 


O segundo e ultimo concêrto 
do violoncelista Eurico M 
nardi, no Orfeão Portuense 


Excelente manifestação de Arte foi a 
de ontem, no Teatro de São João, com O 
segundo e ultino recital do eminente vio- 
loncelista italiano Eurico Mainardi, pro- 
movido pelo Orfeão: Portuense, Auditório 
deniso. como O do primeiro concário. 

Programa, talvez. mais interessante do 
jue o anterior. Bach, Bocchiríni, Bralims, 
Schumann, Ravel, Senailló e, para repre- 
sentação da musica italiana, Tommasini e 
o próprio Mainardi. 

Do concertista dissemos já o que pen- 
diva O concerto de ontem serviu, 

a nos confirmar nas opínides 

Mainardi, que é tão bom 

intérprete dos antigos como dos moder- 

nos, foi, de Bach à Senalllé, através de 

tanias páginas dificeis, o mesmo instru- 

mentista consciencioso e rigoroso, a quem 

as dificuldades não assustam. antes obri- 

gam a mais exaustivos cuidados de inter- 
pretação. 

Certos pormenores da execução, nesta 
e naquela peca (para que fazer citações 
especiais, se todas foram, superiormente, 

tiveram o condão de nos ma- 
ravilhar. Destaquemos, todavia, por se 
tratar de obras do concertista, dignas, 
natiralmente, de particular atenção a 
execução da Serenata e da Pastoral que 
Mainardi nos deu. prodigiosamente. Cer- 
to. o próprio carácter das duas peças, 
que pertencem à série de sete estudos 
para violoncelo, contribuiu para que a 
execução fósse como foi cheia de eféi- 
tos, admirávelmente aproveitados encan- 
tiram o auditório, que as premiou, bem 
como ao autor, mos demorados e entu- 
slásticos aplausos, A obra de Tommasini 
fot-nos dada, também. em primeira au- 
dição. 

Nas obras de fundo — chamemos-hes 
assim Mainamdi não agradou menos 
do que nas da segunda jarte, Nelas teve, 
uma vez mai o ensejo de mostrar de 
q to é ca) a sua poderosa técnica. 
Muito latino na maneira por que toca, 
todas as pecas que executa, mesmo as 
mais distantes do seu temperamento, saem 
das suas mãos, por assim dizer, mais 
compreensíveis “para o nosso Cérebro e 
mais agradáveis Dara o nosso coração. 

Germano Arnaldi, que fez os acompa- 
nhamentos, compartilhou. justamente, do: 
Aoiaies aplausos recebidos pelo violonce: 


ara remate destas breves e despreten- 
elosas notas, cumprimentamos o Orfeã 
Portuense pelos dois óptimos concertos 
que proporcionou, com Eurico Mainardi, 
aos seus muitos associados. 

o 


De Vizela 


Desporto — Outras noticias 


VIZELA, 4 — Ontem realizou-se, no 
Campo da Vista Alegre, um desafio entre 
O Leça Futebol Clube e o Futebol Clube 
de Vizela, ficando empatado por 2a 2. 

Muita assistência, notando-se alguns 
descontentes com a arbitragem, que pro- 
curou cumprir o espinhoso cargo. 

Os directores do Futebol Clube de Vi- 
zela foram incansáveis para os visitantes, 
que foram rodeados das atenções devidas. 

— No Cine-Parque realiza-se mais uma 
sessão de cinema no próximo domingo, 
com o filme «A Caverna dos Demônios 
Negros». 

— Deu á luz uma criança do sexo mas-| 
culino a sr* D. Maria Margarida, dedica- 
da espôsa do sr. dr. Manuel António Bra- 
vo de Faria, estimado médico adjunto do 
Estabelecimento Termal. 

Mãi e filho estão bem. —C. 5. 


Ferd'nand Ciclista 


DCCXXVI 


O patrão trabalha—o 
mecânico goza 


efectuada no Liceu João de Deus 


Pela Província 


A tragédia ocorrida durante as Festas 
da Rainha Santa em 1938 


Iniciou-se ontem, em Viseu, o julgamento 
do major Arménio Gonçalves 


VISEU, 4 (pelo telefono) — Reco. 
meçou hoje o segundo julgamento 
do major de engenharia sr. Arménio 
Leal Gonçalves, acusado de respon- 
sável da tragédia das Festas da Rai- 
nha Santa, de Coimbra, em 1938. 

O Supremo Tribunal de Justiça 
Militar anulou o primeiro julgamen- 
to por várias razões e, em especial, 
por reconhecer que a haver res- 
ponsabilidades, outros incriminados 
deve haver também. 

Preside ao julgamento o sr. coro- 
nel Olindo de Carvalho, da Guarda, 
tendo como adjunto o sr. coronel Al- 
berto Freire Quaresma, de Aveiro, 
e como auditor o juiz desta comarca 
sr. dr. Rodrigo Pinheiro. 

A acusação está representada pelo 
promotor de Justiça Militar sr. te- 
nente-coronel Mário Nogueira; a 
acusação particular pelo sr. dr. An- 
gelo dos Santos, de Coimbra e a de- 
fesa pelo ex-presidente do Conselho 


Dois operários feridos 


sob os escombros de um 
soalho que abateu 


GOUVEIA, 4. — Esta manhã aba- 
teu, com grande fragôr, parte do 
soalho do edifício da Camara Muni- 
cipal, onde se está a: proceder a 
obras. 

A Tesouraria de Finanças ficou 
completamente obstruida e dois ope- 
rários feridos, um dos quais com 
gravidade. 

Se o desastre se tem dado meia 
hora depois, vitimaria, irremedi: 
velmente, o tesoureiro de Finanças 
e o seu proposto, cujas secretarias 
ficaram estilhaçadas. 


Tanoeiro barbaramente 
agredido 


CORTEGAÇA, 4 (pelo telefono) 
Ontem, pelas 23 horas, no lugar da 
Cancela, desta freguesia, foi barba- 
ramente agredido Eduardo Rodri- 
gues da Silva, casado, tanoeiro, aqui 
residente, na ocasião em que seguia 
para sua casa, por Pompeu Luis Cor- 
reia, também aqui morador, que O 
deixou prostrado na estrada. 

O Eduardo foi levado para sua 
casa, por algumas pessoas, que com- 
pareceram no local, sendo gravíssi- 
mo o seu estado. 

O agressor estava acompanhado 
de sua mãi e de sua irmã Elvira —C. 


Incêndio numa padaria 


VILA REAL, 4 (pelo telefono). — 
Cêrca das 23 horas de hoje manifes- 
tou-se incêndio numa padaria da Rua 
da Cadeia, pertencente a Domingos 
Gaspar. O sinistro teve origem numa 
rima de lenha que estava junto ao 
fôrno da mesma padaria. 

Os bombeiros dominaram pronta- 
mente o incêndio. Os prejuízos na 
padaria são superiores a 2 mil escu- 
dos e não estão cobertos pelo segu- 
ro. — C. 


Crionça colhida mortal- 
mente por uma caminheta 


TORRES NOVAS, 4 (pelo tele- 
fono). —Hoje, cérca das 17 horas e 
meia, quando a caminheta de carga 
guiada pelo seu proprietário, Amaro 
Inverno, natural de Riachos, déste 
concelho, passava na rua do Teatro, 
colheu Manuel Narciso Pedro Se- 
queira, de 4 anos, filho de David 
Sequeira e Maria dos Santos Nar- 
ciso Noiva. 

A criança estava junto de sua 


de Ministro, sr. coronel de Engenha- 
ria João Tamagnini Barbosa. 

O reu respondeu às preguntas 
com precisão, lógica e impressionan- 
te sinceridade. Tendo a acusação re- 
querido que viessem depôr a êste 
tribunal as testemunhas que não 
compareceram ao outro. julgamento, 
depuseram, hoje, os srs. dr. Luis Ra- 
poso e o professor da Universidade 
e presidente da Câmara de Coimbra, 
dr. Ferrand de Almeida, sendo o de- 
poimento dêste muito prolongado. 

A audiência foi suspensa para 
recomeçar amanhã às 13 horas. 

O interrogatório do arguido e de- 
poimenios de hoje convencem que 
ao sr. major de engenharia Armé- 
nio Leal nenhuma responsabilidade 
cabe. 

Tudo leva a crer que êste julga- 
mento, que tanto interêsse continua 
a despertar, durará ainda, pelo me- 
nos, três dias. — C. 


mãe e ao passar a caminheta, com 
pouca velocidade, Correu para ela, 
tendo sido colhida pelo rodado da 
rectaguarda, que lhe esfacelou a 
cabeça. 

A desventurada 
morte instantanea, 

O motorista foi preso. mas pa- 
rece não ter responsabilidade no 
desastre. — C. 


Desastre 


TORRES NOVAS, 4 (pelo tele- 
fono). — Deu entrada, no hospital 
desta vila, o trabalhador António 
Santos, de 29 anos, casado, resi- 
dente no Bairro do Alqueidão, que 
foi vitima de desastre com arma 
«Flaubert», que se disparou, apa- 
nhando-lhe o tiro a mão esquerda. 

O sr. dr. Vinagre amputou-lhe o 
dedo indicador. Ficou ainda com os 
dedos médio e anelar muito feridos. 
Er É 
——— see 


Instituto de Cultura 
Italiana 


Curso Superior de Cultura 


Hoje, ás 18 horas, no salão do Ins- 
tituto de Cultura Italiana, o sr. dr. Gino 
Saviotti realiza a sua habitual lição se- 
manal de História da Literatura Ita- 
liana do Curso Superior de Cultura. fa- 
lando sôbre «O romanticismo na Itália». 


DE EVORA 


MARÇO, 3 

EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFIAS — 
O sr. Eduardo Nogueira, vai expôr, no 
salão da Sociedade Harmonia Eborense, 
várias fotografias colhidas durante a 
faina agrícola no Alentejo. 

DESASTRE — Por ter dado uma que- 
da, fracturou o braço direito, José Joa- 
quim, residente na travessa do Lourei- 
ro. Recebeu tratamento no Hospital. 

A FAVOR DA FINLANDIA — Nas 
escolas de Evora procedeu-se á colheita 
de donativos para as crianças da marti- 
rizada Finlandia 

No Gimnásio da Casa Pia houve uma 
sessão pública, tendo falado o er. 
Pedro Mendes, director da Escola In- 
dustrial. 

DESEMPREGADOS — O activo indus- 
trial da praça de Evora, sr. Archiminio 
Caleiro, entregou ao delegado do Comis- 
Sariado do Desemprêgo a quantia de 
500500 para distribuir, em refeições da 
Cozinha Económica, pelos desempregados 
inscritos. 

COMUNHÃO PASCAL — Nos dias 6, 
7 e 8 do corrente, pelas 21 horas rea: 
lizam-se, no Paço Arquiepiscopal, con 
ferências de preparação para a Comu- 
nhão pascal a que presidirá o sr. Arce- 
bispo. 

CONFERÊNCIA — No dia 5 o sr. dr. 
Miguel Rodrigues Bastos realiza uma 
conferência na sede do Comando Dis- 
trital da Legião Portuguesa de Evora. 
—€. 


criança teve 


Notícias dos Açôres 


(Do Correspondente de «O Comérois 
do Pórtor) 

HORTA (THA DO FAIAL) dt de Ja: 
neiro — Correspondendo ao emével con- 
vite de «O Comércio do Pórtor cá es- 
tou, nêste ano da Graça de 1940, a dar 
começo às minhas notícias do que se 
passa nêste cantinho Ocidental dos Aço- 
res, Vai, pomanto, o distrito da Horta 
passar & levar aos leitores de «O Cos 
mércio do Pórton tudo O que possa, por- 
ventura, merecer a Sua CUT e e o 
seu interesse. 

VIDA ECONOMICA — E', inteligmen- 
te, par tóda a parte, mal tão persistente 

quási devia ser considerado como 
doença crónica: NO entonto, é justo 
afirmar que o problema econômico do 
distriio da Horta foi encarado a Sério. 

A Conferência Econômica do Distid=! 
to da Horta, feliz realização do gover- 
nador civil, sr. capitão Moreira de Car- 
valho, redundou numa ligação de vanta- 
des vaíiosas que, a-vitrando e discutin- 
do assuntos de iiteresse para o distrito, 
constituíram um volumoso processo de 
justos pedidos que mu-tu puácm equi 
brar a balança económica do distrito, 
Se fórem, como é de justçy, atendidas 
peio Govêrno. Como padrão a atestar O 
vaior capital da Conferência, está a Sair 
um grôsso voíume, em que tudo ficou, 
resumidamente, tratado, com superior 
critério. E' sum trabalho múito apreciá- 
vei, à comprovar o espirito brilhante do 
secretário geral do Govéro Civil da 
Horta, sr, dr. Virgitio Pimentel, que di- 
ligenciou e conseguiu fazer uma edição 
que honma a industria gráfica local. | 

VIDA MILITAR — Como tem sido já 
tão divulgada a posição das nossas ilhas 
Ocidentais e, par duas vezes, tivemos já 
a hona de receber excursões portuen- 
ses.  Garpce-DOS, escusada *aua guga 
piicação vantagens dum bom ape- 
trechamento militar, principalmente na 


Va dr erme ercicios ml 
— caram os ex - 
tares da Legião Portuguesa da Horta, 
com. marchas, provas de campo efe 
Procedeu também, o comando distrital 
ás provas para exames de chefes de qui- 
na, chefes de secção e com: de 
lança. Projecta a Acção Social da Le- 
Eião Portuguesa néste distrito, uma vi 
sita a Ponta Deigada, a-tim-de li 
mais em confratermnizadora camar. 
gem os legionários dos dois distritos. 
VIDA SOCIAL — Por louvável inicia. 
tiva da Comissão Administrativa da 
Junta Geral, prestou-se justa homena- 


zando bispo de Macau, sr. D. José da 
Cos'a Nunes. Em sessão solene, foi des- 
cerrado, na sala da Junta Geral, o Ze- 
tato do homenageado e em festa Da 
Eocedade Amor da Pátria, o distinto 
escritor faisiense sr. Marcelino Lima, 
fot o bem esco.hido pama-voz da 
nogem prestada por tódas as fórços vi- 
vas do distrito da Horta so bispo de 
Macau 

Organizou-se, nesta cidade, um 
Nucieo Cultural. que recebeu o nome, 
do trbuno faialense sr. dr. Manuel Ar- 
riaga, primeiro Presidente da Républica 
Portuguesa 

— Prepare-se, para 1 de Março prós 
ximo. dia em que pzssa mais um + 
versário do nascimento do imortal com» 
positor polaco Frederico Chopin, ums 
grande festa artística de homenacem É 
inspirada poetisa e distinta professore 
de pero sr* D Sívina de Souca, 

— Está para muito breve a inaugur 
ração das instalações de raios X no Hos- 
Fica-se devendo Este importante melho: 
ramento à ze'oca e humanitária Comis- 
<a Ad-isstrativa da Junta Gersl, que 
assim, contribui, inteligentemente, pars 
que o seu distrito fque na posse dum 
apare ho que, além de ser dos mais pers 
feitos e modemos, "vem, especialmente, 
beneficiar a classe dos doentes pobres, 
condenados a mormerem á mínigua por 
não poderem deslocar-se até às outras 
ilhas que já possuiam tal melhoramento. 


— Têm sido muito animados Os bai 
“es da época camavatesca, sendo pará | 
louvar o Eôsto artístico de todos os que 
se encarnegaram das ornamentações 
Saias da Sociedade Amor da Pátria e dê 
Clube Desportivo Hortense, — €. 


Bombeiros Voluntários 
do Pôrto 


Assembleia geral extraordinária! 

Realizou-se, ontem, à noite, a assem- 
bleia geral extraordinária dos Bombeiros 
Voluntários do Pórto, a que presidiu o 
sr. José Marques das Neves, vice-presi- 
dente da Assembleia Geral, ladeado pe- 
los srs. José Ferreira da Silva e Bernar- 
dino Pires, 

Aberta a sessão, o sr. José Marques 
das Neves usou da palavra para explicar 
o fim da assembleia — dar plenos pode- 
tes à Direcção para esta agir no sentido 
de conseguir, com a brevidade possivel, 
a construção do quartel-séde, 

Os plenos poderes foram dados por 
proposta do sr. José Ferreira da Silva, 
que propôs, também, um voto de louvor 
à Direcção, pelos trabalhos realizados, q 
qual foi aprovado. 

Agradeceu o sr, José de Figueiredo, 
que afirmou poder contar a corporação 
com todos os esforços e boa-vontade da 
Direcção, a que preside, 

Foram, a seguir, saudadas, com votos 
de louvor, aprovados por aclamação: a 
Câmara Municipal do Pórto, da presidên- 
cia do sr. dr. Mendes Correia, que tem 
mostrado o maior interésse em auxiliar 
a corporação; as entidades oficiais e 3 
Imprensa. 

Os srs. Marques da Neves e rev, Mare 
celino da Conceição associaram-se a es- 
tas propostas e saudaram o comandante 
sr. capitão António Joaquim Miranda, pe- 
los valiosos serviços prestados à corpo- 
ração. 

A sessão foi 
geral regosijo. 
———— 0 a 


Recenseamento 
eleitoral 


Até 40 dia 15 do corrente, tados os 
chefes de familia, de ambos os sexos, 
que não estejam recenscados e reunam 
as condições legais, podem fazer a sia 
inscrição na Junta de freguesia da Vi- 
toria, em todos os dias uteis, das 4 ás 


17 horas, 
Igualmente, devem, os que mudarem 
de residencia, comunicar à nova mora- 


da, para evitar serem eliminados, 


Ace automobilistas — Kecomenda-se 
s GARAGEM O Comercio do Porto na rua Elisio 
de Melo, é Avenida das Nações Aliadas, onde 
encontrarão todas es facilidades. 


encerrada no melo de 


FOLHETIM DE O) Somercio do Porto = Terça-feiro, 5 de Março de 1940 


(9) 


= UM MIST 


ÉRIO 


Duval e o cão seguiam por um 
atalho que o mancebo não tinta en 
contrado na véspera, atalho bastan- 


te largo, de: ado de silvas 
algodoado por fino musgo. no qual 
se viam ves das. Today 

9 marquês «Aqui nã 
hã carros». o atalho 
não era de ufic) 


Ta que por éle pudesse pass 
carruagem, a não ser que ela fôsse 
como a do rei de Lilliput. 

Este lindo caminho estava margi- 
mado de morangueiros abundando 
em flores e em frutos, 


* vista déles, a Duval cresceu- 


“lhe a água na boca e abaixou-se 
para saborear com todo o prazer esta 
je! cada sobremesa 


Hop. paciente filosofo, sento) 
4 atentar com indulgente bonhomiz 
este estravagante companheiro, que 
punha a com qua- 


diirante o caminho em 
ão conseguia dominar 


pasmace 


a sua violenta surpreza. Ele, roman- 
psico- 


a de imaginação fecunda 
subtil, que esquadri 
almas. dissecava os pensamer 
tava a ve suas mais 
concepções serem ultrapass 
realidade tansivel, 


logo 


a 


Qual seria a verdadeira persona- 
lidade do marquês? Que aconteci- 
mentos dramáticos o haviam levado 
para esta Thebaida? 

Duval lastimava-o sem saber por- 
que é que êste ancião era digno de 
lástima, a-pesar da sua bela e cati- 
vante fisionomia 

O mistério da sua vida, talvez 
em nada lhe diminuia a 
nobreza do carácter. 


E Duval teria um dia a dita de 
ver marquezinha? Ele tornou a 
principiar a fazer com o pincel 


e! 
mo do 


sua im 
assim chegou 
sem dar por tal 
rava êle agora em quadrupla 
avenida de soberbos ulmeiros. A 
cem passos à esquerda via-se uma 
casa de pedi brancas e telhado 
vermelho, e um pouco mais distante 
ama povoação com o seu campaná 
rio e os ciprestes do cemitério, 
Era evidentemente Blsen. 


A habitação de Kôlitzus estava 
perto. 

Hop deu sinal com o seu ladrar, 
ao qual outros dois cães responde- 


deada abriu-se, porém 
Hop deixou-se ficar no meio da ave- 
nida a olhar para Gaston Duval que 
vinha um pouco atraz. Intrigado, 
Kólitzus dirigiu-se para o cão. Mas 
ao reparar no estranjeiro mostrou-se 
estupefacto, ficando como que pre- 
gado no lugar. 

Assim qu ) Se 


x 


mou, 


—E' éle quem 
aqui 
— De certo Hop há-de t ETA 


ne manda 


Hop, mal ouviu o seu nome, apro- 


ximou-se, e Kólitzus tirou-lhe a sa 
quinha que trazia ao pescoço, da 
qual sacou o bilhete que leu. 

—O sr. marquês, disse Kôlitzus 
encarrega-me de o reconduzir. Em 
breves instantes estará o carro atre- 
lado para partirmos 

E acrescentou ainda mais admi- 
rado : 

—Maso s 

— Ter 


jo, Pi 


estranho é ês 


raro e 
explicar. Enfim, o 
quem manda, e eu s 


que nãc 


— Obrigado, refresquei-me duran- 
te o caminho com morangos. 

—O sr. é forçado a demorar-se 
muito tempo em Wiesbade? 

— Não. Vou lá sómente para me 
despedir de companheiros de via- 
gem, que hão-de estar muito admi- 


rados com a minha ausência, e para 
trazer a minka malinha. 
— Pode voltar hoje mesmo? 


— Posso. Imaginei um pretexto 
qualquer para me ausentar. 
— Vou pois informar o sr. mar 


quês do regresso hoje mesmo do seu 
convidado. 

Kólitzus escreveu algumas li- 
nhas, chamou Hop, introduziu o bi- 
lhete na saquinha de pele, afagou O 
pescoço do belo animal e abriu-lhe a 


imediatamente, acom- 
la do bosque pelos 


s camaradas 
Vinte minut 


mais tarde, os dois 
tilbury, 


em leve 


trote vivo de magnífico cav: 

Conversaram pouco e de coisas 
Gaston Duval não po 
fazer preguntas a Kólitzus, e 


êsté respeitava o segrêdo do mar- 
quês, 


| 


A curta distância foi rápidamente 
tnansposta. Duval apeou-se à entrad, 
da cidade e disse a Kólitzus, que às 
três horas estava pronto para de 
novo o acompanhar. 

Era meio-dia ; todos os hospedes 
estavam já à mesa. 

Gaston Duval subiu ao seu quar- 
to, e, depois de mudar de roupa e 
de calçado, reapareceu sorridente aos 
seus companheiros portugueses, que 
o acolheram com tôda a satisfação e 
alegria, significando-lhe ao mesmo 
tempo a apreensão em que estiveram 
durante a ausência dêle. 

Claramente reconhecido por esta 
prova de estima, Duval explicou-lres 
o motivo do seu desaparecimento du- 
rante vinte e quatro horas em conse- 
quiência de ter sido raptado por pes- 
soas suas amigas, que estão a vera- 
near a duas léguas de Wiesbade. 

— Eu ia a pensar no tema dum 
romance, disse Duval, quando ao 
meu lado passou uma carruagem, a 


qual de repente parou e dela poi 
mim chamaram. Aproximei-me, € 
grande foi a minha sumpreza ao ver 
os esposos Arlaud e suas duas filhas. 

Eram pessoas da minha amiza: 
de e consideração, com quem estava 
muito relacionado em Paris, Convi- 
daram-me logo a subir para a sua 
carruagem e levaram-me para uma 
linda casinha de campo, onde esta- 
vam a passar a estação calmosa na 
maior tranquilidade do corpo e do 
espirito. 

Não me queriam deixar vir eme 
bora, e só consegui a sua permissão 
mediante a promessa de voltar hoje 
para lá me demorar oito d' 


(Continua). 


DESPORTOS 


Nova etapa 


-se ontem — não esperamos que haja surgido qualquer contrariedade 
para eleição dos seus futuros 


T R I N D B D Telef. 4412 


mé A's 912 
Estreia do admiravel filme 


À vida duma outra 


CER 
(«STOLEN LIFE») 


HISTÓRIA DE DUAS IRMÃS GEMEAS 
a quem o amor converte em rivais 


9 Efectuou 
— q assembleia geral da Associação de basquetebol, 
administradores. 

Sem que tenhamos acompanhado de perto o assunto e pelo pouco que nos têm 
dito, concluímos que ao redor da eleição girom 01 ões desencontrados, que oca- 
Sionum desconfiança e ameaçam agravar o ambiente. provocando desavenças tão 
indispensáveis, quanto desagradáveis. 

E' possivel que tódas estas «diferenças» tenham sido ontem liquidadas, e se 
| Joi assim congratulamo-nos, por sabermos bem que nunca há lucro quando a dissi- 
| aência se manifesta 

4 O basquetebol, que conseguiu fugir a uma crise perigosa, mecessita agora de 
congraçar todos os Seus adeptos e reunir todos os recursos para acabar por triun- 
far em tôda a linha: mas a verdade é que não tem sido êste o caminho seguido. 
Muito ao contrário, as opiniões divergem 

Oxalá, portanto, a assembleia de ontem possa contribuir para o regresso é 
normalidade, a um período de trabalho inteligente e ucil. 

Não deve ter sido dificil escolher para os cargos vagos elementos bem inten- 
clonados e de prestígio, a menos que haja o propósito de baralhar a questão. 

Mas, se é assim — lamentamos e aconselhamos a que sejam postos de parte 
todos os factores de discordia... 


Magnifico desempenho dos grandes artistas 


ELISABETH BERGNER 
e MICHAEL REDGRAVE 


ESSO 
TEL. 2458 a's 9 4 

O extraordinário êxito de ontem... 
MAURICE CHEVALIER no apaixonante filme francês 


O MISTÉRIO DAS ONZE DESAPARECIDAS 


lePieges») 
Um espectáculo encantadoramente alegre! 


JORNAL «FOX» 
ZA A 


[iinçs CEAR is 
ES 
HOJE, ás 4 horas da tarde 


Matinée Popular 


para ultima exibição do primoroso filme 
que tão grande sucesso tem alcançado 


A Vida de Santa Teresinha do Menino Jesu 


Tel. 1748 


[E Eee rar 
A's 4 da tarde e 9 1j4 da noite | 


RIVOLI 


Tetetone 2788 
O CINEMA QUE BATE O «RECORD» 


DAS ENCHENTES 
com a hilariante e fes- 


2.º SEMANA “asáissima comédia 


Narciso aviador 
em que é protagonista R E L L Ys 


o impagavel actor 
Um divertido entrecho, saipicado de lonces extremamente ngraçados 
merecou 


Canções adoraveis 
NO PROGRAMA: Diversas películas complementares 


AS BILHETEIRAS ABKEM A'S 15 HORAS 


OLIMPIA 


E 


Jolga em Chamas 


3] asseo1a E 
( À À EEE SS 
SEIT eõ— 
Os horrores da revolução russa—Os esplendorosos palácios dos 
czares— Uma encantadora aventura de amôr, com 


DANIELLE DARRIEUX 
ALBERT PREJEAN — INKIJINOFF 


STREIA DA PELICULA 


t é E Lea No programs: txcelentes complementos com IRENE CORDAY 
EUTEBOL C24MPEONAITO PROGRAMA «PARAMOUNT» Às 9 lá da noite 
w NACIONAL Réprise, a pedido, do popular filme português 
Rota ornade Ho ente ontem sd Azevedo (Sporting) . % z e 
cjassilicações 1d Divisão, são as | Alcibiades (Academico) 1 ê TA L H Ultima exibição — JAMES CAGNEY em. V [o R À N D À [D) 0 S R 0 U X | N 0 IS 
2 “seguini 7 Ô ti a 4 
— SEM | gyyisaO A Sulvado. (Boledenõis) 5 5 B 1) 1) ea Margem da Lei A 
t eves (Vitó-ia) ... 5 iol ia — - - — 
mem» po, | Gana Deere é à o COMBOIO FANTASMA ass o 
osado (F. C. rto) a 
77.0 08 0 uj mese licadimarr 4 à] Ao 40A'S95 Leitão de Barros 
me 7 SM 119 1) 1h) Martins (Bentica) MR] A AmanhE—A CIDADELA 6, feira - MARIA ANTONIETA » 
Bertelrenso 7 5 0 2 8 B'10 Na Ti - «PATHE JORNAL» 
rare dC 4 Ai é 2 E) Pair ana ais 8.8 AS 94% | TR 
cavelin. 2 Ê Toi 5 E E i 
asseio 70 2 4109 5 Levy (Academico) - É E C AR LOS Ultima exibição do famoso filme com WALLACE BEERY | de Oliveira, Ricar 
A); Academica 2 é E, Valongo (Leixões) 7 so dino Bai é 5 
5 xões) .. ptísta, Abel Baptista, Antônio de E Campo. 
O Agademico 7 À 0 6 81 2 = O PORTO DOS 7 MARE, Carvalho, Anibal Marques é Fiávio (co Veatro sentint (Solis 
sa 
- a) Têm um jógo a menos, ALBERTO Por ares e ventos — Complementos METRO Esas Que obtenham Um resultado hon- Ultimos espectaculos no Pôrto 
b) Tem um'jógo a menós e outro) estas classificações não entram as o dado que é o primeiro torneio in- |]  HOJE-TERÇA-FEIRA, ás 21 horas 
protestado, bolas marcadas no jogo Sporting-Bele- | ERRANTE Amanhã—- OS 3 AMORES de NANCY ter-clubes em que o Orfeão do Porto se |] A peça hustorica de costumes minhotos 
c) Tem um jôgo protestado, a 
- niigo nobatade menses, interrompido nós causa do mau E representar José do Telhado 
rente tua É a à ALON e) QUEI EM C AMPO A classificação da 1.º volta da prova Preços populares 
E avista . 5 1 9 10 CAMPE RE AL «Restauração» 
| Leça F.C 5 4 0 115 5 8 E 
- Salgueiro 6 30 31320 6 ER ——— — ese 
Reto DO e gua co ARLS DA HI DIVISÃO E E - Na carreira de tiro do Campo de Ou- EE a 
Sp. Bepinhó.. 6 10 5 4 16 2) União de Paredes-Freamunde, 8-1 O protesto Boavista-Leixões | sis; "casei 2 uuma cecio de pri | Seminário dos Meninos 
E TNDTO meira Pp: «Restauração», no 
7 5 2 028 4 12], EM PAREDES — Para a final do) Entra hoje, na Associação Portuense | probabilidades tem , de bem apreciar a tado Re a ea poa de Desamparados 
q 6-0 1 16 7 12] Campeonato Regional ds IIL Divisão, | de Oquei, o protesto oito Delo Boavista | jogada, o esse “aquele em cujo campo | homens e de senhoras, respectivamente, 
13 0 4 W 13 6] jogaram no domingo nesta vila o sd Futebol Clube, do seu jogo realizado no | sé cometeu a falta sobre que surgiram | por Joaquim Ramalho Sampaio, vence- ar e 
PRO Es Capa | domingo. | com o, grupo A do Leixões | as divergencias. na for do 1 Campeonato de Lisboa de tiro | pj Tendo, regressado da tl Vi uto 
2 ) -1. | sport Clube. mesmo um artigo nãs regras por CayO, O sr, Aarã 
jánense .. vI1 153 DA Ea PE de tai forma justo o pedido, de | nós adotadas, que digicam cltramen: | ada couraieá Volta da BRO, ouimelho- Morais, prestigioso presidente, da, mesa 
io =| anulação do jogo, que estamos cientes, | to que em determinados castigos. se não | res c) :14 E imínistrativa do Seminário dos - 
AMO DOURO a xi fato, — 6. amuiação, do Jogo, quo, Cias oe | erramos, nos gOIDeS de canto, tinto UF. | sesiso: Sameaio, S. Ee nº à Joaquim Ra | nos Desamparados, com sede em Camps 
purado o Sport Clube Vila Real. que pertence do Leixões, sr. Henrique | tos como longos, só pode ter ingerencia |», Leg] Ribeiro, S. T. nº 2, 198 nhã — Quinta do Pinheiro, foi com a 
- BEIRA AUTA CAMPEONATO PROMOCIONARIO | Cruz deixar de votar pela ainlação do | o arbitro do lado em que O MESMO É | Lopes, Imprensa Nacional, 198 maior satisfação que os seus colegas, 
1º Série sv DE A mesmo, demais mai, Dordue nunca marcado, , á É Loto “magro, Bentica, 197: 6 Elsdan tidas todo O Dé! 
ele qui ja que e fosse ada d Ora, o facto que se deu com o boa: ú ç ásic soa] do secular stabeleci nte viram 
União, Viseu . BEM 4005 Resultados de domingo Tesponsabiliiade de ter conseguldo que | vista, fot precisamente motivado pela oa na, eis o TeaNSDBE E o or ne io a 
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«Os Vouzelênses» DEL (07 -20)E fes que era alvo, 
A: 'Mantemos a opinião da semana an-| diferença de classe e de jogo é de tal) mas que deve ser «goals, e para confir- A classificação por equipas foi a se- Depois da sessão que se seguiu, o sr. 
- BEIRA LITORAL toriiántomos a opinião de o :Se | forma desigual, que So à muita, infenici- | mar o seu duvidoso pensamento, dirige- | guinte : 17,8: Tn. ja MMA Donas presidente i deu conta do) que, em derras 
1º Sério confttmando, pois com o triunfo de do-| dade com que actuou no passado do-) se 4 um estranho. que nenhumas Faran- Benfica, 1183; 3º, Imprensa Naci Distantes ode Lages ar eieilcto da sun 
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Resultado que se ajus! 
lar do encontro, embora de ambos os 
lados tivesse havido bastantes ocasiões 

rdidas, mas o empate era na verdade. 
à prova real deste jógo. 

'Os melhores do Fontinense 


— BAIXO ALENTEJO 
“Ainda não começaram os jogos. 
ALGARVE 


“ Apurado o Sporting C. Farense. foram: 


Conceição, Marques, Joaquim e Antó- 
* Marcaram os PE dos jogos da 1) nio, do "atento: Olivelta, Reis, Sou- 
sa, Guedes e Camilo. 


“Arbitrou o sr. Jaime Augusto Cor- 
rela e que abaixo apreciamos o seu 
trabalho. 


Fontinha-Mocidade Invicta, 1-0 


Como dissemos, o Fontinha conse- 
gulu O seu primeiro triunfo, e que vem 
confirmar aquilo que nós pensamos a 
seu respeito, Quere dizer, o seu jogo 
andava arredio, faltavam orlentadores, 
que agora apareceram, e 0 seu valor 
veio, 

Não poderão ir longe na classifica- 
ção, mas mostrarão que o Fontinha 
álnda é dos clubes promocionarios, que 
mais vale em conjunto e o seu fio de 
ogo mor vezes interessante põe em dic 
iculdade qualquer adversario. 

Os seus melhores foram: Abel, Raul, 
Barbosa, Monteiro e Costa, do Mocida- 
de: Cardoso, Bastos, Luiz, Santos é 
Cunha. 

“Arbitrou o sr. António Barros, me- 
nos mal, denunciando no entanto, pou- 
ca autoridade. 


Divisão; 


track (F.C.P.) 
odrigues (Benfica) 


rnardo (Belenenses) 
edi potinai 
o tin 
— SieR iLeedos) no 
“Valadas (Benfica) 


= 

O trabalho do arbitro do Fontinen- 
se-Ataense, gr. Jaime Correia, que con- 
duziu o j0go com pouco acerto, permi- 
flu alguns desmandos nem sempre re 
prímidos, dando motivo a que o Fonti 
Tense podesse protestar o jógo, con- 
sentindo a reeintrada dum jogador de 
Atães que veio fora do terréno receber 
assistencia do massagista e que entrou 
sem seu previo consentimento. 


E. A. 


— À, Pereira (Academico) “uu. 
— Quirino (Carcavelinhos) . 
— Tomaz (Carcavelinhos) 

opes (Carcavelinhos) .. 


JOGOS EM LISBOA 


Campeonato de «Juniors» 


Contintiou ante-ontem a disputa do 
campeonato de «juniors» da A. F. L. Os 
encontros, efectuados nos campos dos 
clubes indicados em primeiro lugar, tive- 
ram os seguintes resultados : : 

Benfica, 7-Chelas, 0, 

Carcavelinhos, 0-Belenenses, 2. 

Sporting, 4-Operário, 3, 

União, 1-S, L. Olivais, 2. 

O Belenenses segue isolado à frente 
da classificação, seguido do Benfica. 


Campeonato Popular 


Rodrigues (Barreirense) 
Manuel Costa (Ass. Acad 

p) Ronetição (Ass, Academica) 
3. João (Academica) 


ad dp O OSS 9 E 0 E e e = AO DES 


| TE] 
] Rea «goals» nas suas pró- 


<> 
A classificação dos guarda-rõdes 6 


is puintos Prosegulu anteontem o Campeonato 


Popular de futebol organizado pelo nosso 
colega «O Seculo», tendo-se registado os 
seguintes resultados . 

Campo do C.P — Porto Clube, 1-G. D. 


Jogos Bolas 
Soares dos Reis (F.C.P.) : J 


| Jaguaré (Academico) 


motivo da má arbitragem, 


o encontro, destacaram-se: Mota, Neto, 
Augusto é Leiteira. 


No tomeio do Clube de Caçadores do ea EDU CET RE) ER 
brto, uím de Sousa, o é 
Pôrto, José Moura Bastos obteve | fraz ro, segundo nos informaram, 


«es do Porto iniciou ante-ontem, as suas 


toque para os grandíosos torneios em 
a disputada a celebre «Taça Por- 


sante, constituindo mais uma tarde de 
orgulho para o glorioso Cluhe pontuénse. 


a assistencia aplaudiu. 


de uma vez, correram boatos de que ex- 
tinguíria a sua secção de ciclismo, por 
intermedio da qual canquistara algumas 
das mais importantes provas realizadas 
no País, resolveu dispensar os seus cor 
redores e terminar com a secção Em 
consequencia da deliberação do Unidos, 
os seus antigos representantes assina- 
ram, já, à sua ficha por outros clubes. 
Assim, Eduardo Lopes e Noé de Almet- 


'No Imperial que dominou quasi todo 


— Em reservas empataram por 8-3. 


TIRO AOS POMBOS 


a taça «Consagrados», com 9/9 e 
Antônio Silveira conquistou a 
taça «Preparação», com 6/8 


Como. noticiamos, o Clube de Caçado- 


para o campo de Ourique, e Alberto Ra- 
oso Ingressou no Belenenses. Manuel 
Sousa e Joaquim Femandes ainda 

nada. repoleram sobre O clube a esco- 
er. 


CROSS-COUNTRY 


E 
to sudista de cross 
(principiantes) 


A Associação de Atletismo de Lisboa 
tez far anteontem, o campeonato 
regional de crosscountry, na categoria 
«priaciptantes», bem comó o cross temi- 

o. o 

Nêsta provã participou apenas a con- 
corrente Lucila Silva (Belenenses) que 
efectuou os 800 metros do percurso, em 
3 m. 198. 7/10. 

O «cross» de principiantes reunira a 
Inscrição de seis equipas, das quais, uma 
—a do Internacional — 'não compareceu 
4 chamada. A ordem de chegada dos 
corredores, foi a seguinte : Ç 

1º Manuel Henriques, Belenenses, 12 
m. 18 se 8/10; 99, Miguel do Nasci- 
mento, Belenenses; 3.º, Manuel Pires de 
Almeida, Benfica; 49, Armindo Antunes 
Pereira," Belenenses: 50, Manuel Gomes, 
Benfica; 6, Jos6 da Silva, Benfica; 7.9, 
Jaime Miranda; 8º, Francisco Dias 


provas, afim de servirem de pedra de 


A jornada de anteontem fol interes- E 


O programa, iniciou-se com a «Prova 
de Fracoss, que reuniu 16 atiradores. 


Henrique 
49, Carlos 


Augusto Cardoso. 
«Prova dos Fortes», Inscreve- 
ram-se atiradores consagrados, sendo a 
classificação final, à seguinte : 
1º, José Moura Bastos; 2.0, eng. Bes- 
sa Pinto: 3.º, eng. Clero Azevedo: 4 
Antonio Silveira; Miguel Ferreira. 
No final do tomeio 0 sr. dr. João 
Salema. presidente da direcção do Olube 
de Caçadores do Porto, efectuou a entre 
ga dos premios aos vencedores, acto que 


BASQUETEBOL 


== 
Campeonato de Lisboa 

Começou anteontem, o campemato 
lisboeta de basquetebol, sendo apurados 
os seguintes resultados : 

1 DIVISÃO: 

Benfica-Carcavelinhos — Os «encarna- 
dos ganharam os tres desafios, fazendo: 
2410 em reservas, 254 em segundas é 
925 em terceiras, - 

Sporting-Rto Séco — Vitorias dos leões 
nas tres categorias: 3410 em eservas, 
7-4 em segundas e 986 em terceiras. 

Il DIVISÃO: 

Algés-Ateneu — Vitoria do Algés em 
terceiras, segundas e honra, por 197, 
36 e 9893, respectivamente e empate 
91.91, em reservas, 

Nacional-Gimnasto — vitoria do Na 
clonal: 96-16, em honra; 158, em reser- 
W. O. em segundas e terceiras. 
Matadouro —Vítorias do Ope- 
rario: 1917, em honma; 9-9, em reser- 
vas: 90-15, em segundas. 

mternacional-Boa Hora — Tres vito- 


10,9, Manuel Gomes 
119, Manuel Simões 


da Silva, 
Sant 


. Benfica ; 
12º) Francisco Assis Justo Junior, Bele- 


nenses; 139, Gabriel Antunes, Belenen- 

Arlindo Gomes da Silya, Ben- 
15.º, Manuel Gonçalves, Vendedo 
le Jornais; 16.9, Celestino Gaspar, 
17.º, Carlos Gomes da Silva, 

18.9, Antonio 
Antunes da Silva Benfica; 19.0, José Pe- 
reira da Silva, Vendedores de Jornais; 
900, Carlos Moreira. Benfica: 9, Ma- 
nuel Rosa Pereira, Benfica; 92º, Amal- 
do Rodrigues Branco, Vendedores de 
Jornais; e 230. José Maria da Silva, Ven- 
Uedores de Jornais. 

Durante à prova registaram-se duas 
desistencias. A classificação por equi- 
pas forneceu o seguinte resultado : 

1º, Belenenses, 7 pontos; 2.º, Benfica 
(4), M: 3º, Benfica (B), 8 Yende- 


a 
Benfica; 
Vendedores de Jornais; 


zes 


4 
dores de Jornais (A, %; e 54, Vendedo- 
res de Jornais (B). 3. 


TIRO REDUZIDO 


No Orfeão do Pôrto 


Continua decorrendo com entusiasmo 
o Torneio que se está realizando na Car. 
reira de Tiro do Orfeão do Pórto, man. 
tendo os eitiradores à seguinte classifica- 
ção, obtida até sexta-feira : 
*, António Barral, com 910 pontos ; 
2», Ricardino Baptista, 698; 3.º, Duarte 
Huet Cochofel, 879; 4º, Antônio de Car- 
valho, 860; 5, Anibal Marques, 847; 6, 
Raul Pereira Bramão, 829; 7º, Abel 
|* Albino de 


À atracção 
do futebol... 


A história conta-se 
em poucas polavros: 
o pessoal de uma 
boteria anti-géreo 
inglêsa, instalada no 
frente froncesa, 
aproveitou um mo- 
mento de desconso 
para matar o pal- 
xão pelo futebol 
dondo pontapés no 
boio, mesmo equi- 
pados. Satistizerom 
assim o vicio e es- 
queceram o frio. 
pelo menos emquon- 
to não houve sinal 
de olorme, do apro- 
ximação de aviões 
inimigos. 


Ferreira de Vasconcelos, 
Amen, com 5 


tur 
Adriano de Oliveir: É 
Flávio Gomes e 13, Francisco Soares, 
Este torneio inter-sócios, têm o seu en- 
cerramento no dia 16, devendo os atira- 
dores, que beneficiem de handicap ter de 
o efectuar nos dias 18 e 19. . 
Os componentes da Direcção da Car- 
reira, dão em seguida cumprimento ao 
segundo numero do seu programa, levan- 
do a efeito um Torneio «Inter-Profissio- 


Ontem foram inaugur novos me- 
lhoramentos na sua carreira, que muito 
vêm contribuír para a preparação dos 
seus atiradores. Os representantes do Or- 
feão do Pôrto à «Prova Restauração», que 
se está realizando. promovida pelo Clube 
Atlético Campo de Ourique, de Lisboa, 
são a sr.* D. Irene de Oliveira Pimentel 
Torres e Os srs. dr. Francisco Pimentel 


Wladimiro Salgado. 

Direcção — Presidente, dr. João Sale- 
ma; 1.9 tesoureiro, dr. A. Manuel Mata ; 
9” tesonvetro, Basílio C, Stockler: o se 
cretario, Antonio Duarte Gomes; 2 se 
cretarlo, Manuel de Oliveira. 

Vogais — Dr. Francisco Faria e eng. 


em Assembleia Geral Ordinária, no 
próximo dia 20 do corrente, às 1 

horas, na sede da Companhia, à rua 
da Constituição, para” discussão do 
Relatório e Contas da Direcção e do 


AB into, Ra 
E sabstitatos Dr. Manuel Goncaives, | Parecer do Conselho Fiscal, relati 
M.J. Tavares Valente Artur Alvaro Ma | vos ão ano de 1989, e ca 


raní, capitão Vitorino Gomes Luiz men' 
castre, Mario Queiroz e Eduardo Santos, 
—— sse<— — 


PELOS CLUBES 


Costa Cabral F, Clube 


corpos gerentes. 
Pôrto, 1 dé Março de 1940. 
O Secretário da Mêsa, 
Manuel Moreira Alves Pimenta, 


e 
Misericórdia do Pôrto 


d . dr. Antônio Luiz 
cores secreta a Casado pelo ar dr. Joté 
Maciel Ribeiro Fortes, relniu a Mesa 
gerente da Senta Casa da Misericórdia 
do Pórto, com a pintei e Pe 
srs, : Adolfo A Yiendonça a 
lo 
Antônio Má- 


Pede-se à todos os socios, desta cole 
ctividade a sua comparencia, na sede, 
hoje, pelas 9! horas, afim de reunirem 
em assembleia geral, para eleger os 10 
ro EOTDOS gerentes e tratar da sua acti- 
vidade. 


Maria 


O 2 nuário Comer- 
cial do Pôrto 


previne a praça de que não traz nesta 
época do sno agentes seus na recôlha 
de informações ou publicidade, e pede 
aos seus clientes e amigos para que 
endossem ao primeiro guarda ds giro 
uns «cavalheiros» que, abusando do 
nome impoluto do «Anuário Comer- 
cial do Pôrto» procuram estabelecer 
confusão para «governo» de certas 
publicações sem escrúpulos e com 
objectivos muito duvidosos. 


fazer registar ma ac 
fundo pesar pelo fali 
ira Soares Da! 


—m o 
Asilo de S. João 


Durante o mês de Fevereiro. foram 


prémio 
Festa « 
restizada no Ate: 


cebidos, neste Asilo, Os tes A pedido dos interessados, foram au- 
Eátivos : Asilo, os seguintes dO | prrizaãos o esteglar no Hospital Geral 
D. Elisa Alves de Moura, | de Santo Antônio, Os sis. : . António 


sras. : 
- Abilia dos Anjos Silva, 10800; 
Comissão Liquidataria do extinto Cen- 
ur Comercial do Porto, 500500; Anoni- 
mo 3. M. 1000800; D. Deolinda Barho- 
sa e Eduardo Barbosa, 20500; Albino 
José Marques, 100800: Antonio Fernan: 
des, 25800; Miguel Esteves Garcia, 10% 
|. Ferreira da Cunha, 5600; família do 
falecido Domingos Guilherme Agrebom, 
20800; dr. Abeilard Teixeira, por deter. 
minação da falecida D. Lucinda Ribei- 
ro da Costa Basto, G7S&0; D. Ana Men- 
des Ferreira, 408, Arnaldo Freire, 285; 
Silyório de Magalhãis, 100800. 

Por intermedio de «O Comercio do 
Portos: dos ers, Adelino Alves Pontes, 
30800: 3. O, Holrovd, 25800; por inter 
medio de «O Primeiro de Jareiros, do 
er. Francisco Pereira de Sampaio, 25800. 


Casimiro Lego Pimentel, dr. Eurico Abel 
de Sêna Lopes, dr, Femando Ventura 
Outeiro, dr. Jaime Vieira de Andrade 
dr. Joaquim Moreira Amosim Crava, dr. 
Jorge Alberto Martins de Alte e dr. José 
Pereira Fernandes 
Foi adjudicada à Casa Cassels a em- 
preitada das obras de picheleiro, a rea- 
tizar no edifício dos Hospitais Menores. 
Foi deliberado agradecer go prelado 
da diocese & isenção que concedeu à 
Sante Casa, relativamente ao pagamento 
da taxa devida pela provisão mediante 
a” qual foi autorizada a criação dum 
Oratório semi-público no Hospital de 
Convafescentes D. Francisco de Noronha 
(Prelada). o 
oi presente à Mesa um: 
qual se verífica que a Senta Cc 


a relação pê'a 
'dea dis- 


Dis armadores srs. Domingos dá Silva | pendeu, no tim do mês de Fevereiro, a 
Tessa, 60800: Alberto Pereira, 90800; Ar- | importância total de 9174500 com a dis- 
e SONO era ro a domiciliárias, é 
Xavier, 60800. elas que, tórca das disposições 

O “conselho administrativo agradece. | testamentarias” da insigne , bemfeitora, 


sc —— 
Hospital Geral de Santo 
António 


D. Luzia Joaquina Bruce, são distribuí- 
das por tuberculosos desta cidade 
Finalmente, concedeu licenças a pês- 
soal dos seus estabelecimentos, deter! 
várias pretensões, concedeu uma remi- 
ção e ocupou-se de diversos assuntos 
referentes ao bem da Irmandade 


fia Enio ie ia 
Tecolha o seu automovel as mo- 
SEM “O Comercio do Porto. 


segurança. 
O. 


A-tim-de se proceder á ceri 
desobriga dos doentes hospitalizados, na 
forma dos demais enos, na próxima 
quinta-feira 7 do corrente não há visi 
a doentes. 


CARIDADE 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro... = 

[e uma anónima, em sufrágio da alma do s údoso Fernando 
Moreira Rongel e em memória do seu talecimento, para O 
Protectorado Infantil O eu E ue 


V. Ext 
numental GARAÍ 
porque recolhe com 
as 


Donar'vos 
recebidos ontem: 


g.713800 


10$00 


9.723800 


-A Transportar » 
ix 


QUARTA-FEIRA 


EMISSORA NACIONAL (Lishõa) : 
276,9 m. 629 Kos. 

A's 12: Abertura da estação, Musica 
variada; às 12,90: 1.º informação do Diá- 


rio da Emissora Nacional; ás 12.45: Mu- 
sica portuguesa, ás 13: (Sinal horário). 
Ultimas publicações; às 1310: Mussca 


escolhida; ás 13,40: Musica de" dança; 
ás 14; Interrupção da emissão. * 
A's 17; Reabertura da estação. Mu 
sica portuguesa e variada; ás 17,30: M 
sica de dança; ás 18,30; Musica espa- 
nhoia; às 1845. Curso de gimnástica; ás 
19: (Sinal horário), Musica de concêrto; 
às 19,30: 2º informação do Diário da 
Emissora Nacional; ás 19,45; Musica 
variada; ás 20,30: O caso do dia; ds 20,40: 
Musica variada: às 21: Pasestra da 
série organizada pela Comissão de Pro- 
paganda da União Nacional; ds 21,10; 
Musica de concénto: ás 2210: Musica 
gravad. (smal horário). 3º 
forma 
elomat; 


RADIO CLUBE PORTUQUES 


am, 1.032 Kos. 
LA 19: Sinal horário, Musica de baí- 


19,30: 


Palestra agrícola; 
variado; ás 22,90: Trechos de til 
22,40: Concérto ligeiro; ás 28: Si; 
rário. «Rádio Jomato (2.º emissão); ás 
28,15: «Amanhã!..» — Boletim da Esta- 
cão Cumatológica do Monte Estoril. — 
Musica de baile; ás 23,30: Solos de pla- 
no; às 24; Simal horário. — Fecho. 


RADIO-RENASCENÇA (Lisboa) ; 

222 mtos (onda média) 1,348 Kos. 

50 meiros (onda curta) 5,977 Kos. 

A's 20: Abertura das estações. Musica 
às 20,45: Leitura do noticiário; 
Musica portuguesa; ás 21,30: Pa- 
ás 21,45: Curso de língua italiana; 
22: Musica de ópera; ás 22.15: Orónica 
livros estrangeiros; ás 22.30: Musica 
clássica; às 23: Fecho das estações, | 
eee 
[E a) 


PHILCO RADIO 


As suas oficinas são modernamente 
apetrechadas e drigidas por pessoal 
ae reconnecids competência 


Rua Formosa, 30/ 


ligeira, 
ás 


E) 


E 


-———— poco — 


Falecimento 


U. Maria do varimu Unvelra 


Faieccu esta saúdosa senhora, 
confortada com os Sacramentos da 
Igreja, na rua de Santa Catarina, 
n.º 261, residência de seus extremo- 
sos sobrinhos, a sr* D, Idalina de 
Oliveira Barreto e o nosso amigo ar. 
Américo Veloso Barreto, A querida 
extinta, que muitas saúdades deixa, 
era também tia da sr! D. Antónia 
de Oliveira Fragoso e do nosso ami- 
go sr, Miguel Fragoso, sócio da tirma 
Fragoso & C., Limitada, os quais 
assim como a restante família rogam 
às pessoas que os honram com a sua 
amizade o favor da assistência ao 
funeral, que se realiza hoje, às 15 
horas e meia, na Capela das Almas, 
estando a cargo da conhecida casa 
Alberto Pereira. 


D. Ana da Conceição Nunes 


Na sua residência, à rua Fernan- 
des Tomaz, 966, faleceu, ontem, com 
96 anos, aquela bondosa senhora, 
mãe amantissima das sr.“ D, Maria 
Emília Nunes de Carvalho, D. Amé- 
lia da Conceição Nunes Brandão e 
D. Zulmira da Conceição Nunes e 
do sr. Alberto Nunes, ausente no Rio 
de Janeiro, e avó da sr* D, Maria 
Luiza Ferreira de Carvalho e dos 
srs, Luiz Ferreira de Carvalho e Al- 
berto Ferreira, comerciante, e sogra 
da sr* D, Maria da Conceição Gui- 
marães e Castro Nunes, os quais bem 
como a restante família agradecem 
às pessoas da sua amizade a fineza 
da sua assistência ao funeral, que se 
realiza, pelas 17 horas de hoje, na 
capela das Almas de Santa Catarina. 

O serviço está a cargo da Compa- 
nhia Funerária e Decorativa Por 
tuense. 


Na sua residência, à rua Silva 
Tapada, 12, faleceu ontem a en.* D. 


Alexandrina Pinto da Costa Porte- 
la, mãe dos srs. Angelo Augusto 
da Costa Portela e Artur dos Anjos 


Portela, e da sr;* D. Amélia Estre- 
la Portela e tia da sr.* D. Alexan- 
drina -s Borges, espôsa do sr. 
Alfredo Borges, estimado gráfico 
de O Primeiro de Janeiro. 

O funeral realiza-se, hoje, pelas 
16 horas, na capela do Prado do 
Repouso, saíndo o préstito fúnebre, 
às 15 horas, da morada da extinta. 

Os nossos pêsames, 

Faleceu a sr* D. Arminda Rosa 
Soares. 

O funeral realiza-se hoje, às 17 
horas e meia, na igreja de Lordelo 
do Ouro. 


D. Maria da Fonseca Cardoso 
Santo Tirso, 4 (pelo telefone) — Fale 
ceu hoje, na Sua casa da RA a srs D. 
Maria Emilia da Fonseca Cardoso. viuva, 
de 74 anos, mãi da sr." D, Maria José 
da Fonsec doso e dos srs. Francisco 
João e José da Fonseca Cardoso 
O funeral realiza-se na próxima quar- 
ta-feira, às 10 horas e meia da manhã. 
Os nossos sentidos pesames, — 


D. Maria Araujo de Oliveira 
Cardoso 
Ovar, 4 (pelo teletone) — Faleceu ues 


ta vila 'a srA D. Maria de Araujo de OIL 
veira Cardoso, senhora, estimada por to 
dos os que tiveram O ensejo de poder 
avaliar dos primores do seu coração dia 
mantino. 

A moite da saudosa extinta fo! muito 
sentida. Era mãi do sr. dr, Antero Cardo. 
Jo, considerado Juiz do 4 juizo criminal 
do Pórto e dos srs, Henrique e Lulz e das 
sras D. Maria Amélia, D. Maria Caro 
a é D. Maria Helena de Oliveira Car 
so, A” família enlutada apresentamos 


as condolencias. 
O funeral realizou-se ontem, pelas 48 
horas, efecinando-se os Tesponsos de Se 


DESCOBRIU-SE 
FINALMENTE 


UM ALIV;O IMEDIATO PARA A 


ASMA 


O falecido Dr. R, Schiftmann, co- 
nhecido especialista de doenças dos 
órgãos respiratórios, disse : — «Suste) 
to que o ASTHMADOR aliviará instan- 
taneamente o mais violento ataque de 
Asma, por mais grave ou pertinaz que 
ale seja. Usualmente em 15 segundos, 
mas o mais tardar ao fim de 15 minu- 
tos, Os espasmos atrozes cessam como 
que por encanto, obtendo-se uma ex- 
pectoração fácil. E' Imediatamente 
possível recostar-se e conservar-f 
confortavelmente nesta posição, 
guindo-se um sono sossegado e repou 
sumte. De manhã te) uma clareza 
de espirito e uma sensação de gratidão 
que não é possível exprimir por pala- 
vrass. 

Os sucessores do Dr, Schiftman, têm. 
tanta certeza de que o ASTHMADOR 
allviará instantaneamente os piores pa- 
roxismos da Asma e as dificuldades de 
respiração, que desejam que todos os 
doentes de Ásma em Portugal, experi- 
mentem gratuitamente o AST OR, 
Basta escrever o seu nome e enderêço 
num postal dizendo que deseja experi- 
mentar o ASTHMADOR e enviá-lo ão. 
Depositário Geral em Portugal: RAUL 
GAMA, Rua dos Douradores, 31, LIS- 
BOA, para na volta do correio receber 
uma amostra e um interessante folhe- 
to, O ASTHMADOR do Dr, Schiftmann 
vende-se em tódas as boas farmácii 


em se. 1 e em cigarros 
Bit 800 e ss, 800. se 


=== 


, 
pultura na Igreja paroquial desta vila. 
Incorporaram-se as pessoas Máis res. 
peitáveis desta vila, autoridades civis é 
judiciais, Do Pórto vieram de 
zenas de automoveis, com os srs, juizes 
é delegados do Pónto, advogados, pessoal 
que faz serviço no 4é juizo é dos ou 
juízos para assistir ao funeral, — E. 


Alfredo da Silva Araujo 


S. Miguel das Aves, 3— Em Porto de 
Ave, Póvoa de Lanhoso, faleceu hoje êste 
estimado. industrial. Contava 62 anos € 
há pouco mais de meo ano que estava 
Vga pai des, nossos amig Anto- 

a, pai os srs. 
nio, Armindo, José e Artur da Silva 
Dara aqui ct 

Juitos anos exerceu Ui a sua a 
vidade “Como industrial € comerciante, 
fixando há anos a sua residência em 
Pórto de Ave, onde possuia uma grande 
fábrica de fiação. 

re arcar dei deagêeas o 
na igreja. pai ; 

AS iara ja “dorida sentidos pêsimes, 


Amares, 2— Na freguesia de Bestei- 
ros faleceu, na Casa de Santo Antônio, 
a sr" D. Maria Ana Ferreira de Al- 
meida. E 


Os nossos pêsames. — 
Melgaço, 3 — Faleceu, ontem, a sr“ 
D. Maria da Conceição Esteves, viúva, 
de 73 anos. 
O funeral foi muito concorrido, 
Sentidos pêsames. — C. 


Simfãis, 4 — Faleceu, nesta vila, O 
negociante sr. Mantel Cardoso Botelho. 
Pêsames. — C, 


Moreira do Lima (Ponte do Lima), 4 
 Faleceram : no lugar das Tages, des 
ta fréguesia, o sr, Manuel António de 
Araújo “eira. viúvo, proprietário, de 
anos. 

O salidoso extinto, que gozava de ge- 
ral estima, era paí dos srs. Manuel Viei- 
ra Lemos, presidente da Assembleia 
Geral da «Casa do Povor, e José Lemos 
Vieira, presidente da junta de frêguesta 
e cunhado do sr. Joaquim de Sá Lemos. 
No lugar da Pedreira, vizinha frê- 
guesia de Estorão, 0 sr. Manuel dos San- 
tos Fernandes, casado, de 49 anos. 

— No lugar do Carquido, da mesma. 
trêguesia, o sr. Casimiro José Rodrigues, 
casado, de 78 anos de idade. 

Sentidos pêsames. — 4, L, 


Caminha, $— Faleceram, nesta vila, 
duas pobres mulheres, das mais velhas 
aqui existentes, de nomes: Joaquina 
Mota, com a «dade de 96 anos, é. 
ria Martins Guerra, com 87 anos. e 
au Cofuferal désia é feito a expensas 

Santa Casa é o daquela por esmo] 
sambas vão ser depositadas no cemité- 
rio m o 


D. Hermínia, 
Anita, D. Alice 
de Moura e dos 
dreira de Moura médico 
Coimbra, e Alberto Pedreira de Moura, 
cagunheco “o ci da Direcção Escolar 
Castanheira, oflos j 
administrador do «Correto do Minhom. 

'A” família entutada apresentamos con: 
dolências —A, M. 


S== 4 E 
Coimbra, 4. — Em S, Martinho do Bis- | 
po faleceu o sr. João Coelho dos Santos, 
de 43 anos, funcionário público, natural de 
Malorga, concelho de Alcobaça, — E. 


Vila Real de Santo António, 2— Esta 
madrugada faleceu o sr. Julio José Cesa- 
to Mendes, de 89 anos, antigo e conside- 
rada comerciante desta praça, natural de. 
Castro Marim. É 

Deixa viuva é sr” D. Bárbara da Con. 
ceição Rita Mendes e era pai do sr. Julio 
Mendes, comerciante e da sr.* D. Orlan- 
cia Mendes. 

Sentidos pêsames. — C. 


Lisboa, 4 — Faleceram, a srs 
a Simões Mata, regeito do 
Santa Engracia, Jd 
lia Maia, funcionaria do Minister 
Obras Públicas, 


Luanda, 4 — Faleceram, nesta capital 
Fernando Angelo Teltão, Vitor Alfala é 
Basílio Afonso Bacucas; em  Mossame- 
des, o velho colono Manuel Lopes Dias 
e Lusolina de Oliveira; em Nova Lis 
toa, o antigo colono, Francisco Augus- 
to da Silva Martins, 

Macau, 4 — Faleceram, nesta cidade. 
Leonardo Francisco do Rosario, de 7 
anos, comerciante: José Filomeno Eí 
da Silva, Manuel Augusto Figueiredo 
membro da comunidade portuguesa, de 
HongKong. e Berta Barbosa Rodrigues 
Ribeiro Cabral, es) do sr. dr. João 
Albino” Ribeiro” Cabral. 


FUNERAL 


Viseu, 2— Foi concorridíssimo o fund” 
ral do sr coronel Adolio da Fonstea 
Lebre, militar brioso, com larga £0! 
de serviços, combatente da Grande Guel” | 
ra, carácter nobilíssimo, aqui Era 
timado 

Conduziu a chave do caixão o 8º: 0] 
ronei Numa Pompilio da Silva, que tio 
prstêntava seú cunhado, sr. dr, José do 

ale de Matos Cid, distinto advogado 
em Lisboa, amigos íntimos da estamadis- 
sma família Lebre 

Formaram-se quatro turnos, com &s 
primeiras autoridades militares, com car 
aradas que com êle estiveram na Franr 
ca com componentes da Liga dos Com 
Datentes e à porta do cemitério com pes- 
soas de familia. x 

Deixa muita saudades, não só & 
fada tamília como a todos os quê, 
eram. ocasião de apreciar os primo) 


res 
=ua educação e as suas grandes Vir 
tudes, que < tornaram bem merecedi 


D, Ame | 
Asilo de 
D. Emi- 
tosco 


da alta estima e consideração de que 
justamente gozava. 
dC uê doriaa sentidissimos pêsa- 


mes, —d, de 


E Comercio do Porto 


DS É 


Vila Nova de Gaia 


————— se 


Melhoramentos 
em Perosinho 


A ridente frêguesia de Perosinho, 
na das mais típicas frêguesias do con- 
«lho, vai, dentro de pouco tempo, inau- 

gurar importante melhoramento, que é o 

primetro do vasto 

Frêguesia, União 


dos seus conhecimentos e do carinho 
Pelas criançinhas, 

Os melhoramentos, que teem sido me- 
todicamente efectuados, mercê do carinho 
com que tem sido distinguida pela Ca- 
mara de Gaia, e pelo esíórco da Junta 

reguesia, satistaz o povo lobor.oso 
de 5, Fá. —€. 
ESC 
Policiamento rural — Aformoseamento 
que se impõe — Baile das Açucenas 


VALADARES, 24. — Quando na pró- 
ptia vila se sucedem os roubos, a-pesar 
de haver alí polícia de segurança pública, 
se bem que em número reduzido, o que 
haveremos de dizer das restantes tregue- 
sias que não têm policiamento algum e 
Os seus habitantes estão à mercé dos ami- 
gos do alheio ! 

Valadares, e como Valadares outras 
freguesias, necessita dum policiamento 
efectivo e intensivo, dada a densidade da 
sua população e a florescente posição que 
ocupa dentro do concelho. Anunciada 
tomo está a criação duma polícia rural 
por praças da Guarda Republicana, é mis- 
ter que em Valadares fique localizado um 
posto aqui exerça á sua acção e a irra- 
die pelas freguesias circunvizinhas, 

— Enquanto não é construído o alme- 
jado jardim ou um parque, tão necessá- 
Tios à uma terra como já é Valadares, 
forçoso se torna fazer o aformoseamento 
de alguns pontos conhecidos, ajardinan- 
do-os e colocando-lhes plantas e arbustos, 
de forma & darem agradável impressão 

valadarenses e a quem nos visita, a 
Estes principalmente. 
= com a maior actividade, 

Os ensaios do novo número com que foi 
jo O repertório do Orfeão e que 

nos dizem ser dum efeito interescantis- 
Já está a despertar justificado entu- 
gasmo o anunciado «alle das Agure- 

», que na mesma agrem! se reali 
Zara no sábado de Aleluia aC 

— e— 


Bombeiros Voluntórios — Várias noticias 


VALADARES, 9 — Na assemíbie = 
181 dos sócios desja humanitária: insi- 
tuição de Valadares, realizado no último 


tornavam o largo da T w 
tor Ro leiga Igreja em acanha- 


E, ao lado, onde se erguia velho par- 
dieiro, que servia de sala de sessões da 
Junta de Frêguesta, vê-se, actualmente, 


guesia reilnem e velam pelo seu confôr- 
fo é pelo seu progresso. 

Obedecendo, portanto, a êsse plano de 

, 08 entidades - referidas 

estão a concluir o aformoseamento do 

da Igreja. 

erraplanagens, demolição e recons- 

muros, arborização estético do 

Slicínias, construção de bon- 

e construção de ampla es- 

cimento , com sete 

acêsso suave, tornam mais 

o local, dando mais realce 

dem cuidada igreja paroquial. 


tros importantes melhoramentos, 


ibado, foram eleitos os corpos gerentes 
para o ano corrente, que ficaram assim 
constituídos : 


Assembleia. Geral — Presidente, Ma- 
Juhior; 1º secre- 
da Silva; 2 


muel Domingues 
Tátio,  Cardés Hen 
secretário, 


encont 
Prevendo sempre O peor ontem um 


dos ites pesquizou todos os poços 
das des da casa, e descobriram 
então o cadáver da velhinha no fundo 


do poço da propriedade duma vizinha. 

As autoridades «uram então avisadas, 
comparecendo no local o sr. dr. Carlos 
Vale, Delegado Policial do concelho, che- 
fe Alberto Pinto da Fonseca da P. LO. 
e o sub-delegado de Saude, sr. dr, Joa- 
quim Correia, que depois de verificar 
o obito. ordenou que o cadáver fôsse 
Teovido para O instituto de Medicina 
egal. 

A policia ouviu algumas do 
lugar, para arredar à hipotese de crime, 
estando convencida que a pobre velha 
foi vitima de alguma imprevidencia, 
tanto mais que, há meses sofria de 
doença mental, motivada pela venda 
duma propriedade 


da Silva, 
Sasê Comes da siiva e Bessárdino da” 
Foi aprovado um voto de louvor 3 


guinte - 
do Pôrto às 16,31, 
tida para as 1622: e ao 
partia de Espinho ás 16,20, 
às 18,37 — C. 
ESSA 


Assistência es — Vá 
da modos es Várias 


As calças brancas dum grupo 
folgasão 


Queixou-se à polícia Maria Pereira de 
Jesus, negociante, no Mercado Municipal, 
contra a direcção do Grupo Mareantes 
do Rio Douro, arguindoos de recusarzm 
a entrega de 5 pares de calças brancas. 


Para o Tribunal 
Foram enviados a juizo os seguintes 


procêSSOS : 

Contra Elvira da Silva Ramos, de 
anos, divorciada, da rua Latino Coelho, 
por furto. 

— Conira António Julio Soares, de 
Valadares, por agressão, 


Viação desastrada 


Gita à polícia António Pinto da 
Gosta Pereira proprietário, da rua 5 de 
Outubro, Avintes, contra o condator da 
caninheta M N-0887 arguindoo ge der 
rubar um beira) de sua casa, exusando- 
lhe prejuizos, 


| Desordens e agressões 


elxou-se á polícia Maria José Coe 
ho CAzevado, de "Canidelo, contra Maria 
Anunciação soares da rua da Fonte 
Nova arguindoa de agressão com um 
peso, pelo que flesu ferida sendo socor- 
rida no posto da Cruz Vermelha, desta 
vila, 

A Anunciação queixou-se, também, 
contta a Maria José, areúindoa de 

Pessão com um guarda-chuva, 

e eminda Correta de Matos do l- 
gar da Costa Madalena, contra sua 
vizinha Deolinda de Freitas, por agres- 
São à tamanco. 

— Manuel António Esteves, do lugar 
de Maris, Vilar de Andorínho. contra 
José Pereira Fernandes, do mesmo lugar 
arguindoo de agressão q SOCO. 

— José Soares de 30 anos, casado, 
marítimo, do Largo da Capela, Candal, 
contra Domingos Correta, de 94 anos, 
trolha, da rua da Bélgica, por desordem 
e agressão. 


4 Mordido por um cão 


Foi socorrido no pósto da Cruz Ver 
melha, João da Conceição Gomes, de 9 
anos, da rua Antero de Quental, por ter 
sido mordido na perna esquerda, por 
um cão. 


dicou à 


- Bom seria, porém, 
verdadeiramente neces; .e 


gues de Almeida. 
— Conjuntamente, reuniram a direc- 
ão e o conselho fiscal do Orfeão de 


Erg 
Sindicato Nacional Téxtil do Distrito 
do Pórto— Iluminação pública 


Fol envindo ao Instituto Pasteur,) LEVER. 29-— Realizou-se, nésta fre- 
: a tratamento | guesia, a eleição dos corpos do 
antirábto” auto referido sindicato para o ano de 1940. 


Incêndio numa casa de lavoura 


Pelas 18 horas de ontem, manifestou- 
-Se incêndio na casa de lavoura perten- 
cente a Américo Pinto, no lugar de San- 
ta Marinha, frêguesia de Sandim. 

Foram, pouco depois, solicitados os 
socorros dos bombeiros, tendo compare- 
eido as corporações dos Municipais de 
Gaia, Voluntários de Valadares, Coim- 


iços Municipalizados e 
Vila Nova de Gaia, para 


brões e Carvalhos, que extingulram o | sra , por Se notar que é de tôda a 
fogo com bambas de mão, trabalhos que ça às reclamações dos habitantes 
se prolongaram até depois das 22 horas. | desta freguesia. 


Parte da casa, que era constituída 
por lojas para gado e uma sala, foi des- 
truída pelo fogo. 

Os prejuízos, que são de certa impor- 
tância, estão ao abrigo do seguro. 


Farmácias de serviço 


90 TURNO — Estão hoje de serviço: 
Portela, rua Marquês Sá da Bandeira €, 
Macedo, da rua Candido dos Reis. 


Companhia de Resseguros 
« Equador » 


Socredade Anonsma de Responsabili- 
dade Lumiada 


Sede-Rua da Prata, 108 
LISBOA 


Convoco a Assembleia Geral Or- 
dinária desta Companhia a reunir 
no dia 23 do comente, pelas catorze 
horas, na sua sede para: 

Discutir, aprovar ou modificar 
o Balanço e Contas do exercício 
de 1939, o Relatório da Direcção e 
Parecer do Conselho Ed e mais 
documentos a que se refere o ar 
tigo 189:º do Código Comercial ; 

Eleição dos Corpos Gerentes 
para o novo triénio. 


Lisboa, 2 de Março de 1940. 


O Presidente da Mesa da 
Assembleia Geral, 


Pela Companhia de Seguros 
«Ultramarina» 


NOTICIAS DIVERSAS 


Junta de freguesla 


VILAR DE ANDORINHO, 9 — Sob a 
presidência do Fá Arena Mianeão, Te- 
ida à acta da sessão anterior, que 
foi aprovada, foi lido um ofício do ar. 
presidente da Camara de Gaia, infor- 
mando que em conformidade com o 
amt.* 3.º do decreto 30.138, de 14 de De- 
zembro de 1999, vão ser entregues a 
esta freguesia 500 pés de bacêlos ame- 
ricanos, para serem distribuídos pelos 
vinicultores desta freguesia. 
Foram aprovadas as contas da Junta 
de freguesia ao ao oo com 
o 
2 pede TERRE can o 


= Esq.” 


desta "regu Os Directores 


Carlos F, Pires. 2404 


Caravana celetista do Clube de 
Serzedo 
SERZEDO, % — A's 7 horas, de ama 
nhã, domingo. parte da sede deste Clu- 
be, a caravana ciclista que vai a Pl- 
nheiro da Bemposta em missão de pro 
da. 
da Banda do Pinheiro da Bempos- 
ta e outras agremiações locais, está pre- 
parada uma entusiastica recepção, — 
Ps 


—— see 


AS FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço permanente 
as seguintes farmácias: 


2º TURNO 


Farmácia Campos, Rua Central, 948, 
Foz — Ocidental, Praça Mousinho de 
Albuquerque, Figueiredo, Rua de 
Cedofeita, Canavarro, Rua da 
Restauração, Aliança, Rua da 
Conceição, 3 — de S. Domingos, Largo 
de 8. Domingos, 41 — Anacleto de 
Barros, Rua do Loureiro, 104 — Labo- 
rat Farmacêutico do Pórto, Praça da 
República, 21 — Cosme & Irmão, Rua 


> DA MARINHA, 23 — Acaba 
o Bopuloso tugar de Matozinhos, desta 
freguesia, de ser dotado com um melho- 
ramento que se impunha e a que tinha 
incontestável direito. 


ça es aba de ser inau- 
gurada vais trator à educação a cezanas | Costa, Cabral, 80 Botelho, Rua da 
de crianças, que se viam impostiNiteca | A ha, 26 — Sos Sosrês, Rus 


de a adq 
vam da Esco cipal 

A" inauguração, que fo! realizada com 
grande entusiasmo assistiu o sr, presiden- 
te da Junta de Freguesia e demais auto- 
ridades locais, sendo .saudados o Estado 
Novo, Salazar, a Camara Municipal e 
União Nacional. 

— A nova professora é a sr* D, Dalila 
Domingues de Oliveira, e estamos certos 
de que muito pode esperar esta freguesia 


pela dista 


Santa Catarina, 141 — Homepática, 
Rua do Bomjardim, 24 — Luso-Fran- 
cesa Rua Sá ds Bandeira. 140 — Nove 
Avenida, Avenida Fernão de Magalhães 
692 - Bomfim Rua do Bomfim 73 


Voluntários Portuen- 
ce BoteiORo “médico. cirúrgico per. 
manente no posto e domiciliário, & 


tôda a hora, Rua Fernandes Tomaz. 


TEATROS |BIBLIOGRAFIA 


«Pelo Império» 


E CINEMAS | asíção cuisra e te propacanda cm 


loníal que, desde sempre, vem desenvol 
vendo, com actividade, decisão e brilhan- 
Hollywood e os seus actuais 
projectos 


tismo, o notável e patriótico organismo! 
oficial que é a Agência Geral das Coló- E 
nias, com sede em Lisboa, é das mais 
a notáveis, y X s e proveitosas 
HOl ooo, está na disposição de fas | novos, lisas, pobres, prevelcss 
tar os seus olhds horrorizados da devas- | comendo-se dessa preciosa propaganda Os 
tada Europa em guerra, para os repou- | melhores resultados que têm florido, exu- 
sar em qualquer outro espectáculo côr | berantemente, em instrutiva divulgação 
de rosa, de evocuções históricas, pois está | pelos feitos gloriosos da nossa história 
convencida de que a ideia do pass y NeTRCÇãO 
melhor que a do presente, môrmente | Ufa aa DO LO dr rha é qu 
nestes tempos hodiernos e visto através 
das objectivas de Hollywood... 
A indústria dos filmes nada faz sem 


pelas causas que são da Africa e que 
um motivo de ordem financeira. A arte 


da Africa nos falam. 

Não pode passar sem a admiração de 
é só para aqueles que se podem dar a 
ésse luxo. Fazer filmes é um negócio, e 


todos nós, portugueses, a obra notabilíssi- 

ma que à activa e devotada Divisão de 

Publicações e Biblioteca, da Agência Ge- 

ral das Colónias — a cujos destinos pre- 

& alma do negócio está em saber esco- | síde, com nítida visão da sua missão e 

er e aproveitar as ocasiões. É assim | com & maos ão, o espírito culto 

que De Mille está preparando, alguns | do noses antigo coesa nã Ensprensa, sr. 

filmes, de interêsse actual, sendo, pelo | Julio Cayola == vem desenvolvendo a bem 
menos um déles, em tecnicolor, Entre as 
movas produções destacam-se: Errol 
Flynn, em «Sea Bawk». Jimmy Gagney, 
em «John Paul Jone:»; Paul Muni em 


da Nação. 
A obra editorial da Agência Geral das 

«Beethoven». Bette Davis entrará numa 

produção «vitoriana», intitulada «The 


Colónias tem, a par do seu carácter pro- 
fundamente instrutivo, um precioso cunho 

Women Brown. Há, ainda, projectos para 

vários outros filmes históricos. Joel Me 


de divulgação que nunca é supériluo 
Cres deve figurar numa produção bas- 


enaltecer — já que tudo isso representa 
um preciosíssimo serviço prestado ao 

tante romântica. A «Metro» trabalha, 

agora, em «Young Tom Eidony, com 


País, que bem precisa de conhecer o 

nosso grandioso Império Colonial nos seus 
multípios aspectos morais, espirituais, po- 

Mickey Rooney, e numa continuação in- 

titulada «Edison the Man», com Spencer 

Tracy, À «Fory vai realizar «Swanee 


líticos e materiais, 
E essa tarefa de alto significado pa- 
trótico vem cumprindo, galhardamente, a 
Agência Geral das Colónias. 
Rivers, com Don Ameche, seguindo-se- | “Muitas e muitas são as publicações da- 
-lhe «Maryland» e «Kentucky». Breve- | das a lume ; entre tôdas elas — e sempre 
mente será apresentado «Grapes of rathy, | publicadas em esmeradas edições, profu- 
sôbre a melhor novela dos últimos anos. | ssmente ilustradas — avulta uma inte 
Quando se soube que estava a ser rea- 
lizada, várias pessoas protestaram, preci- 
samente, aquelas que se julgam visadas 
ma novela... juanto esteve a ser fil- 


ressantíssima e sugestiva colecção que, 
mada, foi necessário que os estúdios es- 


com admirável poder de síntese, e 
tivessem guardados pela polícia, O fim 


pena cintilante dos mais ilustres colonla- 
listas, nos vai pondo em contacto com 
da fita permanece ainda secreto. O prin- 
cipal poema de Tom Joad é desempe- 


os maiores factos da nossa História Co- 
mhado por Henry Fonda. Boris Karlojf 


O comércio externo 
de Portugal no ano 
de 1939, 


foi tornado conhecido através 
do Boletim do Instituto Nacional 
de Estatistica 


Publicouse o Boletim mensal do Ins- 
tituto Nacional de Estatistica, correspon- 
dente à Dezembro do ano findo. 

Referindose propriamente ao nosso 
comercio externo, publica uma súmula 
do nosso movimento comercial em 1939, 
cotando as quantidades e valores das 
principais mercadorias importadas e ex- 
portadas e estabelecendo as respectivas 
comparações com o movimento analogo 
em 1088. 

Achamos Interessante, transcrever o 
que em relação ao assunto insere esta 
publicação: 

«Nã importação 


o ano de 1990 apre 
senta uma ligeira haixa em relação & 
1988 e como este uma queda bastante 
sensivel em confronto com o de 1937, que 
de resto pode considerar-se excepcional. 

A diferença entre 199 e 1958 é menos 
sensível para as quantidades (4 por cen- 
to) do que para os valores (0 por cen- 


to). 

Percorrendo as principais mercado- 
rias apenas se verificam alterações de 
maior importancia em relação às qua- 
tro seguintes: milho, cuja importação, 
sendo de 60.638 toneladas em 1935, cai a 
27.708 toneladas em 1939; batata, que, de 
28ss toneladas, sóbe a 8AM toneladas; 


à 19,150 toneladas, e ferro ou aço, que, 
de 108747 toneladas, se eleva a 122.126 


ladas. 
Estas diferenças representam uma 
tendencia de regresso ao nivel normal, 
salvo no que respeita ao algodão, sendo 
a excepção constitulda mais pelo ano de 
E que gelo do ai, a 

Na Y e. à importação, do milho, 
que era em 1936 de 16 toneladas e 
em 1037 de 99 mil toneladas, 


lonial e com os homens que, pelo nosso 
dilatado Império Ultramarino, esbanja- 

e Bala Lugosi, os «azesp do terror, apa- 

recem, agora, em «papeis» mais huma- 


ram a sua inteligência, o seu estórço, 

sua energia, o seu heroísmo, o seu valor, 
o seu sacrifício e, até, a sua vida. 

nos. Quanto às formosuras de Holly- 

Wood, são, agora cubanas ; os seus par- 

ceiros são australianos. Assim o procla- 


Intitula-se essa magnífica colecção 
Pelo Império — e são cadernos de let- 

mou o patriarca cinematográfico de Hol- 
lywooa, Adolf Zukor, com a autoridade 


tura vibrante de patriotismo e empolgan- 
te de sentído nacionalista. 
“Temos presentes, neste momento, al- 
guns números dessa primorosa colecção — 
dos seus 67 anos, dos quais 38 passados [e cuja leitura se faz verdadeiramente 
no ci rafo. empolgado e, tantas vezes, com as lágri- 
mas nos olhos. Ao lê-los sentimos, como 
munca, o orgulho de ser português — o 
gue fora iouvabilissima a “publicação 
lestas obras que têm, pelo menos, o con- 
dão de despertar em nós, mais estuante 
ainda, o sentimento da Pátria. 
olecção Pelo Império: N ra 
preciosa cf e io : Nas vés- 
peras da Descoberta (1481-1496), por Ama- 
deu Gunha ; Vítor Cordon, dois volumes 
de Albino Lapa; Pedro AÁlerandrino da 
Cunha, por Joaquim Duarte Silva ; Ho- 
mório Pereira Barreto, por Joaquim Duar- 
te Silva; José de Anchieta, por Gastão 
Sousa Dias: Glórias e mariírios da Co- 
lonização Portuguesa, quatro volumes do 
general Ferreira Martins ; é Dr. José Pe- 
reira do Nascimento (Ploneiro da ocupa- 
ção científica de Angola), por Joaquim 
Duarte Silva. 


«Bibliographie Franco-Portugaise» 
pelo rev. BERNARDO COUTINHO 


Bibliographie Franco-Portugaise, que 
tem o sub-título de Essai d'une bibliogra- 


mil toneladas em 1099; a 

batata, sendo de 11 mil toneladas em 
1930 «13 mil toneladas em 1937, caí à 
3 mil toneladas em 1958, para voltar a 
sao e cat 

ferro Ou aço, ! 

1036 era de 147 mil toneladas e em 195% 
de 187 mil toneladas, val em 1998 para 
mil toneladas, subir em 1959 à 


«O mistério dus onze desaparecidas», 
com Maurice Chevalier, Eric von Stro- 
heim, Pierre Renoir e Marie Dea, 
RIVOLI — «Narciso aviadory — que 
desperta o riso aos mais sisudos ta 
dores —, e que é interpretado fa- 
moso actor cómico Rellys, Moníque Rol- 
land e Claud May, repete-se hoje, és 4 
da tarde e 9 e um quarto da noite. 
ÁGUIA D'OURO — Hoje, ás 4 horas 
da tarde o filme «A vída de Santa Te- 
résinha do Menino Jesus» e ás 9 e um 
quarto da noite, grandioso filme de Lel- 
tão de Barros, «Varanda dos Rouximois», 
TRINDADE — Hoje, estreia da obrá 
notável da cinematogratia mundial, a 
excelente fita «A vida duma outra», que 
tem como protagonista a grande actriz 
Elisabeth Bergner. No programa flgu- 
ram excelentes complementos, 
OLIMPIA — Hoje, de tarde e á noite, 
e em estreia no Pórto, a grandis 


xima-se de 1099. 
Das maiores diterenças observadas, 


E A 
das dessa mercado 


por cento para mais, respectivamente) 
DS movimento desses produtos, 
As diferenças ver 


pensam as diminui registadas. 


a cêm cultura. õ e 
g trabalho fôlego, erudito 
apito (de Investigação e de alto cunho 
bibliográfico que dá ao seu autor as me- 
Thores credenciais de intelectual. 
«Anuário do Império 
Colonial Português» 


do preço da tonelada, a qual passa de 
962800 à 900500, sem que se dê todavia 
. uma baixa red! no preço de cada 
ma», com o destemido Tex Ritter. 

- GARLOS ALBERTO — Hoje, de tar- 
de é á noite, ultima exibição do famoso 
filme «O porto dos 7 mares». com Wai- 
lece Beery. No rama «Por ares e 


do preg por “tonelada. 
jo por ke 
lhau, O ão, as 
laio, O denso OU aço 


mato, excelentemente encadernado € pro- 
fusamente ilustrado. E 
Trata-se, em bôa verdade, duma pre- 


Apresentaram-nos os seus cumprimen- 
tos de despedida os seguintes elemen- 


val, actrizes Elisa de Guisette e Maria 
a Rosário e actor-ballarino Eugénio Sal- 
vador. 

A todos, os nossos agradecimentos. 


Notas e Écos 


O teatro continua a ser variável, con- 
forme sopram os ventos... Esta faita de 
estabilidade nos negócios e nos projec- 
tos teatrais é um nítido reflexo do des- 
vario e das incertezas hodiernas nos ar- 
raiais do teatro, Mais uma vez isto se 
prova com a inopinada despedida da 
“companhia do Coliseu dos Recreios, que 
devia prolongar a sua temporada, no 
«Sá da Bandeiras, até ao comêço da Se- 
mana Santa. Depois ficou assente que 
essa temporada se dilatasse apenas até 
ao dia 10 do corrente mês — e, por fim, 
inesperadamente, a despedida da compa- 
nhia fez-se, tecornem, ias 


A em 
se Bastante inferior” 4 
tembro, Outubro e 


pêso 
Ca to ligeiro e por cento). 
rias, verifica-se que a 


Profusamen: 
dos mais importantes, pitorescos e suges- 
tivos aspeciva ultramarinos, O Ansiário do 
Império Colonial Português — que é um 
detalhado volume dumas seiscentas pági- 
nas — torna-se num precioso auxiliar pa- 
ra todos aqueles que, no próprio territó- 
rio ultramarino ou da Metrópole, tenham 
interesses no nosso Império Colonial. 

O aspecto gráfico dêste Anuário é de- 
veras excelente e a sua publicação 


ra para outros fins», a 
media 1938 de 173 tqneladas, 
Dezembro 3.39 toneladas», 


Interêsses da Povoa 
de Varzim 


Este facto vem forçar o «Sá da Ban- 
deiray a conservar-se fechado, até Sá- 
dado de Atéluta, reabrindo só nesta data, 
não já com a revista «O Banzé», mas sim 
com a reaparição da Companhia Maria 
Matos, que acaba de ser reorganizada e 
ue fará entre nós, uma temporada que, 
o género em que se fila, nunca po- 

derá ser muito prolongada. A compa- 
mhia que, naquela data, devia vir ao Pôr- 
to, com «O Banzé» era a do «Maria Vi- 
tória, presentemente representando a 
opereta «Nazareth». E provável que di- 
gam que o adiamento da apresentação 
dessa revista no Pórto, é motivado pelo. 
êrito — êxito verdadeiro — que está a 
ter a referida opereta, Mas a verdade é 
esta—a renitência duma figura da com- 
panhia em não querer vir ao Pórto, e 
junto da qual têm sido feitas, pela em- 
prêsa e pelos colegas, as mais insistentes 
diligências. Mas tudo em vão; essa fi- 
gura continua irredutível ma sua recusa 
em vir ao Pórto. Por emquanto, nada 
convence êsse génio artístico... É certo 
que isto não impedirá que essa revista 
Seja, mais cedo ou mais tarde, apresen- 
tada nesta cidade — mas é preciso que o 
seja dentro do ambiente teatral que, em 
Lisboa, muito contribuiu para o seu éxito. 


Noticiário Religioso 


Quarta-feira, 6 de Março — Santas 
Perpétua e Felicidade, mártires. Rito 
duples. Missa da festa (md Me 
exespectaverunt, oração própria; 2.º 
oração e ultimo Evangelho da féria, 
ou da féria sem Glória; propio E 
oração da festa. Prefácio da Qua- 
resma. Jejum. Indulgência plenária 
para os Irmãos Terceiros. 

Paramentos de côr rôxa. 

Lausperenes—Nas igrejas: do Ter- 
ço, das 10 r/2 às 15 h.; Trindade, das 
to às 15 h.; Vitória, das ro às 15 h. 
Hospital de Crianças «Maria Pia» 
das 6 r/Z2 às 17 horas. 


Ve 
resídente da Camara Municipal, 


verba destinada á continuação 
obras do porto de Abrigo. 


sidencia do Conselho 
nutenção do liceu daquela vi 

gundo diz, tem todos os requif 
o bom desempenho da sua 
além de 
ria, também, o 
dois colegios ali existentes, 


transmitir o 
do Conselho. 


Sermões quaresmais | gas comia 
Hoje, terça-feira, préga em Santo | rencia junto 


Temos aqui dito, por várias vezes, que 5 É 
Ildefonso o rev. Manuel Moreira | $%oº Nacional. . 


q crise teatral é a jalta de dinheiro, em 
face dos preços elevados dos lugares. E 


algodão, que, de 28.%5 toneladas, desce 


egresso a 58 
a mil toneladas e a 
E tone importação da 


apenas à que se refere ao milho (menos 
toneladas) se traduz numa alte- 
ntidades importa- 
, Poís que à que. 
da de 20 mil toneladas na antracite e a 
subida de 46 mil toneladas na hulha 
apenas representam uma +pequena alte 
o in pd cantou eae 


nas quantá- 
dades quast se compensam, resultando 


dução «Volga = iu por conseguinte no total à pequena di- 
do Sum úrito “norma Sem foda "a pocte, | prio ehronologique, de livres Jrangnis siz | minuição acima apontada, O mesmo não 
com Danieite Derrieux. Albert Préjesn, | prot rev. dr. Bernardo Xavier C. Couti- | sucede com, os valores em peirio a 
Inkijinott, Natalia Kowenko, Raym: nho, no qual revela, mais uma vez, tóda 


Traduz-se isto num embaratecimento 


uma 
das mercadorias isoladamente. Pelo con- | tdo. 
trário, em relação a algumas, nomea- 
damente carvões, nota-se antes um cer- 
to encarecimento, embora o fenómeno se 

forma muito sensi- 


vel, 
ventos» e magníficos complementos. | mercial POr CONTO cido o dmuáio | À razão da baixa do preço da tone 
RE do Império Colonial Português para 1939. | lada, deve Rg Duscar-se no facto de, 
Cumprimentos £' Um volumoso livro, de grande for- | às diminui se verificarem mais in- 


em mercadorias de eleva- 
Assim, O baca- 


ex dhra o fo de 
papel, gasolina, 


tos da companhia do Coliseu : maestri- | ciosa publicação no género, criteriosa- | HiRS 

ma Ofélia Freire Correia, actriê-cantora | mente . ori e” inteligentemente | pipiolese Foto idide 

FélitaCorreia, actriz-bailarina Lina Dur- a, eia a ER foca a 
Este notável volume dá-nos, primeira- 


,  mostra- 
dos meses de Se- 
Novembro, os quais, 
conforme houve ocasião de salientar, ma- 


nifestaram uma forte tendencia a 
Mito: Reta Coroa: sem Oesemito (ão. por 
o 


mercado- 
resulta de 
uma forte diminuição nas vendas de vi- 
principalmen- 


je 
ravel que so regista na rubrica «Madet- 
qual, sendo 


na 
atinge em 


O sr. ministro das Obras Publicas 

e Comunicações recebeu, ontem, uma 
comissão da Povoa de Varzim, consti- 
tuída pelos srs. major Francisco da 
Novoa, comandante militar, drs. Car- 
doso de Menezes, juíz da 'comarca e 
ues Calafate e Oscar Magalhães, 
tó 

jà foram agradecer em nome da po- 
pulação daquela vila concessões e 
as 


A comissão esteve, depois, na Pre- 
solicitar a mã- 

que se- 
tos para 
ão, 


ue a sua extinção provoca- 
desaparecimento de 


O sr. Antero Leal Marques ficou de 
pedido ao sr, Presidente 


Para o mesmo efeito avistou-se, ain- 
da, a comissão com o sr. ministro do 
quem solicitou a interto- 

jo sr, ministro da Educa- 


Neto, abade de Santo Tirso, às 15 ho- 


assim é — que, quando se anunciam N 
ras e meia. 


récitas populares, os teatros esgotam as 
suas lotações. Novo exemplo: a revista 
«Pórto ao Sol», depois duma brilhante 
carreira no «Apolo», passou para o «Co- 
liseu dos Recreios», como anunciamos, 
e, dada a grande lotação da cosa, a pre- 
sos popularissimos. Estes preços e o in- 
terêsse que havia por esta revista norte- 
nha, têm feito com que, desde serta- 
=feira, dia da reposição ali da «Pórto ao 
Sol» "o «Coliseu» tenha esgotado, por. 
completo, a sua enorme lotação. No do- 
mingo, nas três sessões, muita gente fi- 
cou sem bilhete. 1 O que prova isto? £ 
que, desde que os preços sejam razoá- 
veis ou moderados e que as peças te- 
nham suco e vulto, o público não aban- 
dona os teatros. Na sensibilidade do povo 
português é sempre latente a sua pre- 
âllecção pelas manifestações de arte cé- 


nais 

IGREJA DE CAMPANHA — Começa 
hoje, terça-feira, às 21 horas, a prêgação 
quaresma, precedida de tarço e benção 
jo Santissimo, às 20 horas e meta. 

No próximo domingo, como conclu- 
são, haverá a Comunhão por desobriga 
dos chefes de família. 

IGREJA DO SANTÍSSIMO SACRA- 
MENTO — Começou, no domingo, a sê 
mana de prégação, preparatória para a 
Desobniga Colectiva, a realizar no do- 
mimgo próximo. E' prégador o rev. dr. 
Oruz, de Lisboa. 

A's 6 horas e meia da manhã, haverá 
missa, sermão e terço; às 5 horas da 
tarde, exposição do Santíssimo Sacra- 
mento, sermão, benção e Via-Sacry 
9 horás da noite, devoção e prégal 
só para os homens e jovens. 

Na quinta-feira e Sexta-feita haverá 
Comunhão geral pela Paz do Mundo. 

IGREJA DE 8. FRANCISCO — Con- 
tinuam em exposição os riquissimos am- 
dores que fizeram parte da majestosa 
procissão de Cinza. 

Também estão em exposição, o sum- 
ptuoso Museu, o Cemitério subtenraneo 
(Crípta), Sala do Capítulo, o Quadro de 
Vieira Portuense, considerada a mechor 
obra do Pintor, e à Sagrada Custódia. 
Tanto a exposição dos Andores como a 
do Museu, etc. poder-se-á visitar todos 
Os dias das 10 ás 18 horas e ao domingo 
das 10 às 18 horas e meia, até sábado de 
Aceruia. 

— Realiza-se na próxima quarta-fei- 
ra, ás 21 horas, a 5.º conferência quares- 
osição do Santíssimo 
rço, ladainha e canticos. 
E' conterente o vey. cónego dr. Joaquim 
Manuel Valente. 

CAPELA DE 8. JOAQUIM — No pró- 
ximo dia 15 realiza-se a festa da Senho- 
ra das Dores, constando de missa solene 
ás 10 horas é de exposição do Santíssi- 
mo, cânticos e sermão ás 18 horas e 


mei 
TÓREJA DE 8. JOAO NOVO — Rea- 


uma missa em sutnágio da alma do me- 
sário da Santa Casa, rev. João Rodri- 
gues Marques Valente, saudoso presi- 
dente da Camara Municipal, por ser o 
30º dia do seu falecimento, E' mandada 
celebrar pela Mesa Administrativa da 
Misericórdia. — E. 


A festa das Dôres 
nos Congregados 


Vai celebrar-se, no dia 15 do conren- 
te, no tempio de Santo Antônio dos Con- 
gregados, desta cidade, a tradicional tes- 
ta de Nossa Senhora das Dôres, á qual 
se digna presidir o sr. Bispo do Pórto. 

Esta solenidade Jiturgica, em cada 
eno que passa, é feita com muita fé, fer- 
vor e piedade. Néste ano de 1940, que 
está, como que a desabrochar, dois mo- 
tivos, fortes e singulares, temos para 
que em nós aumente q amor de filhos 
à excelsa Raínha e Padroeira de Portu- 
gal. O primeiro é a necessidade de au- 
xflio extraordinário da Virgem para que 
a Paz se mantenha para o povo portu- 
guês e para que Cle seja "poupado, O 
mais possível, ás dolorosas consequés 
cias e repercussões da guerra, que tal- 
vez (o que Deus afaste |) seja duradoira 
€ extensa. O segundo motivo é o dever 
de aproveitar o ensejo, que Be Dférece, 
da celebração do Duplo Centenário da 
Fundação e da Restauração da Nacio: 
lidade, para afirmar á Padroeira Celes- 
te que, como portugueses, tudo lhe de- 
vemos : q Criação da Pátria (a Virgem 
embalou o geu bêrço |), & Independen- 
cia e, por mais de uma vêz a expansão 
dos nossos Domínios, auxílios especiais, 
em tempos que se sucederam, nos dias 
em que vivemos e até na hora que pas- 
sa. Na nossa Bandeira Nacional, a Vir- 
gem vê sempre as chagas de Seu Fi- 
lho ! 

Com êstes sentimentos pois, todos se 

ximarão do altar da Virgem das Do- 


—————>se 


Festas e Romarios 


A S. Sebastião 


S. MAMEDE, 28—A Confraria de 
S. Mamede de Infesta, que tão activa- 
mente se tem interessado pelo embele- 
tamento do adro e igreja paroquial, 
etectivando várias obras de vulto, val 
promover no próximo mês de Março, 
Uma luzida festividade a S. Sebastião. 

No mesmo dia. que será no domin- 
go, 31 de Março, será também golene- 
mente inaugurado o modemo e elegan- 
te coréto, em cimento armado, recente- 
mente erigido no adro da igreja, mercê 
da dedicação dos elementos que com- 
põem Comissão de Melhoramentos da 
freguesia 

o programa da tividade, 
vai fazer relembrar as festas 
grande nomeada, fazem parte concertos 
musicais, fogo de bonecos e uma gran- 
diosa procissão que sairá ao fim da 
tande —F. 5, 


e bên- 

cão do Santíssimo, À festa será no dia 

Abril, promovida pelos Filhos de 

que êste mês terão a eua reunião 

no próximo domingo, és 9 ho- 

issa, prática e bênção, fazen- 

ão por desobriga 
rta-feira, 6, po: 

to da mã 


Companhia de Segures 
«Ultromarina » 


Sociedade Anonima de Responsabur- 
aads Limitada 


seja e 
gem atidão e de amor dos 
habitantes á eua desvelada Protec- 
O Pórto é a Cidade da Virgem! 
tradicional festividade 


óxima sex 
a ultima 


Mesa da Assembleia Geral Ar sea 


- S cla qu elo Tev. Mantel Mar- 
Convoco a Assembleia Geral Or-| ques da Silva, estando nesse dia expos- 
dinária desta Companhia a neunir | tos os Passos do Senhor 


do corrente ebram-se mis- 


no dia de Março 
ano, pelas 14 horas, na. 
em Lisboa, na rua da Prata 
para dar cumprimento ao n.º 
do art.º 12.º dos Estatutos. 


SUFRÁGIOS — Hoje o 
sede É 
108, 

1.º 
2403, 


1940, 


1 de Março de Rev. João Rodrigues 


Marques Valente 


ESTARREJA, 2 
ta-feira 6, pelas 10 ho 
Misericórdia 


Lisboa 


O Presidente da Mesa, 


na quar- 
na capela do 
de Estarreja 


a) Francisco de Mascarenhas 
Gentil 


A igreja ost 
ção da Casa À. 


O «Dia da Criança 
Finlandesa» 


No Ministério da Educação Na- 
ciomal continuaram, ontem, a ser re- 
cebidos muitos telegramas, 
conta do entusiasmo e alto espírito 
patriótico com que decorreram as co- 
memorações do Dia da Criança fin- 


Tamdesa. 


recebidos. 


do precário em 


dos. 


Ao mesmo Ministério têm chega- 
do, também, vales do correio com as 
importâncias recebidas das escolas 
de vários pontos do País, não sendo 
possível neste momento, porém, cal- 
cular qual o montante dos donativos 


Conservadores do Re- 


gisto Predial 

O sr. ministro da Justiça rece- 
beu, ontem, uma comissão de aju- 
dantes dos conservadores do Regis- 
to Predial, do Registo Civil e do 
Notariado, que lhe entregaram uma 
mepresentação, ma qual, depois de 
expôrem a situação em que se en- 
contram, pedem a modificação de 
ordenado e o reconhecimento de 
direito à aposentação, visto o esta- 
que se encontram. 
O sr. dr. Manuel Rodrigues recor- 
dou as diversas melhorias que tem 
através da sua reforma dispensa- 
do a êstes funcionários e com os 
ques muito têm: beneficiado, sen- 

muito bem diferente a sua situa- 
ção da de alguns amos, dado que já 
funcionam em regime de recruta- 


Inguéritó aos serviços 


da Casa do Douro 


O sr. dr. 


Francisco Machado 
Owen, juiz do Tribunal de Traba- 
lho, em Braga, foi nomeado pelo 
sr. ministro do Comércio e Indús- 
tria para proceder ao inquérito aos 


serviços da Casa do Douro, 


Foram presos dois ga- 


tunos internacionais 


A policia apanhou-lhes papeis de 
crédito e joias no valor de 80 contos 


A Policia capturou os dois gatunos 
E 


Semente 

hócas da partida 
hora antes 
bancária da 


por acaso, morava ali perto. juanto 
avisada teletônicamente, 


a Polícia era 


lado esquerdo, num dos primeiros quar- 
teirões. 


O Echeverria, gorrifente, pediu so 
empregado que o esperasse alguns minu- 
tos. 


para a rua da 


sem 
passagem no prédio fósee nota 
nham entrado em acção, Com o 
ado, bancário, dirigiram-se á rua Novi 
do Amada, do prédio onde o 

havia entrado. No primeiro 
está instalado um esonitório, 


Três agentes da P. 


canias. 


Com êstes elementos, os agentes fo- 
cem a bordo do banco, e, depois 


5 ter minucio- 
Este egolper a io EE 
daquele paquete, Meia 


Emq! 


+ porém, 


mápida volta, colocaram-se estr; 


mente, na sala de fumo. 
mifittos, entrava no ecinto, Ei 
r meconhecido pelo emprega- 
dao fumando um esplêndido 
Quando à Policia o tou, Eche- 

interpeio E 
não é 


do” bancário, 
charuto. 


venria, com um ar superior, di 
— Querem vêr os meus papeis, 
verdade ? Estão todos em ordem! Aqui 


os têm.. 


— Não | Queremos vêr as suas malas 
e o senhor tem que desembarcar para 


esclarecer um caso. 


PET re que ento na read 
não me pertencem: são dum indivíduo 
que não pôde seguir viagem nêste pa- 


quete | 


O estratagema não lhe serviu de na- 
da. Echeverria foi logo desembarcado e 
mevistado. Levava nos bolsos uma fortu- 

numerosas joias, pedras, e papeis 


na: 


Passados alguns 
o cubano, 


de crédito no vafor de B0 contos. 


Ao mesmo tempo foi preso um belga, 
companheiro do gatuno, que também se- 
guia viagem, Este ultimo pretendeu en- 
trar mo «Vulcaniam, com uma senha de 


visita. 


Echeverria encontra-se, em Portugal, 
desde Outubro. Nos primeiros tempos 
parecia viver com grandes dificuldades, 
mas pouco depois foi para o Estoril, on- 
de tevava vida de grafide senhor. Foe- 
guentava também muito um café do 
do Sodré e vários bilhares do Ros- 

sio. Assaltou e roubou um palacete, na 
Costa do Sol, chegando a ser visto pelo 
introduziu-se numa casa 

da rua Pedro Nunes, de onde tirou pa- 
peis de crédito, no valor de 70 contos, 
gue pretendeu negociar, bem como va 
o: considerado autor do rou 
bo mo consulado da Gréria, da rua do 
Ferregial de Baixo; e aínda por cima 
pilhara gabardines e sobretudes no Sa- 


proprietário; 


sas joias; 


lão Central, 


O beiga, que era o seu principal cum- 
plice, chama-se Henrique Lambar, ten- 
do 28 anos, Não tem qualquer documen- 


to de identidade, 


O Lambar hospedou-se num quarto 
da rua Nova do Cervaiho, mas há mul- 
to que ali não aparecia. Ôntem foi bus- 
car as malas. AOs presos foram ainda 
apreendidos 8 contos, O Echeverria teve 
S. José fazer uma 
ago, por ter ingerido 


de ir ao hospital de 
lavagem ao estôi 
uma poção venenosa. 


A Policia suspeita que os dois gatu- 
nos façam parte duma quadrilha inter- 


Cquaedente 


nacional, 


ntAAa 


da Douro 
em 


t 


pipas 


) des 
Branóy Borges 


A oferta das armas dos 


vermelhos ao 


Govêrno 


português 


O embaixador de Espanha apre- 
sentou, ontem, ao sr. sub-secretário 
da Guerra, os oficiais da missão mi- 
litar daquele pais, que vem entre- 
gar ao Govêrno português a colecção 
de armas tomadas aos vermelhos du- 


rante a guerra. 


Presidência do Conselho 


Trabalharam, ontem, 


Presidente do Conseil 


nistros da Marinha e do Comércio e 
Industria. 


com -o sr, 
O, OS srs, mi- 


de número de capachos e tapetes. 


dando 


duma. 


Diário ae Lisboa | 


A Academia de Ciências de Lisboa 


recebeu, ontem, com solenidade, o eminente 
académico italiano sr. dr. Luigi Federzoni 


A sessão foi presidida pelo sr. ministro 


da Educação Nai 


Com munerosa e selecta assistencia q 
lzow-se ontem, à noite, no salão nobre 
da Academia de Ciências de Lisboa, uma 
sessão solene de o ao sócio efecti- 
vo do Instituto fundado pelo Duque de 
Lafões, e presidente da Real Academia de 
Italia, "sr, dr, Lulgi Federzonl 

Em lugar de honra viam-se o sr. em- 
baixador do Brasil, ministro da Hungria, 
dr, Gustavo Cordeiro Ramos, dr. Caeiro 
da Mata, reitor da Universidade de Lis- 
boa, dr. Azevedo Néves, reitor da Uni 
versidade Técnica, ministros da Ale 
manha, do Puragual, da Belgica, da Ho 
lauda, 'da Suecia e Dinamarca, Suiça e 
Argentina, dr. Queiros Veloso e Lutz 
Kiel, Noutros lugares tambem se vidi os 
sis; Joaquim Roque da Fonseca, prest- 
dente da Associação Comercial de Lisboa 
dr, Augusto de Castro, dr, João Manuel 
Vaz, Conde de Castelo Branco, general 
Peixoto e Cunha, tenente-coronel Luiz 
Santana, dr, Henrique Viana tenente-co- 
ronel Costa Veiga, dr, João Monteiro Ca- 
bral, dr. Aldo Bizzarri, dr, Afonso de Melo, 
dr. Ferreira Deus. Eça de Queiror dr. 
Leo Negrell, membro da colónia italiana. 
Presidiu o sr. Ministro da Educação Xa- 
GERA ai 
regado dos Negócios de o pi Len 
te da Real Academia de Itália e à sua 
esquerda, o sr, presidente da Academia, 
dr. Egas Moniz « Joaquim Leitão, secre- 
tário geral da mesma colectividade centi. 
tica, O sr. dr, Egas Moriz, abriu a ses 
São em nome do sr, Ministro da Educa- 
ção Nacional, concedendo este a palavra 
aquele eminento homem de clencia, 


O sr, dr, Egas Moniz fez o elogio 
de Luigi Federzoni 
Osr, dr. Moniz começa por dizer : 
OR academia das Ciências de Lisboa 
tem a honra de receber fesilvamente o 
insigne Presidente da Academia Italiana, 
sr. Luigi Federzoni, a quem o seu pais 
dave alússimos serviços e cuja. no 


mé entregou está cadeira, na altérnan- 
a eu nar 
guarda Sempre, 
o seu lugar de maior 
tro desta Casa. Um inesperado incomodo 
de saude privou-nos de ouvir o st, dt, Ju- 
lo Dantas, 


de um trabalho em que inter- 
vêm os maiores nomes da-Itália. pondo 
em realce as relações clentíicas, artisti- 
cas e políticas dos nossos dois paises e 
em que são estudados problemas interes- 
santíssimos desde a p) ria aos nos 
E los dt tu 
erpassam pelos diversos capítulos per- 
sonagens que nos são queridos desde a 


sou 

Papa XXI, Petrus Lusitanus médico 6 
Tsoto, cúja biografia ostudêl com “er 
tusiasmo; Camões, a nossa glória máxi- 
ma: Sá de Miranda que nos trouxe de 


Ttáiia o teatro clássico; o pintor Alvaro | não 
Portugal, | dl 


Pires, tão pouco conhecido em L 
Francisco de Macêdo, que professou teo- 
logia em Padua, eic. até ao vulto do in- 
feliz Rei Carlos Alberto, que depois dos 
desastres de Custazzo de Novara, velo pro- 
curar asilo no Pôrto, onde fitaram a ve 
nerar à sua memória. e da Rainha D. Ma. 
Tia Pia, excelsa príncesa da Casa Real 
de Itália que teve a 
de assistir á queda da Monarquia em Por- 
tugal, Entre os assuntos abordados por 
escritores do mais elevado mérito, alguns 


hã nesse volume que ansiamos ler, como 
o que se dedica aos monumentos roma- 
nos de Portugal, 8os humanistas portu- 
gueses e italianos, à acção dos Portugue- 


ses na Etiópia, 4 influência do Renasci- 
mento e do Baroco italiano na arte 
portuguesa, para apenas destacar Os que 
ocorrem à memória. 

Essa obra, prestes a aparecer. é da 
iniciativa co ilustre Presidente da  Aca- 
demia Ttaliana, que teve a grande ama- 
bilidade de visitar-nos, 

Dando-lhe as boas vindas, quero ren- 
derlhe, em nome da Academia, em nome 
de todos os que se interessam Pelo inter- 
cambio inteleciual Inso-italiano, as me- 
lhores homenagens 6 os mais sinceros 
agradecimentos pela obra empreendida e 
que 0 sr. Federzoni vai enriquecer com. 
am primoroso prólogo. E' volume que per- 
manecerá na primeira linha da biblio- 
grafia das nossas comemorações centená- 
Fias e Derpetuará, entre nós, o nome do 
se. Federzont, a quem ficamos devendo um 
depoimento hist de máxima impor 


Foi muito aplaudido. 


O sr. dr. Alberto de Oliveira exalta 
a Itália e o presidente da Aca- 
demia Italiana 


fala em seguida começa por 


— Dols lances da carreira Jevaram-so 
a Roma, ás duas Romas, e foí ali que 
ha dez anos tive o privilégio de co 
nhecer e tratar o grande italiano a. 
quem damos hoje as boas vindas, o en- 
tão presidente do Senado Lulgl Feder- 
zont. Talvez nenhum dos meus compa- 
triotas aqui presentes o conheça mais de 
perto ou há mais tempo, Eis à unica jus. 
tificação, o unico títul me permitiu 
aceitar o honroso da Academia 
para tomar parte efectivo nesta bela festa 


O ciclo de conferências 


da Associação Escolar 
do Conservatório 


Iniciou-se, há dias, no Conservatório 
Nacional, organizado pela Associação 
Escolar do mesmo estabelecimento de 
ensino, um ciclo de conferências por alu- 
nos das escolas superiores de Lisboa, 

Na sessão inaugural, falou o aluno 
da Faculdade de Letras, sr. José Saral- 
va, sôbre «O pecado da tristeza-mal do 
nosso tempos, e na segunda sessão dis- 
Sertou o sr, José Calvet de Magalhãis, 
(aluno da Faculdade de Direito) sóbre 
«Os Estados, a sua independência e a 
vida internacional» ; us apresentações dos 
conferentes foram feitas, respectiva- 
mente, pelo presidente e pelo vice-pre- 
sidente da Associação Escolar do Con- 
servatório, srs. Fernando Manito Tórres 
é Aurélio Loureiro Santos. 

Este ciclo de conferências, que pros- 
seguirá até Abril, e em que colaborarão, 
entre outros, os alunos das Faculdades 
de Letras e de Direito, do Instituto Su- 
perior Técnico, da Escola Superior Co- 
lonial e do Conservatório, integra-se no 
vasto programa cultural que a Associa- 
são Escolar do Conservatório está em- 
penhada em realizar, todo subordinado 
à ideia dominante de intercâmbio espi- 
ritual e cultural entre os alunos das es- 
colas superiores de Lisboa. 

Além destas e de outras conferências 
que se realizarão, a Associação Escolar 
efectuará, ainda, antes da Páscos, con- 
cértos na Faculdade de Direito e no 
Instituto Superior de Ciências Econó- 
micas e Financeiras e realizará, em co- 
laboração com a Faculdade de Letras, um 
espectáculo do Testro Académico, tradi- 
cão universitária há muito perdida e que 
está a merecer agora em Lisboa e Coim. 
bra, a melhor atenção 
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Morte por desastre 


Faleceu, no Hospital de S. José, o mo- 
torista Luciano Mendes Nunes, que há 
dias foi vítima de um desastre na Ave- 
nida 24 de Julho. 


Cardial Patriarca 

O Em.=º Cardial Patriarca, acom- 
panhado pelo rev. José Maria, par- 
tiu, ontem, à tarde, de automóvel, 
para Santarém, onde deve estar até 
ao fim da corrente semana. 


Prisão de um cadastrado 


Deu entrada nos calabouços do To- 
rel o cadastrado João Esteves, com 20 
prisões por diferentes delitos. O prêso é, 
agora, acusado de ter furtado capachos 
nas avenidas novas. A Polícia suspélta de 
que o João Esteves faz parte de uma 
quadrilha de gatunos que, desde há 
tempo, vem actuando na cidade com 
maior desenvoltura. Na altura em que 
foi prêso, a Polícia apreendeu-lhe gran- 


de desventura | cia 


cional 


Depois de falar da nova Itália, diz: 

— Fol no Início dessa nova era que 
conheci Federzoni. A Ttália de 
não atingira também sinda o explendor 
de hoje, embora. já se abríssem perante 
ela os largos horizontes de que tão Tápi- 
damente se aproximou, O próprio Duce 
me observou ao despedir me : «Volte aqui 
a dez anos. quando os rapazes de agora 
forem hamens, e então poderá apreciar 
a amplitude desta obra, por emquanto 
so em coméços. 

Não era naquela época muito intenso 
o contacto entre o corpo diplomático é 
às personalidades oficiais do Fascismo, 
e seu chefe, contagioso E Magnetico abr 
vido por ingentes tarefas, votara-se, 
necessidade à um quási isolamento ascé- 
tico e não tinha tempo disponível para 
as devoções da sociabilidade mundana, Os 


bientes é pontos de vista da governação 
*udo seP renovou na Hblim = q ási do 
vamos, 


sas. Foi nessa altura que visitei Feds 
no lo e encontrei a ouvirme e a 
acolher-me uns olhos cheios de 


assunto para mim grato, quando vinha- 
mos à fala, A maior ou menor electrici- 
dade dos homens tanto os une como os 


Ê 


aludindo Federzont a rumores 
que nunca dei crédito, sobre a 
colonial italiana, com respeito 
gal, não perdeu o ensejo de me 
energia convincente, que 
era mais capaz que a Itália de 
der a nossa intransigencia patr! 
ca que julgava digna de Povos 
estirpe tais assuntos. 
Podia abdicar, ds sua hisiório, 
munciar aos destinos e 
nós, além 


É 


E 
É 


É 
É 


EEE 
se 


E 


nossa raça, 
Uma vibrante salva de palmas coroou 
as ultimas palavras do o 
O discurso do sr. dr. Luigi 
- Federzoni 


Antes de ser encerrada a sessão 
radiodifundido pela Emissora Nacional, 
ouvido perante selecta e numerosa assis 
tencia o discurso do sr, dr, Lulgi Feder 
zoni, da Real Academia de Itália. 

O orador começou por agradecer as pa. 
lavras que lhe dirigiaram os oradores que 
o antecederam, prova carinhosa de 
tarternidade latina, honra elevada que, 
lhe tribatam e que à éle orador ultrapas- 
sa a sua pessoa, 

Luigi Federzoni afirma voto da 
Real Academia de Itália É Aca- 
demia das Ciencias de Lisboa in 
o sentimento unanime do povo If 
Para, com Portugal, e recorda a impor 

cia que assumiu a sessão solene 
Academia de Clencias de Lisboa em hon- 
ta da Academia Italiana. O Grador recor 
aliama no por Eseitano desde” a ida 

na no povo lus le a Idade 
Média aos nossos dias. 

O presidente da Real Academia de Itá 
1a, nã sua qualidade de antigo ministro. 
das Colônias italiano, e actual presidente 
do Instituto fascista italiano, rende home-. 
nagem com conhecimento de causa & 
sábia e vasta obra de Portugal desde as 
descobertas nos nossos dias. Assim a Ttáe 
lia e Portugal, dois países coloniais, 
afrontam as posições epicas para um 
futuro melhor e maior para as duas 
orações e para os seus povos, Ao termi- 
nar o orador disse : 

— (AMIgOs portugueses, o sangue dos 
herois é bom cimento da nossa fratermt 
dade como a inspiração de factos e o pen. 
samento dos filosofos e dos juristas, possa. 
o sol de glória luminar sempre q amor 
da concordancia das nossas Nações Jati- 
nas, 


md 


O empréstimo de 
2.695 contos 


para a realização de melhora- 

mentos na Povoa de Varzim 

O sr. Oscar de Magalhães, pre 
sidente do município da Povoa da 
Varzim, avistou-se, ontem, no Mi 
nistório das Finanças com o sm, 
António Sebastião Spinola, se 
eretário do sr. Ministro das Fi 
nanças, a quem pediu para trans- 
mitir ao titwar daquela pasta os 
agradecimentos pelo empréstimo de 
2.695 contos, que concedeu & CA- 
mara Municipal daquela vila O 
empréstimo destina-se a conversão 
de empréstimos anteriores; para a 
compra de um terreno de 12 mil 
metros quadrados, para a constru- 
ção de um bairro piscatório; cons- 
trução de um caminho vicinal en- 
tre a Avenida de N. S, da Saude é 
Monte de S. Félix, na extensão de, 
1.080 metros; captação e adução de 
águas; instalação de bebedouros, 
lavadouros e fontemários, no lugar 
da freguesia da Senhora da Saude, 
em Laundos; construção de um las 
vadouro na vila da Povoa; de ca- 
minhos vicinais entre a estrada de 
Terroso e a estação do caminho de 
fenro de Rates; caminhos vicimais 
entre Balazar e o lugar da Igreja 
e Gandra e electrificação de ÁArgi- 
hais, Esteira, Lavados, Lavais e 
Estela, 
Na filial de «O Comercio do Porton 

O sr. Oscar de Magalhães este- 
ve, também, na nossa filial, em 
Lisboa, a apresentar cumprimentos 
a O Comercio do Porto, gentileza que 
agradecemos, 


Banquete de homenagem 


No próximo sábado e sob a presidên- 
cia do sr, general Farinha Beirão, reall- 
za-se um banquete de homenagem do 
capitão Humberto Delgado. 


Navegação para 


as colónias 


A Companhia Colonial de Navegação, 
em execução do seu plano de aumento: 
da frota, adquiriu, agora, na Jugo-Eslá- 
via um paquete para as suas carreir 

entre a Metrópole e as províncias ui 
tramarinas, Trata-se de um navio que: 
tem o deslocamento de 14.350 toneladas, 


a tonelagem liquida de 5.174 toneladas. 

O novo paquete, cujo nome português 
será oportunamente revelado pela Com- 
panhia Colonial de Navegação, deve che-| 
gar, brevemente, ac Tejo. 


(Vêr adeante mais informes 
de LISBOA) 


deu os limites de 1 ares. Ad 
vinhei logo que ca- 
lor latino nas suas velas e não julgava | 
Portugal uma nação como qualquer ou- 
tra. E não me enganei nos meus juízos. 
Desde então, e sempre. o presidente do 
Senado foi Dara mim um amigo presado 
e nunca bati á sua porta sem encontrar 
o! desejado éco. assunto. & 


se aprende, adivinha-se; a sua menta. 

Os Seus costumes. são-nos depres — 
sa familiares, Como compreendemos que 
tudo o que de bom lhe suceda nos 
veitará a seu tempo um maior ou men 
grau, que à sua ascenção é a da Jatint- | 

e portanto nos é comum, que já não 
voltam os tempos em que o mais rápido 


i 


A guerra na Finlândia 


Os vermelhos lizeram nova largada de para- 
quedistas à retaguarda de Viborg 


mas os finlandeses aprisionaram-nos 


'Nos bairros leste e norte de Viborg tem-se combatido encarnicadamente nas ultimas horas, mas a resisten- 
cio heroica dos soldados de Mannerheim continua a operor verdadeiros prodigios, e os enviados dos jornais 
“suecos em Helsinquia asseguram que o progresso dos russos nessa região está bastante comprometido 


HELSINQUIA, 4 — A intensa 
guerra de movimento, na frente) — 
da Carélia, torna difícil determinar 
a linha da frente, Os finlandeses 
defendem-se com encanniçamento 

“e só evacuam o terreno depois de 
pesadas perdas gos russos. 
igo tentou, novamente, lar- 
quedistas na retaguarda 
mas os finlandeses apri- 
sionaram-nos. A actividade aérea 
soviética limitou-se a operações 
sôbre o vale de Kimene. Os apare- 
lhos inimigos langaram algumas 
e Inkerainen, 

Desconhecem-se ainda os resulta- 
|, dos dêsses bombardeamentos, o 
— múmero de vítimas e 

causados. Combateu-se, vivamente, 

nos baimros Leste é Norte de Vi 

epois de ser evacuada a 
dede, as tropas finlandesas orgar 
zam as suas novas posições a No- 


A guerra no mar 


Barco sueco afundado 


LONDRES, 4 — O barco suszo 
de 2.800 toneladas, 
afundou-se em circunstancias a 
da não determinadas. 
tes desembarcaram num porto es- 
cossês e 14 foram recolhidos no 


Audi 


Os «Raios X» na medicina | epiocão numa fábrica de Lille, 
que causou a morte a dois operá- 
rios e feriu gravemente seis outros. 


Vapor metralhado por aviões 


LONDRES, 4. — «Lagaholm», 
metralhado por av 
de ter sido bombar: 


9 europeus foram 


e na técnica 


Tóda a gente conhece u extraor- 
dinária importância dos «Raios Xy 
aplicados à medicina, mas o que 
nem todos saberão é que os mes- 
mos «Raios X» tém crescente apli- 
cação nos dominios da técnica e da 
indústria. A sua utilização nos es- 
tudos dos metais é ainda recente, 


Navio grego em perigo 


NOVA IORCA, 4— O navio grego «Ma- 
kis» quando navegava do M 
Havana emítiu um 


Navios holandeses metralhados 
por um avião germânico 
AMSTERDAM, 4. — As tripula- 


«S. O. S.» cêrca das 


vios modificaram a sua róta, dirigindo- 
para o local ande se eni 
vapor quando em 


Amnaland e Schiedam, declararam, 
ao desembarcar na Holanda, que fo- 
ram metralhados, quando regressa- 
vam da Inglaterra, por um bombar- 
deiro alemão, não sendo ninguém 


penetrar nos 
gens fotográ) 


Navio alemão capturado pela 
esquadra inglêsa elevadas do que na medicina. 

Depois que se tornou pos, 
radiográficas 
que produzem na pelicula de celu- 
perfeitamente nil 


LONDRES, 4 — O navio al 


O mesmo avião afundou, 

uma bomba, um vapor inglé: 
do qual se encontravam dois barcos 
que foram em seu socorro. Os vapo- 
res holandeses assistiram ao salva- 
mento da tripulação inglesa por 3 
torpedeiros ingleses. 
O capitão do barco a motor ho- 
landês Deruyter, que, vinha de In- 
glaterra com destino à Holanda, de- 
clarou, ao desembarcar, que uns 
desconhecidos lança- 
ram três bombas, que cairam perto 
do seu navio. — H. 


neladas, foi capturado ao lango da 

ilha Aruba, no mar das Antilhas. 

por navios de guerra britânicos. 
db 


lada e suprimir. assim, U 
grandes fontes de fônça motriz de 
que dispõe a Finlândia. — H. 


Ein do Bio andas Depois de três meses de das, nada impedia que se fizessem 


guerra, os finlandeses 
verificam que a sua 
fôrça de resistência se 


mantem intacta 


HELSINQUIA, 4. — Em torno de 
Viborg os finlandeses efectuam ope- 
rações de patrulhamento destinadas 
a retardar o avanço 
ocupação da cidade, 
Os finlandeses minaram o terreno 
e construiram barragens. Os russos 
avançam com precaução. Os finlan- 
deses dizimaram-nos com a precisão 
do seu tiro. Foi por 
os finlandeses puderam efectuar a 
sua retirada e ocupar as novas posi- 


metalúrgicos. 
então, a examinar-se os paredes 


cãe 


das caldeiras 
qualquer fenda, esta aparece, na 
imagem radiográfica, sob a forma 
Vas soldaduras elec 


Um sobrinho de Mannerheim que é 


A O apresamento de um vapor 
digno continuador das virtudes 


soviético pelas 
navais inglêsas 
TÓQUIO, 4 — S 


ESTOCOLMO, 4 — O progresso 
dos russos na região de Viborg está 
bastante comprometido, 
informam os correspondentes dos 
jornais suecos em Helsinquia, 
efeito, Os TUSSOS vêem-se na impos- 
sibilidade de lançar ataques de cer- 
ta envergadura, através dos gêlos, 
lo quebrados pelas bom- 
bas da aviação finlandi 
circunstancias, os russos deparam, 
em muitos pontos, com torrentes 
de água, em vez de gêlo por onde 


heroicas do tio 
ESTOCOLMO, 4 — O corpo de 


de risco preto. 
tricas, se a união das juntas não é 


suecos encontra-se 
primeiras linhas 
da frente. Os russos ignoram ainda 
que se encontram perante adversá- 

mecos. Os manifesto 


de Bladivostock, a frota soviética 

do Extremo-Oriente recebeu ordem 

de escoltar todos os navios mercan- 

tes russos, se a Grã-Bretanha não 

ertar imediatamente o navio so- 
co ontem. aprisi 


bombardeiros 


doniatmente “na Tornou-se possivel, desta forma, 
efectuar o exame rigoroso das pe- 
ças, o que pode evitar 


catástrofes originadas por fractu- 


vietico para à 


Foi a pique mais uma traineira 
. — Uma violenta 
explosão meteu a pique a traineira 
«Benatow», ao largo da costa esco- 
cesa, considerando-se perdido o bar- 
co e os seus 9 tripulantes. — H. 
Morreram o capitão e um tri- 
pulante do vapor «Elrina», 
atacado pela aviação 


ras nas caldeiras, no casco de na- 
vios, ou noutros corpos semelhan- 
tes. Na construção de pontes € de) o recenseamento de voluntarios. Mi- 


jonado, que se- 
Alemanha e que 


nuam a ser redigidos em finlande 
voluntários suecos possuem ez- 
celente moral e a artilharia russa 
apenas feriu alguns. O correspon- 
dente do «Svenska Dagbladet», na 
Finlândia, relata: o feito herói 

marechal Man- 


— bombas em Juval 


guia com destino 
as fôrças navais bnitânica. 
ram e conduziram para Hong- 
-Kong. — R. R. 


auto-estradas, também êste método 
tem sido empregado. 


Pp 
sôbre Viborg em nada e processo que 
resto, no optimismo dos finlande- 
ses, que fundam as suas esparan- 
cas no facto da Linha Mannerheim 


A expedição de óleos lubrifi- 
cantes americanos para 
a Holanda e a Bélgica 


dentes resultados. 
possivel descobrir os curiosos fe- 
nómenos que se verificam durante 
a têmpera do aço, por exemplo. 
Contribuiu ainda a aplicação dos | mação profissional, o Govêrno tomou 
» para o aperfeiçoamento | disposições destinadas a proteger a 


A despeito dos postos radio-sovie- 
ticos terem anunciado a ocupação de 
Viborg pelos russos, ainda não ha 
confirmação idont 
landeses estão convencidos de que 
Viborg é actualmente uma, peça im- 
portantissima na politica internacio- 
nal, exprimindo algumas duvidas a 
respeito do êxito da manobra que 
permitirá a ocupação definitiva da 
cidade. 


se ligam, ao Nor- 
ões actualmente 
ocupadas pelas suas tropas. 


mente fortes, qu 


roeste, as quais estão integradas 


«ma Linha Mannenheim. A queda de 
Viborg temá maior repereussão no 


Um técnico militar belga afirma que cada 
dia ganho pela defesa finlandesa diminui 
as probabilidades de êxito dos vermelhos 
e que uma contra-ofensiva bem conduzida 
poderá derrotá-los definitivamente 


BRUXELAS, h. — <A conquista 
“de Vibory não influe sóbre o resulta- 
do final da luta» — declara o coronel 
Requette, cronista militar do «Vim- 
gtiême 


AMSTERDAM, 4. — O navio ho- 


Os circulos fin- 


«Elsina» foi 
manhã, no Mar do Norte, 
avião alemã, morrendo o capitão e 
um tripulante. — H. 


» pana à ex- 
pedição de óleos lubrificantes ame- 
ricanos para a Holanda e : 
gica. Prosseguem as negociaç 
aíses, com o ob) 
quantidades de óleo 


com uma bataria costeira finlan- 
dos conhecimentos cient 
ca dos fenómenos da natureza. Des- 
cobrin-se, por exemplo, que a d 

carga de um electroscópio tem ori- 
gem no jacto de o ar ambiente se | guerra, — H. 
tornar condutor de electricidade 
pela acção de raios de ondas curtas 
do sólo e da atmosfera. Feita a 
observação de que êsses raios au- 
amentam à medida que nos eleva- 
mos do sólo, não tardaram a ser 
descobertos os raios, cuja prove- 
niência, aliás, ainda não é conhe- 
cida. Entretanto, segundo um apa- 


O comunicado russo 
4. — Comunicado oficial 


Comunicados oficiais 
sôbre as operações 


Não se acredita que se possa 
pensar em paz entre a Finlandia e a 
Kussia após a tomada definitiva de 
Viborg. Os finlandeses, depois de 3 
meses de guerra, verificam que a sua 
força de resistencia ainda não está 
quebrada, estando decididos a nada 
aceitar até ao reconhecimento da sua 
independência e do seu sistema poli- 


tuar o cérco à Viborg — ocuparam uma 
propriedade na Saarela do norte, apode- 
rando-se de 4 canhões de 76 milímetros. 


abastecer as necessidades normais 

e puramente internas dêstes país: 

A Inglaterra não desejs o 

algum, interceptar as importações 
d 


FRANCES 

PARIS, 4 — Comunicado ofi 
da manhã do dia 4 de Março: «A 
noite decorreu relativamente calma 
no conjunto da frente. Dois dos nos- 


<A situação geral — continua — 
é clara: Quanto mais progredir e 
quanto mais se estender, maior será 
o perigo para o exérciio russo. Como 
Viborg se encontra no extremo limi- 
te da actual ofensiva pelo Ocidente, 
o exército vermelho precisou de alar- 
gar o seu campo de acção mais para 


mundos de canhõe: 


tem a abrigação e o direito de veri- 
ficar as quantidades anuais que 
são encaminhadas para a Alema- 
nha, depois de chegadas aos países 
vizinhos do Reich. — H. 


— Verificando que a progressão do 
exército russo se baseia na via ferrea 
de Leninegrado a Viborg, seguindo a 
linha dos lagos Vuoksi e Suvanto, 
que está de posse dos finlandeses, o 
“coronel Requette considera a situa- 
ção extremamente perigosa para as 

O cronista acrescenta que, efecti- 
se uma contra-ofensiva, 
da região dos lagos, atin- 
gisse a linha ferrea, na direcção de 
* Perkjaervi o exército vermelho que 
está. Gripetado contra Viborg seria 


relho inventado pelo professor Gei- 
ger, no espaço de um segundo en- 
tram num determinado recinto 
60.000 ultra-radiações, 
atingem o sólo com intensidade 


um ataque local. Nos últimos dias, 
assinalou-se recrudescimento muito 
nítido de actividade por parte dos 
elementos em contacto, efectuando- 


Os russos tentam agora cercar 
Viborg, impotentes para a 
tomarem de frente 


FINLANDESA, 4 
— Os russos empregam-se a fundo 
contra Viborg tentando cercar a 
cidade, que constitui reduto avan- 
çado da terceira linha finlandesa, 
a Leste e a Norte, mas até agora 
conseguiram apenas 
nos arrabaldes a Sul. A Leste, a 
tentativa contra Kachasmiami 
malogrou-se. — H. 


A Comissão da S, D. N. chegou 
a Helsinquia 
ESTOCOLMO, 


——— je 


Os esforços de Sua Santidade 
a favor da paz 


no Vaticano 


Noutros termos: o exército ver- 
melho, antes de continuar a sua pro- 
gressão tem de conquistar parte das 
posições da Linha Mannerheim que 
se encontram intactas ao longo dos 
lagos, até Ladoga. Cada dia ganho 
pela defesa fintandesa diminui as 
probabilidades de exito dos verme- 
lhos e uma contra-ofensiva eficiente- 
mente conduzida poderá derrota-los 
definitivamente». — H. 


-se patrulhas e reconhecimentos em. 
tóda a frente, désde o Reno ao Mo- 
sela. Travaram-se muitos combates 


FRONTEIRA E 
O emprego das radiações na me- 


dicina baseia-se na propriedade 
que tem o organismo de se aque- 
cer nas partes radiadas. Chegou a 
supór-se que seria possivel, com. 
ondas de certo comprimento, in- 
minadas camadas de | bomba no edifício do tribunal, causando 


aéreos, no decorrer dos quais fo- 
ram, provavelmente, abatidos dois. 
«caças» inimigos. Todos os nossos 
aparelhos regressaram às bases, A 
aviação britânica derrubou 1 avião 
de reconhecimento alemão, na zona 
dos postos avançados». — H. 


fluir em deter: 
tecidos ou orgãos. Essa chamada 
selectividade das ondas ultra-cur- 
tas passou, então, a ser -experimen- 
tada na medicina, se bem que, ex- 
periências pacientissimas, tivessem 
demonstrado que'a penetração em 
certos orgãos não pode ser orien- 
tada com a precisão desejada. Ape- 
nas para o figado se pôde estabele- 
cer um comprimento de onda ben 


presentante de Roosevelt 


ALEMÃO 


E” o próprio marechal Mannerheim quem 
irige, á frente dos seus soldados, as ope- 
À rações no sector de Viborg 
ESTOCOLMO, 4 — As notícias 


4 — Comunicado do 
Comando Supremo do Exército ale- 


S 4 — Chegou a 
Helsinquia a comissão da S, D. N. 
incumbida de fazer um inquérito 
aos bombardeamentos russos ás ci- 
dades abertas finlandesas. — E. T. 


Os russos utilizam agora os aviões 
de caça para os seus hombar- 


«Entre o Sarre e a floresta do 
Palatinado, patrulhas alemãs fize- 
ram nove prisioneiros franceses. 
Durante a noite de 2 para 3 de Mar- 
ço, a aviação alemã continuou os 
seus vôos de reconhe 
direcção à costa Oriental da Ingla- 
terra e à zona Leste da França. 
Alguns aviões 
penetraram na Baia 
a Noroeste da 
Um aparelho inglês sô 
fronteira germano- dinamarquesa. 
Aviões de caça alemães, que patru- 
lavam a fronteira, 
aviões de caça franceses, não lon- 
ge de Thiovill. Travou-se combate 
entre quatro aviões alemães «Mes- 
serschmidt» e doze aparelhos fran- 
ceses de tipo «Mprenon. Foi abatido 


ataque que ejectuaram causar bai- 
aas de importância aos russos e 
apreender-lhes armamento e mu- 
nições em abundância. 

Ao Noroeste do lago Ladoga os 
russos estão também a ser repeli- 
r baixas considerá- 
Neste sector os finlandeses 
É mais de uma centena de 
prisioneiros. 

A subita e enérgica reacção do 
exército finlandês parece 
claramente que o prometido augi 
lio do estrangeiro começou jt 
chegar à Finlândia e que os russos 
agora terão de defrontar-se com 
artilharia pesada 
arma esta que até agora os finlan- 
deses não possuiam, razão pela 
qual estavam em manifesta infe- 
rioridade perante os potentes ca- 
nhões de marinha, montados sôbre 
linha ferroviária, com que os 
russos têm estado a bombardear 


* recebidas nesta capital até às 10 da 


manhã de hoje. da Finlândia, im 
que os finlandeses estão a re- 
sislir, vulorosamente, nos subur- 
bios de Viborg aos [ormidáveis ata- 
“ques dos russos que se empregam 
“a fundo por romper essa resistên- 
irma-se que o próprio mare- 
chal Mannerheim se encontra à 
frente dos seus soldados na «fren- 
te» de Viborg e que os finlandeses 
— estão a [fazer ali verdadeiros prodi- 
eroismo e de audácia. To- 
dos os ataques dos russos para pe- 
metrarem na cidade de Vibor: 
— sido repelidos. 
" Segundo os melhores calculos, a 
heróica defesa de Viborg custou já 
aos finlandeses 7 mil mortos e aos 
issos muitas dezenas de milhares. 
ector de Taipale os finlan- 
deses repeliram também todos os 
“enérgicos ataques que esta manhã 
“os russos lançaram contra aquele 
sector e conseguiram num contras 


A Europa em armas 
Acentuou-se n 


+ Descobrem-se tesouros des- 
conhecidos na Alemanha 


Com a retirada de tesouros ar- 
tísticos para protecção contra ata- 
ques aéreos, alguma coisa se lu- 
crou, porém. Nos depósitos. foram 
encontrados 
grande valor que 
passado despercebidos, por causa 
da falta de espaço. Todos os, mu- 
seus alemães estão aclualmente 
abertos com exposições de obras 
quasi desconhecidas na actualida- 
de. Em Viena, organizou-se uma 
o intitulada : 
cinco séculos». O «Grines Gewol- 
de Dresden, mostra, assim, 
como vários outros museus, 
«Obras da Arte Profissional do 
Passado», emquanto o Museu do 
Palácio de Berlim inaugurou uma 


dos e a sof 


ESTOCOLMO, 4 — «Os russos 
empregam, ha já 

aviões de caça para os seus bom- 
bandeamentos» 
pondente do «Social Demokraten» 
em Helsinquia. «O novo método — 
continua o mesmo correspondente 
— foi adoptado porque os finlande- 
ses dispõem actualmente de certo 
múmero de aviões de caça com ve- 
locidade muito superior aos gran- 
des aparelhos de bombardeamento 
russos. Contudo, os caças russos 
são menos de recear do que os bom- 
bardeiros vulgares pois só lançam 
bombas de 5 quilos, Imatra tormou- 
-se actualmente um dos alvos prin- 
cipais dos bombardeamentos russos 
pretendendo êles destruir a es 
tação hidráulica que ali está insta- 


lata o corves- 


q 
, té aqui tinham | DNB. 


encontraram 


modernissima, 


aviões franceses fugiram, em se- 
guida, não obstante a sua triplice 
superioridade. Um avião de reco- 
nhecimento «Heinkel» atacou três 
aviões de caça franceses, não lon- 

Os dois motores do 


io XII lendo a mensagem de Roosevelt, qu 

O Comercio do Porto reproduziu. À mensagem foi entregue 

ao Santo Padre por Myron Taylor, representante pessoal 
do Presidente dos Estados Unidos junto do Vaticano 


em da guerra 


afirmam os mes- 
mos circulos, fará todo o possível 
por atender os interêsses itali 
observando, entretan 
dendo aos métodos de guerra da 
Alemanha —os quais afectam, sem 
discriminação, grande numero de 
Estados —não se deve esperar que 
a Inglaterra ignore os seus interês- 
ses e renuncie aos direitos que lhe 
confere a lei internacional, na sua 
qualidade de beligerante. —H. 


Sua Santidade Pj 


aparelho alemão foram atingidos, 
de sorte que o avião foi obrigado 
a aterrar nas linhas francesas. A 


lharmos com os esforços realizados 
nos primeiros seis meses de guerra, 
mas podíamos fazer ainda melhor, 
sobretudo na frente interna. Não es 
queçamos a confusão da distribuição 
de viveres devida ao racionamento, 
a questão da censura e da evacua- 
ção. Não deveria o comando da 
R. A. F. ser entregue a ofici; 
novos e habituados aos aparelhos e 
à estratégia modernos? Chamber- 
lain deve substituir utilmente alguns 
ministros porque êsses homens não 
sobrevivem às duras provações do 
poder em tempo de guerra». — H. 

Os exitos que os alemães anunciam 
nos primeiros seis meses de guerra 


LONDRES, 4. — Eis os números 
mencionados no relato feito pelo 
Alto Comando alemão sôbre os 6 
primeiros meses de guerra. Os cir- 
culos autorizados de Londres dizem 
que, de facto, aquele documento pre- 
tende que o minimo de 31 barcos de 
guerra britânicos foram ajundados e 
outros 50 avariados pela acção naval 
ou aérea alemã e que foram destrui. 
dos 355 aviões aliados. O mesmo Te 
lato menciona também que as per- 
das alemãs foram apenas de 20 na- 
vios de guerra, incluindo 11 subma- 
rinos, e 78 aviões. — H. 


para citar apenas um último exem- 
plo — uma exposição de pinturas, 
primeira luta da 
liberdade, em 1813-15, na Grande 


Dois homens, um dos quais grave- 
mente atingido numa côna, conse- 
guiram alcançar as posições ale- 
mis. — D. N, B. 


ja marg 


Foi dissolvida a organização do 
nacional-socialismo na Suiça 


direcção geral do mo- 
vimento frentista, de tendência paralela 
ional-socialismo, declarou que foi 
resolvido dissolver aquela organização. 
O desaparecimento do movimento fren- 
fista corresponde exac! 

de espirito da opinião publica suíça, — H. 


a frente ocidental a acti- 
vidade verificada nos últimos dias, 


lutando-se com violência na «terra de ninguem» 


PARIS, 4 — Hd já alguns dias | percorreram grandes extensões do 
que a vecrudescimento | território situado entre os postos 
iuito nítido de actividade nos re-| avançados. Esta actividade p: 

ecimentos terrestres e aéreos. | cou alguns incidentes: encontros, 
emboscadas e tiros de artilharia. 
Além duma tentativa alemã contra 
dois pequenos postos franceses no 
sector de Nied, a Oeste de Sarre- 
lautern, tentativa levada a efeito a 
noite passada e facilmente repeli- 
da, os incidentes localizaram-se sô- 
bretudo na região dos Vosgos, e 
na parte da frente entre Bitcher e 
o curso do Lauter. 
esteve muito activa em tôda a re- 
gião de Oeste, na qual um pequeno 
posto francês .foi conquistado me- 
diante um golpe de mão inimigo, 
conseguindo fazer alguns prisionei- 
ros. As tropas francesas vingaram- 
-se q Leste de Wissemburgo, onde 
um destacamento alemão caiu 
numa emboscada deixando alguns 
homens em poder dos soldados 
franceses. — H. 


a Inglaterra reclama-se—ao fim de seis meses 


“de guerra—-a remodelação do gabinete britânico 
INDRES, 4. — Embora os pri- 
Os seis meses de guerra não te- 


ESSES 
4 missão de Welles na Europa 


O delegado de Roosevelt convidou o 4 
r. Sdhacht a visitar os Estados-Unidos 


im-de estudor os possibilidades do desenvolvimento das 
relações económicas emtre u América do Norte e o Reich 


Welles concluiu as suas diligencias em Berlim e encontra-se 
de onde partirá amanhã para Paris 


As mesmas esferas afirmam cate-. 


ente ao estado. 


As perseguições dos vermelhos aos 
intelectuais, na Polónia 


PARIS, 4. — A agencia «Pat» 
anuncia que em Lwow os bolchevis- 
tas perseguem tudo quanto é polaco, 
sobretudo a «élites intelectual, os 
artistas e escritores. As autoridades 
vermelhas prenderam o celebre escri- 
tor Boyzelenski, o poeta Broniewski 
e o excelente pianista Henri Sztem- 
pa, aluno de Paderewski. A mesma 
agencia confirma que os bolchevis- 
tas fuzilaram o antigo chefe do par- 
tido judaico. — H. 


Os alemães compram títulos 
de crédito estrangeiros 


AMSTERDAM, 4 — Em deter- 
círculos fimanceiros de 
Amsterdam assegura-se que há al- 
gumas semanas divensos Bancos 
servem de intermediários do Reich 
para compras importantes de titu- 
los romenos. Ao que parece, ainda 
recentemente o Reich adquiriu no, 
mercado de Amsterdam importante 
uantidade de obrigações de 100 
olares da Caixa Autonoma Rome- 
na dos Monopólios, 
segundo informações, de fonte par- 
ticular, de importancia nominal de 
600.000 dolares com o valor efecti- 
vo de 96.000 dolares. Estas obriga- 
ções — dia-se — incluem 
não pagos dêsde 1931 pela impor- 
tância total de 45 milhões de lei, 
pagaveis na Roménia sem restri- 


as últimas vinte e quatro horas o 
mento de actividade ainda foi 
mais notável. As patrulhas adver- 
árias mostraram-se particular- 
te activas na «terra de nin- 
guém» e nos ares. Efeotivamente, 
“reconhecimentos tanto sôbre as 

as e seus arredores imediatos, 
omo no interior do país sucede- 
ram-se quási sem interrupção, de 
dia e de noite. Anuncia-se, oficiosa- 
que as aviações franco-bri 
derrubaram ontem 3 apa- 
elhos alemães mas o comando 
Cês recusa confirmar oficil 
rente as perdas de aparelhos ini- 
“migos que caem em território ale- 


md a re agora na Suiça 

BERNE, 4 — O correspondente 
berlinense do National Zeitung crê 
saber que, durante uma conversa que 
Welles teve com o dr. Schacht, ex- 
-director do Reichsbank, em Berlim, 
Welles convidou Schacht a visitar os 
Estados Unidos a-fim-de estudar as 
possibilidades do desenvolvimento 
das relações económicas entrg os dois 
países. — H. 


kítico das conversações de Welles 
com o Fuhrer e com os outros di: 


Os correspondentes dos j 
Basileia confirmam que os dirigen- | ameaça. — H 
tes alemães teriam dado a entender 
a Welles que o Refch reclamaria não 
só as calónias, mas também a supres- 
ão dos postos de fiscalização do co- 
mércio internacional em Gibraltar, 
Malta e Singapura. 

Quanto à posição da: Alemanha 
na Europa Central, os chefes nazis 
teriam declarado que o Reich consi- 
dera esta posição como análoga à que 
os Estados Unidos ocupam no he- 
misferio Ocidental. — H. 


Propaganda anti-nazi nos Estados 
U 


NOVA IORCA, 4. — 500 chefes do mo- Tratar-se-ia, 

vimento de bolootagem anti-nazi aprova- 
ram hoje uma moção declarando o em- 
bargo moral contra as exportações, feitas 
pelos Estados Unidos, de mercadorias e 
matérias primas com destino ao, Reich, 
Na manifestação, que inaugura a sema- 
E -nazi, numerosos oradores denun- 
ciaram a agressão alemã e sublinharam 
a importancia da boicotagem. Entre os 
oradores, figuravam o dr. Tenenbaum, o 
phen Wise e o cônsul geral a 


Evadiram-se de um forte helga 
três soldados alemães 


BRUXELAS, 4.— O jornal «Ga- 
teite» anuncia que se evadiram do 
forte de Huy três soldados alemães, 
que se encontravam ali internados. 


mão. 

Em lôda a frente do Reno e do 
Mosela destacamentos das 
das-avançadas, francesa e alema, 


* 
COPENHAGUE, 4. — O enviado 
de Roosevelt, Summer Welles, resol- 
veu partir para a Basileia esta noite, 
onde conta demorar-se 24 horas, an- 
tes de seguir para Paris. 

Julga-se que empregará esse tem- 
po na elaboração do relatório a en- 
viar para Washington. 

Welles teve ontem o dia mais ata- 
refado desde que chegou a Berlim. 
Conjerenciou com Hess uma hora; 
depois avistou-se com o marechal 
Goêring, com o qual trocou impres- 
sões durante várias horas, e por fim 
com Schacht. 

Declara-se agora que Sumner 
Welles se interessou pela consequên- 
cia da cooperação germano-russa, à 
qual se a Alemanha porventura ga- 
nhasse q guerra, deve ser considera- 
da como factor de largo significado 
perante os problemas mundiais, par- 
ficularmente no que diz respeito à 
concorrência que daí adviria com o 
Império britânico. — E. T. 
* 


O Govêrno inglês já está a estudar |  Assinalêm-se, também, nos mes 


Nos ultimos seis dias, os aviões 
ingleses sobrevoaram Berlim 
pela quinta vez 


mos círeulos financeiros compras, 
por conta alemã, destas operações. 


contar com os acontecimentos que 
se possam produzir na Alemanha; 
portanto, os nossos cálculos devem 
basear-se exclusivamente sôbre as 
providências a tomar para assegurar 
da direcção das operações 
de guerra. O problema imediato 
mais agudo é, presentemente, a Fin- 
lândia. Qual é o lugar que a Finlân- 
dia ocupa no esfôrço de guerra dos 
aliados ? A questão da Finlândia re- 
veste-se de alta prioridade estraté- 
Eica dentro do quadro geral. A dis- 
tribuíção satisfatória de fôórças exi- 
ge cálculo preciso dos perigos e 
riscos. E' impossível concentrar fôr- 
sas superiores em todos os pontos, 
mas a nossa concepção da 

deve contar com a maneira 

Reich desejaria conduzir o con ) 
Compete ao Conselho Supremo de 
Guerra e aos gabinetes de guerra de- 
terminar os objectivos. E' necessário 
contar com modificação, talvez imi- 
nente, da situação. Como no passado, 
a nova situação exige métodos e ho- 
mens novos. Nos últimos seis meses, 
o gabinete teve carácter experimen- 
tal e transitório e é evidente que, 
nos meses próximos, sofrerá nova 
remodelação destinada a adaptá-lo 
melhor às necessidades e exigências 


LONDRES, 4. —O texto da nota 
italiana á Grã-Bretanha, que foi on. 
tem entregue ao embaixador inglês 
em Roma, já está em posse do Go- 


LONDRES, £ — Pela quinta vez 
em seis dias, os aviões britânicos 
e Berlim, ante-ontem, 
à noite. Os canhões da defesa anti 
-Bérea, postados em volta da capi- 
tal, abriram fogo, mas os aviões 
britânicos, que lançaram sôbre a 
cidade manifestos e foguetes lumi- 
ntsos, regressaram às suas bases 
sem uma beliscadura. 
total do vôo foi de 10 ht 


Chegou a Londres o embaixador a 
Segundo um jornal americano, o 


plano de paz alemão consiste 
na liberdade de acção para a 
Alemanha a Leste, destruição 
do poderio naval 
devolução das colónias alemas 


sôbrevoaram vêmno britanico, que procede ao seu 


exame, confirmando. os circulos ofi- 
ciais que o seu estudo será atento 


LONDRES, 4. — Chegou, hoje, à 
Os seus esforços em todas as janina É 
tes or (oca va Londres, Bastianini, embaixador da 
fase, visto terem sido tomadas todas 
disposições para assegurar o do- 
o da iniciativa nas operações bé- 
Esta é a opinião da Imprensa 
tânica que faz, hoje, um balanço 
da primeira fase das hostilidades, 
lepois de salientar que a blitzkrieg 
que se podia recear no início da 
erra é hoje impossível. Os 
am que o plano positivo do 
jueio económico da Alemanha in- 
ca a pressão naval iniciada 
rimeiras semanas da guerra. O 
«T », em artigo de fundo, estuda 
— as considerações estratégicas que de- 
vem determinar a acção do alto co- 
mando aliado. O referido jornal de- 
clara que, se a intensificação do es- 
o britânico o exigir, poderia pro- 
ceder-se a remodelação ministerial 
com o objectivo de pôr todos os va- 
intelectuais ao serviço do Es- 
| tado, «As razões expostas no sábado 
assado por sir John Simon, ao 


NOVA IORCA, 
York Times», comentando a visita de 
Welles a Berlim, cita as reivindica- 
ções de Hitler tais como elas foram 
anunciadas pelos circulos oficais: 
«liberdade de acção para a Alemanha 
no Leste da Europa, destruição do 


cados alemães muito superiores, que 
a obrigaram a render-se. 

No saliente de Forbach travaram- 
-se renhidos combates entre as fór- 
ças avançadas francesas e alemãs, 
havendo baixas de ambos os lados 
e não se registando vant 
qualquer dos lados. — 

NA SUÍÇA 
produziu-se violenta explosão num 
cabeleireiro, morrendo uma pessoa 

e ficando várias feridas 
BERNE, 4. — Esta manhã deu-se 
formidável explosão num cabeleirei 
ro do centro da cidade, sendo arram. 
cadas as janelas dos edifícios e fi 
cando partidas tôdas as montras dos 
estabeleciment: 


de caça alemães, foram derrubados 
dois aparelhos nazis e outros foram 
Os aparelhos britânicos 
conseguiram regressar à sua base, 
embora com as fuselagens esburaca- 
das pelas balas das metralhadoras 


No sector de Perl, durante a noi- 
alemães efectuaram 
um golpe de surpreza contra posi- 
cão avançada francesa. Após renhi- 
do combate, os alemães foram repe- 
lidos e deixaram em poder dos fran- 
ceses 19 prisioneiros, entre os quais 
dois oficiais. 
Na orla da floresta de Warndt o: 
bem sucedidos 
a ições avançadas 
francesas e conseguiram fazer 47 pri- 
sioneiros e apreender algumas ar- 
mas automáticas e munições. Uma 
patrulha francesa que se internou 
demasiadamente nas 
foi surpreendida por elementos avan-. 


sucessivamente as das colonias alemãs, etc». — H. 


branco, ezul, vermelho e amarelo. 


te passada, os 
Desmentido hungaro 


BUDAPESTE, 4. 
das afirmações do correspondente da 
«Associated Press», em Berlim, e se- 
gundo as quais Hitler teria declara- 
do a Welles que a Alemanha queria 
não só dominar na Polonia mas tam- 
bém na Hungria, comunica-se oficial- 
mente que os circulos autorizados 
Fungaros adquiriram a convicção 
absoluta de que aquela informação é 
destituida do menor fundamento e 
não corresponde, de forma alguma, á 


A actividade da aviação na frente 


extraordinária BERNE, 4. — Chegaram a Lau- 


sana, Welles e os seus colaboradores. 
No próximo dia 6 partirão para 


LUXEMBURGO, 
agora extraordinária actividade da 
Aviação, tanto do lado dos alemães 
como dos aliados. São frequentes as 
incursões de aparelhos num e noutro 


alemães foram Os alemães pedem a supressão dos 


postos de fiscalização do comércio 
internacional em Gibraltar, Malta 
e Singapura? 


raio de 200 


Em combate aéreo travado esta 
manhã em território alemão, nas 
proximidades de Konz, entre cinco 
aparelhos ingleses e oito aparelhos 


Até agora há uma vítima e várias 
clientes feridas, ignorando-se o que 
ocasionou a explosão, — H. 


BERNE, 4. — As informações pro- 
da Alemanha confirmam 
as indicações acérea do alcance po- 


o quadro da situação 


desenvolver O «Daily Mail 
ctual, índicam-nos que não devemos sata escreve, par seu 


«Temos razões para nos orgu- 


linhas alemãs 


A França em armas 


Grave desastre numa fábrica 
de Lille 


PARIS, 4 — Registouse uma 


Um operário polaco, presumido 


autor do grave acidente, foi preso. 
—R.R. 


O Govêrno francês tomou disposi- 


ções que constituem as bases de 
verdadeira mobilização oivil 


PARIS, 4. — O Govêmo francês 


tomou novas disposições relativas às 
actividades do país que constituem 
as bases da verdadeira mobilização p 
civil. 


Com o objectivo de terminar com 


o êxodo rural, o Govêrno decretou a 


manutenção dos rurais na terra e 


novos reforços de mão de obra vão 


ser postos imediatamente á' disposi- 
ção dos agricultores, de maneira a 
assegurar o reabastecimento da na- 
. As fabricas de guerra devem re- 
crutar um numero consideravel de 
operarios. Além das requisições dos 
operarios não mobilizados e da cha- 
mada de certos especialistas, o Go- 
vêrno apelou para as mulheres e pa- 


ra os rapazes. 


O ministro do Trabalho foi auto- 
rizado a tornar o serviço feminino 
obrigatorio em determinadas profis- 
sões, contando fazer uso deste direi- 
to num futuro próximo. 

Simultaneamente, será organizado 


lhares de mulheres já se inscreveram. 
para trabalhar nas fabricas, pare- 


O emprego dos «Raios Xw» no |cendo que as voluntarias bastarão 
estruturas finissimas, 
dado surpreen- 


para suprir as necessidades de mo- 
mento, caso contrário o Govêrno não 
hesitará em criar o serviço feminino 
obrigatorio. 

Quanto ao emprego dos rapazes 
que estejam para terminar a sua for- 


aprendizagem, mediante a criação de 
cursos profissionais. Depois de ter- 
minados os cursos, os rapazes pode- 
rão ser colocados nas fabricas de 


VÁRIAS NOTÍCIAS 


Nova vaga de frio na Hungria 


BUDAPESTE, 4. — Depois de alguns 
dias de degêlo, nova vaga de frio assolou 
a Hungria causando grandes prejuisos à 
agricultura. — H. 


450 presos políticos libertados; 
na Palestina 


JERUSALEM, 4. — Atendendo á cal 
ma e à ordem quê reina na Palestina, 
autoridades Jbertaram 450 presos pol 
ticos árabes — H. 


Novo atentado terrorista 
na Jugoslavia 


ZAGREB, 4. £ Hoje rebento uma 


estragos consideráveis, mas havendo viti- 
mas. Trata-se certamente de novo aten- 
tado terrorista dos separatistas croata! 
cujos chefes foram presos a semana 
sada em consequência de atentados if 
ticos, — H. 


Choque de comboios 
ALCAZAR DE SAN JUAN, 4. — Cho- 


saram dois comboios em Serra de Pena-. | 


perros, ficando destruídos 20 vagões. Dois 
empregados ficaram gravemente feridos, 
alem de 4 que o ficaram levemente. — H. 


Foi assassinado o cunhado 
do imperador da Mandchuria 


CHANGAI, 4 — Wu-Chi-Lua, cunha- 
do do imperador da Mandchsuria, foi 
assassinado esta manhã, em Changal, por 
um desconhecido, que disparou trés tiros 
de pistola. Ignotam-se os motivos do 
atentado Wu-Chi-Lun, que simpatisava 
com Wang-uhing-Wei, era casado com 
uma irmã de imperatriz da Mandchuria 


Quatro mil pessoas em perigo, 
devido a um desprendimento 
de terras 


SHENANDOAH (Pensilvânia), 4 
— Deu-se hoje grande despreendi- 
mento de tenras num quarteirão 
igual á vigésima quarta parte des- 
ta cidade. Puderam pôr-se a salvo 
4 mil pessõas, que fugiram espavo- 
ridas. Os prejuizos são avaliados 


em 1 milhão de dolares, mas, ofi-' 


o de «Trabalho de coiro de | cialmente, diz-se, que se elevam a 
éculos». Também a Galeria | maior quantia. > U. P. 
Nacional de Berlim inaugurou — 


Abre hoje a Feira de Bruxelas 


BRUXELAS, 4 — Abre amanhã, a fei- 
ra internacional. Apesar das circune- 
tancias, as representações  estraníeixas 
são mais numerosas do que anterior 
mente, — H. 


goricamente que a autonomia e a in- 
dependencia hungara se apoiam em 


is del bases muito solidas e que nada as 


Informações de Zurique dizem que 
o plano de Hitler consiste na des- 
truição da costa Oriental inglêsa 


PARIS, 4 — O enviado especial 
do «Le Journal», em Zurique, dif 
que, embora as autoridades alemãs 
Se recusem a dar a menor explica- 
ção sôbre a conferência entre Hi- 
tler e Welles, se confirma, de vá- 
rias fontes, que o «Fuhrer», recu- 


sou energicamente prever tôda e. 
qualquer vretrocessão, mesmo pair-, 


cial, dos territórios da Polónia e 
da Checo-Eslováquia ocupados pe- 
los exércitos alemães. O mesmo 


enviado acrescenta: «O «Fuhrery 


exigiu a restituição das colónias 
que a Alemanha possuia anterior- 
mente a 1914 e, depois de defender 
a justiça da sua causa, acusou & 
Inglaterra de ter por unico objec- 
tivo a destruíção do Reich e de 
povo alemão. Entretanto — conti 
nua — não há qualquer precisão 
sobre o boato segundo o qual Hi- 
tler teria dado esclarecimentos con 
cretos sôbre as operações militares 
com que ameaça a Inglaterra € & 
França. Parece, porém, que u pla 
no de Hitler se baseia essencial 
mente no bombardeamento e des 
truíção da costa Oriental inglêsa. 
Temos a ua, sublinha o conves- 
pondente, não só de que êsse plano 
existe mas também de que, duram- 
te o Invemo, os alemães criaram 
uma esquadra especial de bormbar- 
deamento constituída por grandes 
bombardeiros com os quais se pro- 
jecta destruir todos os portos da 
costa Oriental de Inglaterra com o 
objectivo de impedir o seu reabas- 
tecimentom. — 


| 


Informações « madrugada 


Projectava-se, em Cuba, um atentado 
contra o coronel Batista? 


HAVANA, 4 — Um grupo de in- 
dividuos dentro' de um antomóvel 
disparou contra a residência de 
Verão do coronel Batista, morren. 
do um tenente da polícia e ficando 
sete pessoas feridas, uma das quais 
está em estado gravissimo. — H. 


* 
HAVANA, 4. — O chefe da re- 
ção de Imprensa forneceu ao 
representante da «Havas» a versão 
oficial do incidente ocorrido hoje: 
«Os agentes da policia secreta 
que guardavam a residência de Ba- 
tista dispararam sôbre um automó- 
vel dentro do qual estava Marti, te- 
nente da policia no regimen de Ma- 
chado, Silvio Salazar e Joaquim 
Ferrer. Os dois primeiros eram pro- 
curados pela policia devido ao aten- 


tado de 1 do corrente contra Orestes 
Ferrara, tendo sido mortos, Ferrer 
ficou ferido.» — H. 

* 


HAVANA, 4 — No momento em 
que os agentes tentavam prendê-los, 
Marti e Salazar fizeram fógo com 
as suas metralhadoras, tendo come- 
cado então o tiroteio, Marti e Sala- 
zar pertenciam ao partido «Aliança 
revolucionária», 

Fol passado mandado de captura 
contra mais seis membros dêste par- 
tido. Zaragosi declarou: «Estes ho- 
mens são responsáveis por diversos 
atentados recentes, e acrescentou 
que o tiroteio se dera em frente da 
residência do coronel Batista por 
mera coincidência. — H. 


Os vinhos do Pôrto e Madeira 
em França não estão inclu- 
dos no decreto que proíbe a 
venda de bebidas alcoólicas 

três dias por semana 


PARIS, 4. — A partir de âmanhã 
passa a vigorar o decreto que proíbe 
a venda de bebidas alcoolicas duran- 
te 3 dias por semana. 

Neste decreto não estão incluidos 
os vinhos do Pórto, Madeira, Málaga 
e Frontignan. — H. 


O ataque de um avião germanico 
ao vapor «Domalay 


LONDRES, 5. —O aparelho ger- 
manico que atacou o «Domala», 
bombardeou-o e metralhou-o duas 
vezes, provocando o incêndio do 
navio e algumas vítimas. 

O mestre timoneiro, que foi re- 
colhido por um barco holandês, 
quando navegava numa jangada, 
declarou que o incêndio foi provo- 
cado pela primeira bomba do avião. 

«A despeito do fôgo — acrescen- 
tou êle—as nossas metralhadoras 
dispararam, afugentando o avião, 
mas éste voltou alguns minutos 
mais tarde e metralhou os infelizes 
que se encontravam nos escaleres 
e jangadas.» —H. 


A Suíça vai chamar 
ás fileiras mais 70 
mil homens 


ZURIQUE, 4. — O Alto Comando 
do Exercito suíço vai novamente 
chamar ao serviço no dia 9 do cor- 
rente 70 mil homens, — U. P. 


Foi destruido um submarino ale- 
mão por um barco de carga inglês ? 


RIO DE JANEIRO, 4 — Dois emi- 


apor ing. 
«Ssint Lindsay» e que foram desembar 
cados nêste porto, declararam, sem qual- 

subrnarino 


dias depois 
O navio thats fez 


nor 
cdiu”afundando-se com 
ção. OS mesmos Gerarantes dizem 
que outro submarino alemão que porail 

java conseguiu escapar-se mas 
perseguido pelos, «destroyers» ingleses, 
sença, que lançaram 
d'dade ficando eles 
& impressão de que êsse aubrmarino 

foi tambem afundado, — 


Incidente na fronteira 
romeno-bulgara 


BUCARESTE, 4. — Comitadijis 
Bulgaros atacaram hoje a aldeia ro- 
mena de Kilikadi, situada na fron- 
teira bulgara. 


No recontro que se travou fica-l ES 


CRIMINAIS 
ao PISPRIBUIDAS = Sep a pjatderca 


, à cua de Santa ina 


JUIZO 20 Saoção = goleotivo 
Gustavo Teixeira 


domar, acusada ge fer praticado um ori 
RENRiaNe | Se LU) de JOR ão findo, nu- 
do Porgo dos Lob: 
Vá como criada de servir. 
Foi condenada em 2 anos de prisão 
maior ceiular ou na altemativa em 3 
anos de degrédo e 1.000500 de imposto 


de justiça. 
Correcoional — Presidente, sr. dr. Gus- 
tavo Teixeira Dias e delegado do M. P. 
E cado Juigados + Jos im, Pinto Mo 
jos e 
cairam Jágados “ionqum, Po 
te e Antônio Rocha, state da Cum de 
sM: acusados de crimes graves 
Cada um condenado em 30 dias de 
prisão e Boo00 de imposto de justiça e 
fe, êsto não for pago, convertido em so 
ias 
a Ta 
Er. dr. Corr anques; dei 
P; sr. dr. Amtônio Monteiro e chefe de 
Secção, sr. Madeira. 
Gorreocionais — Foram julgados: Joa- 
e Oliveura, estucador, de Leça da 
E SE desde prisão já 
ondenado em 
gotrida e em 500500 O ae imposto de jus- 


Borges de Vasconcelos Mon- 
Ego MULA náo dos Correios, da 
pm dos Mercadores, por diversas bur- 


jenas se provou uma. pelo que foi 

je ado em, 180 dias de prisão, sus- 
anos e 500500 de imposto 

Er júsiea Com esta porteriça deveria 


alho pransgrossão — Foi ontem jui- 
gado mÊste ui Nico, o er. Josquim Augusto 

Lima, Serão “do registo criminal 
Dito epi 


Este funcionário tirou um bilhete na 


ram feridos dois guardas da frontei- 
ra e morreram dois comitadijis. 

Nos meios bem informados desta 
capital afirmava-se esta noite que 
este caso não terá consequências po- 
líticas graves, pois tais incidentes 
são relativamente frequentes naque- 
la região. — H. 


O chefe da esquadra britanica do 
Atlantico desmente que se tivesse 
travado um combate naval no 
Atlantico Sul 


MONTEVIDEU, 4 — O contra- 
-almirante Gariood, chefe da es- 
quadra do Atlantico, que chegou a 
este porto, hoje, ds 13 horas, a bor- 
do do cruzador «Hawkis», declarou. 
que nenhum combate naval foi tra- 
vado entre navios alemães e alia- 
dos, no Atlantico Sul, como correu 
o boato recentemente. — H. 


Foram presos cinco oficiais 
nazis que tinham sido lan- 
çados, em para-quedas, na 
rectaguarda da Linha Maginot 


PARIS, 4 — Foram presos na 
retaguarda da «Linha Maginot», cin- 
co oficiais «nazis» que cairam em 
pára-quedas, Como não vinham far- 
dados, serão fuzilados como civis. Se 
estivessem fardados foram 
presos seriam considerados prisionei.. 
ros de guerra e enviados para os 
campos de concentrações. — U. P. 


A estadia de Welles na Suiça 

LAUSANA, 4. — Welles está hos- 
pedado em Ouchy. num subúrbio 
de Lausana, no mesmo hotel onde 
esteve por ocasião da conferênc.a 
das reparações, À sua chegada com 4 
horas de antecipação, passou quás: 
desapercebida. Durante a sua esta- 
da nesta iocalidade, Welles redigirá 
os seus relatórios e descançará an- 
tes de seguir para Paris e Londres 


Aviação 


Foram descobertos os destroços do 
apos da carreira imperial inglêsa, 
uai não havia noticias 

Gu UTA, 4. — Um hidro-avião 
avistou hoje os destroços do avião 
«Hannibal» da «Imperial Airways», 
do qual não havia notícias.-Os -des- 
troços deram á costa a duas milhas 
a leste de Ras-el-Kuh, no golfo de 
Onmuz. — H. 


OS QUE MORREM 


Karl Muck 


ALEMA, 
em E Eonarda, Kari Muck, ie de ore 
intérprete das óperas de Wag- 


pt da Prindade para a Senhore d 
determinada 


Nr in- 


jog 
vista, utilizou-se primeiro comboio 
que Baiu 

A meio do trajecto, surge-lhe o revi- 
sor é diz-ihe que tinha a pager mais 90 
centavos. O suposto infractor recusou-se 
à fsza-io, Foi presente o chefe da es- 
tregá-lo ao rege- 


egue a qualquer autori- 
Bade, pois que o caso “sé limitava a uma 
mfracção, mãs que não pagava Levan- 
tou-se o auto, mas o hábil chefe da es- 
E Thee bem es em fica a regia 
ção ferroviária, o nu- 
Sis do rerulaenanto dos Caminhão de 
Ferro que o delinquente imfringiu mas 
não o conseguiu. Enviou essim o auto 
para juízo, e o gr. delegado tembém não 
encontrou a infracção cometida, contu- 
do mandou, submeter a julgamento o 
acusado. 
Ouvidas ontem es testemunho 
A'ssaram sôbre a infracção, límits 


a, dizêr que muito Pnad tem 


da gare da estação. 


TRABALHO 


2: VARA — Presidente, sr. dr 


José 
Leite Pereira de Seabra e delegado do 
M, P.. sr. dr. Eurico Vaz Osório. 
Calisas jutg: 
Acidente de trabalho — Reclsmante 


cuida ives. de Biousa, viuva do si- 
Cardo Dismantino Rocha da Costa, 
vitima de acidente que lhe provocou a 
morte e ceciamada a Companho dos 


sr, 
adjuntos, srs. drs. José de Sá Coutinl 
E Manuel Amómio de Seabra; detegado 
do M. P. er. dr. Burico Vaz Osório; 4s- 
crivão, st. Anténio de Sousa Machado « 
oficial sr, Wi 

Foi julgada a reclamação de hora 
extraordinárias no valor de 8.89183€ 
tentada por António Monteiro de Ba 
ron contra a Emprésa de Viação Alber- 
to Pinto. 

As sémtenças, dástes julgomentos se- 
rão conhecidas dentro de 8 dias. 


O caso da estrada 
de Sintra 


Nada está anda esclarecido acêrca 
das causas e dos autores da agressão de 
que foi vitima o motorista Amaro Lutz 
dos Santos. A Polícia va: seguir outra 
Dista, em uência das informações 
que jhe foram prestadas por várias pes- 
Soas, às quais se tornaram suspeitos dois 
indivíduos que est.veram, há dias, numa 
casa da rua Alves Correia, um dos quais 
levava uma maia igual á que foi encon- 
trada no carro assaltado. 

E' mpp dos investigadores que 
9 ferido fata à verdade quanto á ma- 
oeira gm abandonou o carro, não por 
interesfe, mas devido ao forte trauma- 
tismo que sofreu, o quai, durante al- 
guns momentos, o descrientou. 

O crime, segundo os investigadores, 
deve ser obra de gatunos de arromba- 
Merto, que feriram o Amaro para áme 
não os entregar á prisão. 


Ministro do Interior 


Conferenciou, ontem, com o sr. 
ministro do Interior, o sr. dr. Antó- 
nio Homem de Melo. 

Oq =— 
Aviação civil 
Na Escola «Manuel Bramãoy fof «lar- 
gados O candidato a piloto civil ar. Eu- 
ico Viar Gomes. Na referida Escola 


inscreveram-Se os srs. José Fernandes e 
Antônio Duarte Ceste 


Proeza de carteiristas 


No Torel, esteve ontem o sr. Hercu- 
lano de Oliveira, queixando-Se de que 
Os pcanteir sias lhe fustaçam a carteira, 
E 059800 e e documentos. 


Carteira a profissional 
dos electricistas 


Foi ontem, publicado o regulamento 
determinando dus séja criada à carteira 
dos, electricistas, 


será 
Útuio indispensáves para o exercicio da 
profissão, 


Os bruxedos da Amadora 


Jo do respectivo juiz es. 
tiveram Mal de S. José 
dois soldados da G. N. ES Tag con- 

irem para 3 
PESE RR as neta Ad 
Viveira e sua Maria Gui- 


abandonar 
êmanhã deve seguir pará aquela loca 
EE 


Achado de ossadas 


humanas 

A pouca distancia da povoação so 
Olival, nos Olívais, foi ada a 
ontem, por uns operários da pano 
das Águas, que a% andam a montar uma 
Canalização, uma 

achado deu iugar ás mais 

v: hipóteses. Ontem, como se dao 
seguissem nas escavações, foram e! 
trados à pouca profundidade, a Ea 

queetos, com a cabeça voltada para 


As ossadas parecem pertencer q in- 
divíduos muito novos, visto to 
dos os dentes, e as itíbias muito grocaas. 
Tudo indica que no jocal, se deu 

juer comi tendo os compos sido ali 
nhtimados há muitos emos. 


Chefes de secretaria das 


Camaras Municipais 

Foram nomeados chefes de secre- 
taria da Câmara Municipal de Sar- 
doal, o sr. Artur Mendes de Almei- 
da Pacheco de Andrade de Gouveia 
de Sousa e Távora; e da Câmara 
Municipal de Penela, o sr. Francisco 
de Almeida Ancôr. 

Está aberto concurso para 0, pro-. 
vimento do lugar vago de terceiro 
Fte da Câmara Municipal de 

eja. 


Sociedade de Geografia 


Uma conferência 


Na Sociedade de Geografia de 
Lisboa, realizou, ontem, à noite, uma 
conferência, o sr. dr. António Fer- 
rão, sócio da Academia Portuguesa 
de História, que versou o tema Da 
guerra com a Espanha em 1762, no- 
vos documentos e novas interpreta- 
ções. 

Presidiu o sr. coronel Mimoso 
Guerra, secretariado pelos srs, coro- 
nel Lopes Galvão e capitão de fra- 
gata Alvaro Machado. 

O conhecido conservador da Tôr- 
re do Tombo referiu-se largamente 
à guerra entre os dois países penin- 
sulares no fim do século XVIII, no 
reinado de D. José 1, em que era seu 
primeiro ministro, Sebastião de Car- 
valho e Melo (Marquês de Pombal). 

Ao terminar foi muito aplaudido 
e cumprimentado. 


Visita dum cientista 
espanhol 


A convite do Instituto para a Alta 
Cultura chega, hoje, a Lisboa, o ilus- 
tre cientista espanhol, professor da 
Universidade de Madrid, dr. Miguel 
Catalan, que vem realizar uma série 
de conferências na Faculdade de 
Ciências de Lisboa e de Coimbra. 


E 
Assembleia Nacional 


Realiza-se, hoje, a última sessão 
do actual período legislativo da 
Assembleia Nacional, Para ondem 
do dia será submetida à aprovação 
dos" textos e última redacção de 
vários diplomas e discussão da pro- 
posta de lei n.º 59 e retificação de 
um decreto-lei 


Louvor ao pessoal do 
Hospital do Destêrro 


O sr. enfermeiro-mór dos Hospitais 
Clvis de Lisboa, tendo ficado bem im- 
piessionado quando da visita que fez 

dias ao Hospital do Desterro, pelo 
asselo e boa ordem que verificou ém to- 
dos 08 serviços daquele, Hospital, lou- 
vou o respectivo Hscal sr" António 
Ilustre dos Santos e o soal de en- 
fermagem auxiliar dos mésmos servi- 
os especialmente as enfermeiras-che- 
as. Maria Henriqueta de Albuquerque 
e Maria da Luz Pares, 


& Comercio do Porto 


DE LISBOA 


Postos telefónicos 

Abriram à exploração os postos 
telefónicos da Portela do Bade, con- 
celho de Vila Verde e Barreiralva. 
Mafra. 


Heraldica do Município 


do Crato 

Pela pasta do Interior vai ser 
publicada uma portaria, aprovando 
nos termos do Código Administra- 
tivo, e de acôrdo com o parecer da 
respectiva comissão da Associação 
dos Arqueólogos Portugueses, a 
constituição heraldica da bandeira 
e sélos do município do Crato. 


Exposições de escultura 
e de pintura 


Atendendo ao grande êxito qua Coon 
tinua a despertar a interessante expo- 
sição de trabalhos da escultora holandesa 
Daniela Hoyack e do pintor italiano Gio- 
vani Zannetti, a exposição continua 
aberta até ao próximo domingo, no Sa- 
lão das Exposições de «O Seculi 


Ea 
Câmara Csiporáriva 
Reuniu, ontem, a comissão para 

verificação de poderes, reconh 


tica e Economia Coloniaisy, tendo 
como agregados os procuradores srs. 
Vicente Ferreira, Velhinho Correia 
e Vasco Alves, para se ocuparem do 
parecer do sr, general Eduardo 

, sôbre a acção colonizadora 
do Estado. 


Melhoramentos 
públicos 


binete do sr. ministro das 


íblicas e Comunica 


ouras É foram 
dos “presidentes 


Prisão de dois individuos 
implicados no caso do assalto 
ao automovel 

Pela G. N. R. foram presos em 
Almodovar, dois individuos implica- 
dos no caso do assalto ao automovel 
em Massamá. 

Apenas a P. S. P. soube da prisão 
destes individuos naquela localidade 
o seu director ordenou a partida para 
ali de um chefe e 3 agentes para os 
conduzir para esta cidade. 

Feito um interrogatorio sumario, 
a principio negaram a acusação que 
lhe imputaram, mas, instados com 
preguntas, cairam em várias contra- 
dições dando a entender que toma- 
ram parte nesse crime. 

Es 
Intoxicação 

Recolheu ao Hospital de S. José 
Emidio Costa, de 25 anos, funciona- 
rio publico, da rua Luciano Cordeiro, 
que se intoxicou com gás de ilumi- 
nação. 


Ea 
Bancos e Companhias 
Reuniu a assembleia geral da 


Com; de Assucar de Angola, 
que aprovou o relatorio e contas de 
1939. 


As burlas praticadas 
com o impôsto 
do Desemprêgo 


O cxempregado, do Comissati 
Desemprego Joaquim Correia, que se en 
contra preso no Torel. declarou, que as 
burlas que praticou por meio &e guias 
falsificadas se elevam a 20 contos. 


A estadía, na RE 
de Ramon Novarro 
e Karensky 


om Novaro o Conhecido artista 
de cinema, chegado anteontem no «Olip- 


dadas | Per: * pariu ontem. no «SUd-Express.; 
aos seus concelhos, por - | Ainda se encontrava fatigado da longa 
fério, para melhoramentos publicos, viagem abra de 4 horas, dividida em 
— e— quatro etapas, 
= É E pouriõso destacar que o interprete 
Educação Nacional |qe «seniiur, não tor Dêrséguido “nem 
ilos nem por 
Sn desilusão para o grando astro? alves 
insino liceal glegria: a alegria de não ser 
incomoda 
A fólha oficial insere os se; * 
neta pela pasta da Educas Nac Alexandre Kerensky, devia regrestar 
ontem, à Paris onde reside e dirige O 


gia Jorge Duarte Mesquita, contra- 
tada para o lugar de professora do cur- 
so de educação familiar do Lic 
ta D. Maria .em Coimbra, durante o ano 
lectivo de 1939-1940, devendo ser abo- 

dos seus vencimentos desde a data 

da entrada em exercício. 
a “Tavares Rosado Sampaio, 


jem, 
Filipe Fernandes, contratado para o 


ltados com d 
El o ii le do para o 
Ensino primário 
berto Teixeira a, pro- 


de Guimarãis, concedido aumento de 
Nepcimeno inampeltanie Th 16 idiukamio 
ade. 


deu Pereira Guede: 


fessora do quadro de a; jos do dis- 
frito escolar de entries E 


Foram colocados os seguintes protes- 
sores e regentes do quadro de agregados 
do ensino primário elementar : 

Distrito escolar de Aveiro — 
sor agregado, Anbbnio NSOS da Silva 


sores agregados: Antônio Monteiro de 
Pina e Manuel Antônio Martins Pires. 
Di gente 


ila Real 
José Augusto Gonçal- 


gente agregado 
ves. 


Distrito escolar da Horta — Regentes 
agregadas : Emília de Freitas Nunes, Flo- 
rinda Pires, Maria Ávila da Silva, Maria 

de 


Bettencourt de Sousa Neves e Rosa 
Lima, Martins, 

Emília Lopes Moreira, nomeada re- 
gente do quadro de agregados do distri- 
fo escolar de Viseu, prorrogado por quin- 
ze dias o prazo da po! 

Maria de Lourdes Claro Sotto Mayor, 
exonerada, a seu pedido, do lugar dé 
regente do pôsto escolar de Fradelos, 
frêguesia de Tadim, concelho de Braga 


Postos escolares 


Foram nomeados os seguintes regen- 
tos de postos escolares: 
Laura Moreira da Silva Vidal, Porte- 
linha, Lever, Gaia; Maria Dias Moreira, 
Padrão da Légua, Leça do Balio, Mato- 
zinhos; Gracinda Conceição, Violeiro, S. 
Vicente de Cima, Castelo Branco. 


Pela Junta Geral Autónoma do Distri- 
to de Ponta 


Eu ostra de Caxias 


Realiza-se hoje, às 10 horas, para 
cemitério da Ajuda, O funeral de lânio 
da Conceição Ferreira, aquele operário 
da Direcção de Farois que morreu em 
consequencia do desastre ocorrido há dias 
em Caxias, 


Desastre no trabalho 


Dos ontem entrada no Hospital de 5. 
emente queimado. O electricista 
Miguel” Rodrigues “Amor, de 40 anos, da 
travessa do Enviado de Inglaterra MU, 
rérdo-chão que na cabine de alta ten- 
são da subestação de Santa Marta das 
Companhias Reunidas Gás e Electricida. 

de, fot atingido por um curto-circuito. 


jornal antibolchevista 
Russiea. 


- Bolsas de o 
Ao sr. dr. Jaime 


A ssuÉD coloniais 
Serviços veterinários e peouários 


i de Angola 

Está sendo elaborada a estatistica ze; 
lativa aos EL 
Tos de Angola, relativos a ES | que 


deve ser publicada em separata. 


Abastecimento de água potável 
à Baia dos Tigres 


Foi aumentada a verba que havia sido 
destinada para custear as obras para 
abastecimento de água potável à Baía 
dos Tigres, 


Notícias de Angola 


O governador geral de Angola já de 
ge dmar ém Porto Alexandro, ande Tot 
verificar o desprendimento de 

dinda ão comênicou as Ministerio das 
Colonias qualquer informação sobre 
aquele fenomeno geologico. 

— Informam-nos, de que o 

está estudando a abolição da 
exigencia de passaporte aos colonos que 
megressam á metropole. 

— Até 31 do corrente, foram mandadas 
estabelecer novas tabelas relativas ao 
valor dos produtos coloniais a exportar 
que não tenham ainda cotação oficial. 


O novo hospital de Nova Lisboa 
Fada de estudo e construção de 
iada 


brig: 
edificios de Nova Lisboa. chefl 
engenheiro sr. Goulard Medeiros, tos im 


cumbida de «iaborar o novo projecto do 
moro, hospital, para acom 
100 di aa cujo condição “mA 


Farois da baia de Benguela 


O antigo farol de luz verde, situad 
na bai de Benguela, foi substiluldo por 
Outro de cor vermelha, com O alcance 
luminoso de 14 milhas. 

Tambem. na baía de Benguela, foi 
estabelecido um farolim numa pequena 
torre quadrangular, em frente ao anti. 
Ro forte de Benguela. 


Exportação de cobre das minas 
do Bembe 


Segundo notícias de Angola, está con- 
cluida a variante da estrada de Maque- 
laNogul. para facilitar (a oxporiação 
do cobre das minas do Bembe para 
pório de Noqui, cuja distaneia actual, é 
de so quilometros, ficando 

riante com uma redução 
metros. 


so quo 


Os prejuizos nas sementeiras 
de Amboim 


Segundo noticias vindas de Amboim, 
aizem que, devido 4 falta de chuva du 
rante 08 ultimos meses, o ano agricola 
foi mau, pois o café, está quasi todo no 
chão, não tendo sido possivel efectua- 
rem-se as sementeiras de cereais, em 


virtude da prolongada estiagem, o e 
tem cansado serios prejuízos aos agri- 
cultores, tanto europeus como indígenas. 


Melhoramentos da cidade de Vasco 
da Gama, India 


Camara Municipal de Mormk 
Was) “Ft abri conblrso pare WED. 

ão de varias e importantes obras, 
destinadas a melhoramentos na cidade 
Vasco da Gama. 


A mendicidade em Angola 


O govérno de Angola vaí encarregar 
uma comissão, de estudar o problema da 
mendicidade na colonia, principalmente 
nas cidades e vilas mais importantes, e 
elaborar nm circunstanciado relatorio 
acerca das providencias que devem, des- 
de já ser adotadas 
são. ao mesmo tempo 
adoptar e proteger os verdadeiros indi- 
gentes 


Suspensão dum impôsto para 
estimular a cultura do trigo 


Por proposta do governador geral de 
paola ia co o raro one de 
motager e estimular cada vez mais & 
Cultura: do rigo colonial de Angola, O 
sr. Ministro das Colontas autorizou a 
suspensão do imposto de consumo de 

angolares 0,15, que era cobrado nas 
bricas de moagem de Angola 

ta importante medida de fomento 
foi muito bem recebida pelas classes in- 
teressadas e pelos colonos em geral, 
vem beneficiar O produto com o melhor 
preço. sem agravar o custo da farinha e 
do pão, sendo uma medida de grande 
alcance tambem a distribuição de char- 
Tuas e serventes pelos agricultores da 
Hulla. o grande celeiro de trigo desta 
província de Portugal. 


A produção dos diamantes 


Durante o ano findo, a produção cia 
mantifera da Companhia di 


em 4887, produziram- 
so eo6.494 quilates; ia em 1998 
em 1 

lates a 1930 O aumento 
sobre. ado de 1958 TOI de 3618 quila- 


A aviação em Angola 


cruzam, muitos 
em todos os sentidos nos ceus daquela 
província do Imperio. 


Mais sete jazigos auriferos 
no enclave de Cabinda 


Na região do Melon, anciaye ido Je 
binda, foram assinalados mais 7 

auriferos numa área que varia em 2 à 
2.500 hectares, 


Um monumento a Vasco da Gama 


NOVA GOA, 4 — O govérno de Ma- 
drasta resolveu ção de 


terras em Kapp] 

Calícut, primeiro local onde Vasco da 
G des 1495, com o obje- 
stivo de o “gorro da - 


gurar 

imortal navegador português, em subs. 

tituição do que existe em Eást 
Company, e que o mar destniin'o ano 


Notícias judiciais 


—A * dr* D. Raquel Leal 
Ee oi nomeada motária em Vila Meã, Ama- 

— O sr. dr. Eudoro de Sá Córte Real 
foi nomeado chete da secretaria judicial 
de Montemór-o-Novo. 

Esto 
Lugares a concurso 
trinta 


mecção liga rr da uia do 
Crédito Publico. 


Pa de espól io. 


Organização Corporativa 


Grémio da Lavoura de Torres 
Novas - 


Ficou port NAa | rn Algeoão 
do Gremio da je Torres Novas. 


Sindicatos Nacionais 
lonou a eleição 

gerentes dos Sindicatos : 
moeda Aveiro, e jores de Fa- 
vinha e Massas, do Porto. 
Sindicato dos Tipógrafos 


Sob a presidência do sr. José da Pal- 


grafos de Lisboa, que aprovou o rela 
To e contas de 1939 e reelegeu os cor- 
pos gerentes, de que é presidente o pro- 
curador à Câmara Corporativa, sr. Mário 
de Campos Lobo. 


Despachos de Justiça 


A tôlha oficial insere os seguintes 
despachos pelo Ministério da Justiça : 

Armindo Xavier Dias Forte, nomeado 
para o lugar de juiz de paz da frêguesia 
de Escudeiros, comarca de Braga, 

Bacharel José Maria Dias de Albu- 
querque Saraiva, nomeado para o lugar 
de ajudante do conservador do registo 
predial da 6: Conservatória de Lisboi 

Licenciado Jasé Coelho de Madureira, 
nomeado para o lugar de ajudante do 
notário de Vila Viçosa licenciado Fran- 
cisco Manuel Moreno. 

António Joaquim Alves, ratificada a 
sua nomeação para o lugar de ajudante 
do conservador do registo predial de 
Melgaço 


Tomás Abbott Costa 


Agracecimento e missa do 7.º dia 

2426 [À familia vem por este meio 
manifestar o seu eterno re- 
conhecimento a todas as pessoas que 
lhe manifestaram o seu pesar e assis- 
tiram ao funeral do safidoso extinto e 
agradece desde já a todos que se 
digmem comparecer à missa que se 
realiza amanhã, quarta-feira, 6, pelas 
io horas na lgr ja dos Congregados 
A familia. 


O Em 


Alfandega da Fé, 28 
Ao hospital desta 


PELO 


vila, acaba de ser 
concedido um legado de 10:000500, pela 
viúva do sr gr. Am Nogueira Sow- 


res, da vila de Moncorvo, recentemente | & 


ereio do Porto 


PAIS 


propri 
inda e possuem não a querem 


falecida. ato 


E' um nobre exemplo, bem digno de 
ser imitado por todos aqueles que à Ca- | & 
ridade devotam o seu culto. Oxalá que 


peq! 
subsidio anual que a Camara Municipal 
ihe vem concedendo, 

Sabemos também que uma aima gene- 


ofereceu em tempos o sustento ne- 
Ce | es en e ade 


SE à gónto a ado VAR Fran- 


sas fi SS que a 

IX , nesta la, sua 

coa are D.Maria Luiza de 
Lisboa. 


ay pastar de assuntos de 
Legião iguesa, 
teve na mesma se avistou 


Com o er. comandante distrital, o gr. dr. 


Varela e Seixas, comandante do núcieo 


SE uel António 7 
uisto proprietário local e sua espõsa 
se D. Z Cordeiro ã 
E Guvê Baier que, com 
Cc Te T. o er. Abe QUE, 
, vem chefia: nossa 


estação telégrafo-posta!. Os nossos para- 
bens. — C. 


Ava 19 
No, passado domingo foi aqui jose 


o, 
mtinua bastante doente o sr. An- 
a aa Enboração 

= neipiar a sua o, 
dentro em fsreve, a nova fábrica de 
ticínios e "Fontes. Cc. 


jesa, 
ara tal fim vieram da Guarda várias 
entidades que: deram “do, dio aquéta 

nota de que bem merece o movi- 
mento nacionalista e cristão da Legião 


Portuguesa. 

Assistiram em comum á missa domi- 
nica na fereia patoquial de vila, dando 
assim exemplo de fé que a todos im- 
pressionou. De tôdas as freguésias do 

sho foram vários tegionários obe- 
decendo á primeira voz de comando, 

Deu-se início aos primeiros trabalhos 

0% 


para tal fim Todo, Corre Dá mo 


ordem. 

Desta terra foram em cominheta vá- 
rios Seglonários que a ram garbo 
militar e menifestaram espírito nacio- 


nalista. 

— No dia 12 do corrente completou 
4 risonhas primaveras a graciosa menina 
Aleídia. filha extremota da sr.* D. M 


vários convidados, no seu lar. 

A de Freixo de Espada-á- 
-Cinta, passou aqui o sr governador cl- 
vil da Guarda. 

— Daqui a meses vai transferir 
para Escalhão a sua residência, a família 
do sr, Eduardo Magahãis, que tem vi- 
vido em Mata de Lobos 

Regosijamo-nos nom o facto. —C. 


Vila Nova de Foscôa, 20 

Na nota constante da nossa corres- 
pondência de 30 de Janeiro findo, pubii- 
cada em «O Comércio do Pórtos, de 5 
do mês corrente, relativa aos valores 
mentais que a morte arrebatou prema- 
turamente á nossa querida terra natal, 
faitou a menção do dr. Ramiro de Fi- 
gueiredo que brilhantemente exerceu a 
Ministério Público € 


Pais desempenhou com relévo o eevado 
cargo de governador civil do distrito de 
Vila Real. 

— Com floração exuberante, exalando 
variados e fortes perfumes, são um en- 
canto na presente quadra, as numero- 
síssimas amendoeiras que povoam as 
nossas magras encostas e montes. 

A amendoa das duas úitimas colhá 


2% quios de sumasre 
fe Compravars a” 
altura 25500 


dentro em breve o “ndo, mas modesto | Euerra, 


ALFANDEGA DA FÉ — ra ital da Misericórdia, em dia 
m 


êxito do fabrico de alguns 


para aqui viessem e que, possivelmente, E 
elevado espírito cris- | —Par. neces: 

ano terá por Corto no é dé | sidades da Misericórdia Cro Re 
hoje. Porque se ? O Hospital de | do » O sr 

“da Fé, precisa de vida empla, | da de Almendra, 
mais actividade, enviou -á Direcção dessas Ginas cacos de 

te o Dem por todo o concelho, | caridade, 1000800. O sr, ET 
o que só se poderá com a bôa , de + Mas residente no 

, porque O auxi:io oficial é sem | Pôrto, 800500, e a srt D. de 
prio rede Pa ita pobresa ár e o sr. Coriolano dos Reis, da , 


aimude de azeite mais 
uado, está a Cforecái-se Eu e vão 


q S500 Pe Togo, 


Experimente éste 


BANHO MÁGICO 


AMANHÃ 


Obterá uma pele 
Nova, Fresca e Branca 


Deite-se às 1L horas—Lovante-se 
às 7—Ah! que maravilhosa transfor- 
mação! Numa única noite—esta sum 
nreendente Cire Aseptine, Banho 
Mágico de Beleza, transforma uma 
oele áspera, escura e sêca uuma ou: 
tra macis, clara o dum branco nat 
ral, Enquanto a substância untoé 
e branca se introduz su«vemente na 
sua pele, a camada rugosa exterior é 
amolecida e separa-se em f'nas par 


ugo: 

le destacam-se por simples. EU 
Os pontos negros desaparecem—as 
imperieições do rosto apazam:se. 


Aos seus olhos revela-se s beleza da 
nova pele olara, viçosa e dum branca 
nainra:, que se encontrava escondida, 
Aplique, também, a Cire Aseptine no 
nescsço, ombros, braços e mãos, 
Doutro modo, o contraste com a 
nova, fresca e branca carnação do 
rosto seria muito notado, 

Encontra-se à venda em tôlas ar 
nerfumwrias, e bas casas, do ramo, 
Não encontram to, escreva ao Denó- 
«to Aseptine=88, Rua da Assu ição, 
Lisboa — que atende na volta do 
correio, 


Armindo Rosa Soores 
FALECEU 


2430 gua femilia cumpre o doloroso 


dever de participar o faleci- 


mento da safidosa extinta e que o seu 
funeral se realiza hoje, pelas 17 horas 
e meia, na Paroquial de Lordelo do 
Ouro. 


Pedem desculpa de cumprimentos. 


Lordelo do Ouro, 5 de Março de 
194%. 


O serviço fúnebre está a cargo da 


casa Anselmo Lages, 


ATÉ OS VELHOS 


podem agora tomar café !... 


« mas 


CAFE MALTOSADO 

que não contém cafeina 

e tem o poladar do café 
puro 


J.J. FERNANDES, Lda. 


Rua Filipe da Mata. LISBOA 


LABORATÓRIO FARMACOLÓGICO 
—DE— 


E' quanto lhe 
custa cada gali- 
nha (ou galo...) 
de raça. Como? 


Deitando as suas 


galinhas com 
ovos de raça em 
vez de ovos vul- 

gares 
Ovo de raça, na Avelleda ... 
Ôvo vulgar » 


Difer 


AVELLEDA 
80— Tel 


2560 


lérigo 


Antes de comprar 
chapéu faça bem 
as contas... 


e verificará que lhe fica mais bara- 
to comprar um chapéu bom do que 
um barato. 


Efectivamente, para se andor DECEN- 
TE ENCHAPELADO, 


CRISOS 
(80800) 


AVIZ 
(60800) 


IMPERIO 
(100500) 


CHA LIG 
O CHA QUE ESTA NA 
MODA ! 


«PILOTO» 
apresenta a gabardine 
PRIMAVERIL 


Criada para os dias de primave- 
ra, de tão bruscas e perigosas 
mudanças de temperatura, PRI- 
MAVERIL é uma gabardine leve, 
pode trazer no braço, sem 
nas horas em que não 
pesti-la. 


nece 


GABARDINES «PILOTO» 
Ca 


na, 44 


Secção dirigida por LUIS 


Telefone desta 
Seccão:' N113 


VOUGA 


der 


A saborosa manteiga 
da 


MANTEIGARIA ALIANÇA 


é um precioso colaborador 
do Mestre cozinheiro. 


RUA CEDOFEITA, 87 
pelo telefone 1292 


Begonias 
Gubee OSsas 


l Part É 
G oxintas |A 


Peça o catálogo à 


HORTA PORTUENSE 


Rua Alexandre Braga, 61 
Telefone, 6696 — PORTO 


faste os intermediários... 


e compre os óculos directa- 
mente ao importador 


Manoel d'Oliveira e Souza, Sucessor 


Casa fundada há 63 anos. 
Aviamento de receituário médico 
por técnicos competentes 


Rua Passos Manuel, 187 
Telefone, 6245 


do BELEZA 


a e a 
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Companhia de Navegação 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS fp cum sra sm SMEDIPOSZ 


BR NO aAlaóiiida. Carregadores Acoreanos 
PORTAO 4 é 9 ? 
ALUGUERES Som 2m,6á altura e 2m.16 largura, apror, TRESPASSES basa. Rua Ferreira Borges 40 Pórto filial dos GRANDES 1 José kafael Vizeu 
E ALU doada getonso 5 O e o | PADARIA E MOAGEM 1659 | 8 na filial dos É € CLINICA GERAL vê 
e x E N 
ALUGA E Or ave e, quintal, no Largo DO O e LARANIAS. ARMAZENS DO SENSOR, 7 ars FUNCHAL E : Esperado amanhã 
“Lindo, 3, term da linha 8 é | Drop: não! poder 'administear. E à | Eruto primoroso, de pomar seleccionado, «, Ernesto Silva, 107 | Av. da Republica E 
O ld IS do 18 horas. 2381 E tónio Manuel Saraiva — Pinhão 2233 Ego O a post aU destinaçã ando! AUTENTICAS PechiNCHAS das la ás To ecas21 ds 22h,| das 18 ds 2U horas, directo) GONÇALO VELHO pal eE arcano 
D———————— A mais despesas, vende Marcelle Fonseca or preços muito abaixo ? 
ae O Ra amos md PENSÕES dpndroai EM emejo: us E Ea actual Ê CUSBONADE MA AÇORES 
Com todos os requisitos A E - : 
do electrico da Rua do Freixo. o ! AQUINA DE COSTURA «SINGER», Par em lii i E -—— — É 
— Chaves na R. Novais Cunha, 25. 2335 ADREDITEM QUE E VERDADE II! VENDAS Ea Bom Estado é barata, vende-se. Cato TESTS a: ads » duiz Cid Monteiro ES Eres 7 
E " id cl] le, 2. i rio . 
ALUGA-SE CASA MODERNA |na Pensão Europa, Pensão, Europa tt ES = Valor actual aii a A assistente “4o Brotessor Unverriten, de MR Gee MDS ESnHAD er PO O gde 
| Verdadeiro sanatório, com todos os re- | Rua do Almada. MAQUINAS DE ESCREVER POUR TEA erlim, e de Sanatório do cantão de - z 
jodernos. R. Barros Lima, Bi1. | 691 Essa Vendas, ões e acessórios, tud Torgóvia, em Davoz-Platz, Suiça)/ [0] 
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UGA-SE CASA mm DE PRECISÃO — — E “a 18 (método Unverritoh) Rua da Nova Altandega, 20 Leletones 
A O alvisões, q. de banho, com água PEDIDOS RDNS so emo 66150 MOAGEM COM MOTOR Vendem-se a 2$00 [17 GONSULTORIO : Rua Candido dos a, lones Estado-177 
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Toa, (das 14º ás 1 horas. EN TOR AOS MEDICOS E DENTISTAS Ro ce Rea “ago em opalines, com flô- |, TELEFONO 567] 
— z E Vende-se uma boa cadeira, motor e mais res, para crianças. e 
— ALUGA-SE CASA EM GAIA, Em família qe  Jespelto, sDrecisam-se | material para consultório dentário, na | MOBTLIAS Valor actual 15800, |la DR. ANTONIO PORTELA KKK N ho 
com 7 divisões, quintal, água de mina e | Para senhora só, entre Cedoteita e Boa- | Praça da Batalha, 108-1, onde póde vêr- | de boa construção e preços baratissimos, Vê pRact 15 11$50 | Unver 2 E) e Pu PS M » 
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= com 8 div, na R. Pinto Bessa, 348. Renda | com conhecimentos de jardim e horta e) asAnoS as mais lindas, aos menores preços Amé- eos 42050. 9$00 - À 
“barata Falar no nº 340 ou E Sá da | dando inform. e fiador. R. 31 de Janeiro, | AUTOMOVEIS USADOS rico Martins de Sousa. Em frente á Ca- Ainda vendemos a 3! DR. ARAUJO TEIXEIRA 5 
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Alugam-se 3, para habitação ou = deira, 3. 2250 Camisas de popelinete, para (Prática no Serviço Dr. Bensaúde) 


AUTOMOVEL DE 7 LUGARES 
Elo, Pars vêr e tratar, no picadeiro de FERTA Vende-se, muito esj 
Pe: 4 paçoso, consumo 12 1. 
Passos Manuel, 221. ed IR Lo) R s em bom estado. Falar ao Alfredo da E 
CASAS COM 11 DIVISÕES 400 CONTOS PR sepove da eatáiha Terme ee 
à emp. em 24 horas em prédios no Pórto, | BACOROS LARGE-WHITE-YORKSHIRE 
juntos ou em fracções. Só se trata com o | Descendentes de bácoros importados, a 
próprio. Carta a Camilo, Comercio. 2392 jentregar em fins de Março. J. Nen: 
; Rua Ciriaco de Cardoso, 78 (ao Pi- 
QUARTO MOBILADO - DINHEIRO 5 nheiro Manso) als 
“Aluga-se, com serventia de casa de ba- | Empresto s/ hipoteca, ao mínimo juro, no 
nho Rua Fernandes Tomar, 2282". | Pôrto e arredores, Barros. Rua Mous, da 798 BRANCOS || 


homens, valor actual 25800, |] .UNS.: R. Santa Catarina, 47-1º=Tei. 45 Carga geral 
PARA FORRAR SALA! a = 
Grande variedade, à preços muito redu- | vendemos à 17550 [| RESTD.:R. da carvalhoso, 98-fel 146 ae 
, 
AE Ea Cipriano Praça de o Piugas de algodão, muito for - 
aoBiio - tes, para homens, valor actual DR. AZÉVEDO LIMA 
PIANOS E ORGÃOS dem 2830, vendemos a 1590 edico do Sanatório Semide. Com prática OS AGENTES 
Gocamvie ainamêr e alugamãe Casa |) SOS do racao pos À) (a Crtmsss sale Cinto gera. lervell & Knudsen, Ltd. s7 
ss soas por 65500 IS TER TTo DRE Telefones n.º 517 e 1754 — End Teleg JERVELLCO 


Esperado amanhã para car- 
regar quinta e sexta-feira 


Era 1940 | Silveira, 163. Tel. 489, 2356 | «Spumol» torna pretos os cabelos bran- | PREDIOS BARATOS Bateria de cosinha com zo 


Sd À E PREDIOS BAR! Ea LARGO TERREIRO D'ALFANDEGA; 4 
REZ-DO-GHAO DINHEIRO NO MINHO Do iso Camino a Cx Rua Sá da Bare Eriêrrenos que “vende a AS Barros. PESA eiuça femoliatia oo Dr. Oliveira e Castro E 
Aluga-se, para habitação. Renda, 150800. | Colocamos grandes quantias, ao juro | deira, 80. Sai) Mons q Siveta, dede Ee + DOENÇA> DOS OLHOS 


TORNOS manhã no cloro! de Nolísass [| 1” Rua de Santa Catarina, 25r 
“Tudo que anunciamos mam” |) Dr, Alberto Sarmento é Castro EMPREZA INSULANA 


Vêr E. Cunha Espinheira, 15. Tratar na | mínimo. Rápilo e sigilo, Hinotecária, Av. 
Am. » 210, das 14 ds IM. Cited Cidia Máquinas para serralharia Agostinho 


Av. Camilo, É 23% | Rodrigues de Freitas, 312. Tel. 4597. 2412 | CAM area Los ker. Informa-se 


E NSINASECA CÓSREVER na" Barbênria Moureiro. raça” Marquês | icon Pires Nua 31 de Janeiro, I8á-4 

E T—————— E E Pombato 126 à e 

- EO - á máquina, executam-se trabalhos de A 

E COMPRAS dacilografia e alugam-se máquinas. Rua | FOGÃO VENDE-SE D. K. W da-se contr a-reembólso para qual- 
de Cedofeita, 156. Tel. 81. 2497 | para cosinha, circular e em bom estado, | em bom estado, com matricula moderna. 


Rua Mousinho da Silveira, 185. 2810 


VENDE-SE QUINTA 
a 4 km. do Pôrto. Boa casa de habita- 


vende-se. Rua Alegre, 65, Foz. 2407 


- 

uer terra, aceitando-se devolvi- [3 | “stistente da Faculdade de Medicina de Ports 

ro ne porRenEntEnARiS ESPECIALISTA DE RAIOS X e FISIOTERAPIA E N À V E G À Ç À (0) 

que não corresponde ao que Radiogratias — Radioterapia profunda = + 
esperavam pela leitura do nos- || Ondas Curtas — Diaterm'a — Electroteras 

ção, garagem, aviários e pomar. Carta a 


descem igos pane” córis MD so anancio Dingiros pedido. DB) arirscnasas no sosiciro | - dBIIÇO regular quinzenal entre Lishoa, Maneira & Agores 


VENDE-SE AUSTIN MAZENS DO CHIADO, Praça mena ai e 


7H P.. em perfeito estado de n fi Za não 
ção. Vêr Garagem Costa” Ramos. Ro da Uni etsitadep Rô rio Dr. Augusto Pires de Lima 


Guerra Junqueiro ms O | DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS «CARVALHO ARAUJO», Em 23 de cada mez. 


OURO, PRATA E JOIAS FAZEMOS HIPOTECAS EM 24 HORAS | 


1. Transacção | FOGÕES GRANDES 
mpra pelos melhores preços a Qurl- [A 7 % em qualquer loca 

vesai Portueni Mesquita. Rua com rapidês e sigilo Hipotecária. Av. lem bom estado de conservação, ven- 
Soo deronsor 42-28 Mol És96. = pá | Rodrigues de Freitas, 312. Tel. á597. 2412 | dem-se dois usados. Para VESTE tlao 


Rua das Fontainhas, 68 2325 
“OURO VELHO - OFERECE-SE COSINHEIRA 
(Compra-se, pelo melhor preço, na Ourl- je mais serviços. Dá boas informações. | FOURGONETE «BUICK» 
vesaria Galo & Lima. Rua 31 de Janeiro, | Boa apresentação. Rua do Breiner, 254. ) Vende-se. Para tratar, R O. Duarte, Ld. 
5 85 2428 | Rua do Almada. 249. E 


pelos esplendidos paquetes 


parasuso sur] BRANCO 


E E Electro-diagnóstico e eleciro-terapia. 

a E 7 Ministério dos Obras Pública || Consultório: R Sama Catarina, Bolo «LIMA», Em 8 de cada mez. - 
F o e Comunicações Casa de Saúde Portuense —R. Herois Viagens circulatórias a preços reduzidos permitindo aos Senho- 

AN U N Cc | (0) À r r e m q t q Ç q 0 ' Batata pora semente Direcção Geral d Ra T M Consultas das 10 '6s' 12 Tel ss5 res Passageiros adminarem as belezas daqueles dois arquipélagos. 

, 7 7 BANDEIRAS Chardrone (Pinheira) e liza de| Direcção Geral dos Edifícios e Mo- E Passagens de ida e volta a preços reduzidos para os Senhores 


numentos Nacionais 
Direcção dos Edifícios Nacionais do Norte 


Secção de Construção de Casas 
Económicas 


" Pelo Juizo de Direito da 3* vara 
givel, 3* secção, correm éditos de 
vinte dias, a contar da segunda e 
última publicação dêste, citando os 
crédores desconhecidos de Alexan- 
“drino Pereira da Costa, casado, ne- 
fociante, morador na Avenida Ga | de onze casas, sito no mesmo lugar e 


Caixeiros viajantes. 

Havendo sempre grande afluencia de passageiros, recomen- 
damos a conveniência de marcarem os seus lugares com a maior 
amtecedência possível, - 


Todos os esclarecimentos prestam os agentes : 
J. T. PINTO VASCONCELLOS, L.PA 


iG EAZISESaablico “que fo próx: EM TODOS OS GENEROS polpa amarela ótima produção, ven- 
a mo EE do ones CASA SDASHE LEE | dem aos melhores soa " 2396 
14 horas, no lugar de Val de Flores, ASA DAS BANDEIRAS é : da 
Epica de Rio Tinto, concelho de ESPECIALISADA HA 50 ANOS Restando E Ribeiro L, 

Gondomar, proceder-se-á, à venda de R. das Flores, 35/39 = PORTO ua Santo lidetonso, 196. 
vários bens móveis e de um grupo 


Dr. Gonçalves a'Azevedo 
[Doenças 00 coração | 6: 
Rua Sá da Bandeira, 512 


“Lr. Jaime Magalhães. 
vargonta = Nariz » Ouvidos 64 


Concurso público para o arremo- 


€. €. P. Norte de Portugal | ção da empreitada de constru- 


- ; é freguesia e que confronta do Nascente) —— Pr. G. Gomes Fernandes, 92-Tel. 8 

?ôrto, para, em A atiPe poa) os Nac eo a enmintos públicos, Poen- Es Fornooimento de óleo para caixas | ção Ge uma escola == Tipo Douro É E a Rua Mousinho da Silveira, 18-1,: — Telof. 746 

éditos, deduzirem's à ie | te e Sul com Maria Rosa Pereira, des- rrema t ação de lubrificação a PORTO . 

Are eind E no, grito TA Tes ectiva Conservatória no Ç PESE ERRA 2 a [O solos, no Bairro ce Cosas Re 
a 2 Público | a o ns osBi e Sp qua 8 ren- - 'y : ASS SST TOTO 

por apenso à poção mumariasima e re ral Ra la na o 2417 FAZISE público que no pró- gão da Explgração, Praga od Dec: | Económicas dede, da Lo Cheque extraviodo RE Er E ç 
“Sampaio, Lid-, desta cidade. ERR cota es ndo pelas To horas, na Cingém «Atlan- | de 102 barnia de Gleo para caixas de fue aEoth Un ioo atoa ESSA a oniasa LINHA = 


en Tendo-se extraviado o cheque Tubos de fumo 
A N U N C | (0) ao portador sôbre e E DRSEGRNE Espa SE ITALO- PORTOGHESE 
reira Alves, desta cidade, n.º 42,385, | ni E > s g 
da importancia de 6,940870, sacado | de Portugal, Praça do Corgnel Pacheco, | Carreiras regulares, quinzenais, para | 
Z-SE público que no dia 18) pelo Ex.me Sr, Jaime de Sousa Cow- | 69, Pórto, recebe até às 16 horas do dia, 7 a 
de Março de 1940, pelas 15] veia Junior, foi o mesmo decla-| 2! do corrente, propostas para O forne- Marselha 
A 


N Pórto, 5 de Março de 1940. frificação. 
Pôrto, 24 de Fevereiro de 1940. Ea aa tico», à rua de Alexandre Herculano Sôbre o Seo 
“O chefe interino da secção, O Administrador Judicial de Falências, |n.* 364, desta cidade, proceder-se-á | taria ds retendo Datenaa 4 Score. 
RE A fondo nas os. Joaquim Francisco dos Reis, |à venda das seguintes viaturas auto- | São, 


S ' E Pôrto, 4 de Março de 1940. — O En- 
É Srt CERtcaO E móveis, pertencentes à massa falida | penheixo Disectoo do Cepiaição, AA 
= “O Juiz de Direito, | 


Sp E de C, S. Carceller: Um automóvel | de Vasconcelos Pórto, 
Ê O Juiz Síndico de Falências, | marca «Ford» (Fourgonete) nºM.N. 
"Fernão Côrte-Real. Í João Ribeiro Vieira ae Castro. -25; po marca «Fiat» (Limou- 
Es = CEA OSS ejn M.C. 59-:3; um dito marca 
Es : a! C. C. F. Norte de Portugal | «Ope» n. M. N. 29-12; um dito marca 
rre m a ta a (o) AROS DE AÇO a «Ford» (Bébé) n.º G. B. ro-35 e um 
ga! J ) A pico da E Ea Bs piooménia. «Fiat» (Conduite) M. N. 
4 e Ep rep Coro 45 
FENoldia ide Março próximo, por | de Formal Praça do Coronel Pato no mesmo dia, pelãs:19 horas, 
12 horas, à porta do Tribunal de |go dia 25 do corrente, ofertas para o|na rua do Almada n.º 225-2:, proce- rolha de parafuso, 
“Justiça, sito na mia de São João | fornecimento de aros de aço Siemens- | der.se-á tambem à venda dos se- Fabrico esmerado e aos mais 
desta cidade, por virtude do -Martin, de uma resistência mínima de e 
“Novo, t as 7 kg. por m/m2 pama locomotivas e | guintes bens pertencentes à mesma reduzidos preços, 
ordenado na execução por custas | material circulante. E massa: Diversas balanças e medido- === 
martial Wislca e erilhes Hocieia oa aero no SD do o ode Nges cet 
“Martins, proprietários, do lugar de rova de fogo, um motor eléctrico | nacritório — Rua Mousinho da Sil- | ,ddos os! dias úteis, das Lt às 17 ho- Ê ç j êmor comem | Para informações dirigir-se « 
* Vale de Ferreiros, freguesia de Rio | cepto aos sábados. Estes serão reme- bi fórça de E FliBite cvariolmiobi=|| "eirs S21. Sa HADe e ras, na Secretaria da Secção de donas nte es e Editos “de O sono nabiutarem | 1 gente de = 
Tinto, desta comarca, há-de proce- | tidos a quem fizer o pedido acompa- ——— TORTO 68 hirução de Casas Económicas da Direc- | procederá á venda em leilão dos emprés- | junto da Companhia dos Caminhos de GIUSEPPE AMERICA 


à ã nhado de estampilhas no valor de Esc. | liário de escritório, quarto de dormir asas 
der-se à arrematação; pelo preço que | ssa, e sala de visitas, etc. ão dos Edificios Nacionais do Norte. | mos efectuados, que tenham um atra- | Sério Portugueses. ldas as pesos im 
fôr oferecido sôbre o valor da sua Pórto, 1 de Março de 1940. — O Enge- y C. C, de Ferro Portugu ç “|zo de juros de mais de 3 meses. As | certas que se julguem com direito ao 
EDITOS DE 30 DIAS 


2429 PA 

horas, ná Direcção dos Edifícios Na: | rado nulo e sem efeito é substituido | “TR: Condições e desenhos estão paten- |” 

G f fo cionais ne Sor e ção de Counstru-| por outro. RE igual importancia com Padel Eae da E E - 

ão de Casas Económicas — perante | O n.º 42.987. 2408 | dexida Ditecaão, E tela | ou, G i & L ] 

OITOÃOS : GOITOTÕOS (Eis para exe fim noménia se cap doe Ends Mure nei | UONOVO ivorno 
ii há-de proceder ao concurso público Pórto, 4 de Março de 1940. dos a quem fizer o pedido acompanha- É 

Todos os tipos e capacidades P: P B 


ã à Tê a do de estampilhas fo valor de Esc. 2850. 
a raso ja rita nie Prospero Eugénio Correia. Pórto, 4 de Março de 1940. — O Ea- 


E e Nest onoatoa Pra, ESP ados A, as 
Bose de licitoção .. vo cocsou | (aixa Geral de Depósitos, j ; 
Depósito provisório ... ... 2400500 24. FARA S a 
RE io ns SE Crédito e Previdência GIMMA — 8 de Março 
Caixa de Crédito Popular EDITOS DE 39 DIAS LIBANO a 
É A contar da publicação déste anun- - 


A 


= com batenço em Genova. 
paro todos os portos do Italia, 
Mar Negro. ete. 68 


Garrafas de litro e meio litro com 


C. C. de Ferro Portugueses 


“avaliação, do seguinte ; nheiro Director da Exploração, À. 4. de) Pôrto, Câmara dos Administrado- agências abaixo receberão juros em di- | total ou a parte das importâncias que | Jupjyp lv telegrêmes 


Porto e Direcção dos Edifícios Na-| vida até à: i f em dívida ao fal tor 8 ú 

on ss . Po à quele dia, depois d os | ficaram vi alecido fa 5 PSP JA o 

" BEMFEITORIAS E DIREITO | Vesconcelos Pório. 2218 | res de Falências, 2 de Março de 1940. cionais do Norte, em 4 de Março de | resestes ou renovações dos empréstimos, | Teformado, da rede do Minho e Douro. | RUA NOVA ALFANDEGA, 77 | 
4 S q 


E vem FER FE - A contar da publicação dêste anun- podem ficar sujeitos ao pagamento da | António dos Santos, provenientes da 
RAR ENDAMENTO = Oi cid injetaador «Judicial gio po Diário do Govêrno, correm éditos| "MO ( Engenheiro Directo taxa fixada para despesas de leão. | pensão de teforma, a cujo pagamento | Ekos sm 
às benfeitorias consistentes em] ANrrematação . ta Barreto | Esepsabi B danianiaçe gun da RR aa E ] 
uma morada de casas sobradadas, Í Aifreao Pais de Atmesda Barreto | Gugueceç todos Caminhos de Ferro a Alvaro Vieira Soares Davia. Agência q” B-—Rua de Barros Lí- | i'mãos do aludido reformado. C. C. Ferro P. da Beira 
com suas CE 2424 ANUNCIA-SE, que no dia re do Verifiquei: : Pardo dos team direito 20 jotal ou a) RA | ma, ft. da gear seE dio, in diao ria E | 
“terreno arrei jo io de Sou- % indi Z i t ortancias que fic: Agência nº 11 — Avenida Rodri (quer impugnação, será ordena: 
RR E Neves eita no ligar de corrente, pelas 14 horas, no) O Juz Síndico de Falências, | Gívida à tateuida pensou Meiram emiC, O. F. Norte de Portugal | qo “Eca ni s “EVSS | o pagamento do que fôr devido aos VENDA, DE BARRIS | 


lugar do Crespo, freguesia de Aguas 
Santas, se há-de proceder á ana e 
az, por preço superior so da sua avalia- 

o a ao do | ção, dos seguintes bens arrolados na E ; 
e talencia de José Torcato Vieira, do, e não havendo qualquer impugnação, | <9 80. Pórto, para o fornecimento de 30 Agência n.º 22— Rua 
arrendamento do terreno onde es- CEO SS E SE ré ÉDITOS DE 30 DIAS será ordenado o pagamento do que fôr ia Gio para cilindros de vapor |co. 38. | 
“tão edificadas as mesmas bemfeito- sios, bombas para trasfega, máquina A contar da publicação dêste anun- | devido aos interessados. saturado, Agência n.º 290 — Rua 14, Espinho. 


E ido oi ; Lisboa, 27 de Fevereiro de 1940. — informações informa q Seore- | Agência n.: 75-—Rua Augusto Rosa. 
tio AN avaliado na) 4 e ccrever «Oliver», moto da marca Eros ae DO as a O pirem | Chefe da' Contabilidade Central. (a) 37 | ta referida Direcção da Explora- | nº“ 16. 


«Ariel», bicicleta da marca <Alama-| junto da Companhia dos Caminhos de | Barqueira. 2314 Agência n.º 82 — Rua Dr. Barbosa de 


ndo Pinna de Castros Minho e Douro, Maria Jo; Fornecimento ce óleo para cilindros Agência nº 12— Rua do jardim. | interessados, a 
E provenientes da pensão de” copresieisi” de vapor saturado ” ss ua do Bomjardim. | " Lisboa, 21 de Fevereiro de 1940. O | | Esta Companhia tem para vender ma | 
e a cujo pagamento se habilita nesta ate às 16 horas sa CE do comente, Agência nº 15— Edifício da Caixa. E Para Siena des Central, eg a dio de aero 519 barris 

lementina de Jesus, mã - | secebe propostas, dirigidas à Direcção | Agência n.t21-Rua Roberto Ivens, | M: Ls pn Eta O Si 
C. C. de Ferro Portugueses | aids pensionista. Findo prico Va RU] da Exploração, Praça de Coronel Bacia” | Matucinhos. + Fo NES) Recabém se Dlobostas até ao dia 
de Março p. futuro, dirigidas | Diréc- 
i 5 E ção da Exploração em Figueira da Foz, 
Recibos mensais aos aiugueis | é encerradas em. dois envelopes, O se 
E undo dos quais deve dizer roposta 
muito prático para receber alugueis a o fornecimento de barris. E 

Fólha para um ano sã As propostas devem indicar o preço 


Bouça do Azevinho, freguesia de 
Fanzeres, desta comarca, compreen- 


Coronel Pache- 


* Pôrto, 19 de Fevereiro de 1940. | zon», aparelhos d pesar vinhos «Sa-| ferro Portugueses, tódas as pecsnas in. | ————— ps ane re nte e = GUS | e 2us | Divrete mara AO "anos 00 | RnRdiãs e Pero o ondas 
O chete da 2º secção da 3+ vara | laron», e ainda ontros bens que esta-) fotai guia parte da impomtâncias que | Fundos Públi P; de Vasconcelos Pórto. “aa tos para 5 anos ... 1820 | ficando & Companhia com o direito de | 
É cível, 2398 | rão patentes no acto da praça. ficaram di Gívida co falecido tesbeito, | [UNOS Fúldicos o Papeis PONTE ROLANTE | pas rom há unetes de 20 6 SU | adiar “a venda se os preços oferecidos — 
— Alexandre da Silva Moutinho. Pórto, 1 de Março de rogo. Fettsmade, ds réde so Minho e Douro; e Crédito Vende-se para um vão de 12 me-| respecuvamento “200 € 9800, cada, | ben o as propostas mencio- 
E Cveritiquei : O Juiz Sindico ve Felencias, . lcão de reforma “a cujo pagamento ce Naolonais e estrangei E q tros e pêso de 10 toneladas. A" venda na ad) ER 
: Am a) Vieira de Castro. habilita nesta dota Antônia Ferreira Ee To Pelo Juízo de Direito da 32 vara 5 Adminisiração de | Os concorrentes para que possam 
O Juiz de Direito, O Administrador da massa falida, | viúva do aludido reformado. ? COMPRA E VENDE eivel, 3* secção, correm” éditos de aa Ea Ou OO) O Soméreio debe do O e E oo 
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aba pê reais da Companhia E 

gueira da Foz, a quantia de 250500, 
C. C. de Ferro Portugueses | que ne será restituias Togo após o en 
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